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PREFÁCIO 


Faz já bastante tempo gue alimentamos a idéia da publicacáo 
deste livrinho. Até agora náo nos abalancáramos a empreender a 
obra, por nos parecer ela difícil e prematura. 


Chamando ensaio ao trabalho seremos sinceros e, ao mesmo 


passo, defendemo-nos da pecha de presunçosos. Quem não pode 
ensaiar os primeiros passos? 


Três anos consecutivos ministramos a disciplina, com nome 
mais pomposo, no Instituto de Letras da Universidade Federal Flu- 
minense. Depois de longa pausa, retomamos a matéria, agora no 
curso de pós-graduação, mais exigente e mais estimulante. E a reto- 
mada reacendeu-nos a idéia da publicação. 


Paralelamente às aulas fomos escrevendo o manual, na suposi- 
ção de que ele poderá ser útil a professores, a alunos e a quem 
queira, mais tarde, escrever coisa mais ampla e melhor. 


Anima-nos o amor da língua e a teimosa convicção de que 
passará a presente borrasca e de que homens e mulheres voltarão 
a apreciar o belo literário, realizado com boa técnica, com preparo, 
meditação e studium, numa forma lingůística apurada, inteligível e 
permanente. Com Manuel Bandeira (falando a Camões), estou certo 
de que 


Não morrerá, sem poetas nem soldados, 
A língua em que cantaste rudemente 
As armas e os barões assinalados! 


Aqui me enfileiro entre os soldados-rasos, aliás com muitos 
anos de serviço humilde mas cordial. Este será mais um, talvez 
dispensável, mas feito com bom ânimo. A justificativa do livro 
deixei-a para o primeiro capítulo, porque a considero necessária © 
porque são muito poucos os leitores de prefácios. Procurei evitar as 


novidades berrantes, descabidas num trabalho acentuadamente didá- 
tico, desprezível aos iniciados nas recentes especulações e técnicas 
das ciências da linguagem. Preferi ser compreendido. 


Como de outras vezes tenho dito, muito sinceramente, receberei 
como gratíssimo favor as emendas e correções que me queiram fazer 
os entendidos e os amadores. 


Rio, Natal de 1975 


G. C. M. 


Cosme Velho, 354, casa 10 


NOÇÕES PROPEDÊUTICAS 


CAPÍTULO I 


NO PRIMEIRO DEGRAU 


As palavras com gue comeco este ousado atrevimento deveriam 
figurar no prefácio. Como, porém, esta parte dos livros guase sem- 
pre só tem dois leitores, o próprio autor e o linotipista, transferi-as 
para este capítulo inicial, que seria melhor denominado “antelóquio”, 
ou “palavras prévias”, ou “à guisa de explicação”, se tudo isso não 
fossem equivalentes de “prefácio”. 

Rem difficilem postulasti, dir-me-ia alguém saído da sepultura, 
egresso do reino das sombras ou fugido de um latinizante país do 
leste europeu, que se lembrasse de ter visto em Terêncio o verbo 
na acepção aqui empregada. Talvez até substituísse difficilem por 
impossibilem. 

De fato, pretender escrever um ensaio de Estilística da língua 
portuguesa, quando a matéria já foi posta no index dos atuais se- 
nhores do mundo e quando os poucos ou muitos estudos até agora 


feitos se têm cingido a uma obra, a um autor ou a uma época, cons- 
titui deveras atrevimento. 


Abalancei-me a isto, não obstante, porque os alunos das nossas 
escolas superiores já estão fatigados das teorias da literatura e de 
sua hermética terminologia, e porque a Estilística tomou rumos mul- 
tiplicados e vários, bastantes para suportarem mais uma especulação. 

Num artigo escrito há vinte e quatro anos em Romance Philo- 
logy®) Charles Bruneau faz esta desalentada (mas para mim anima- 
dora) observação sobre a novel ciência, ou arte: 


“Se tivermos em mente o que outrora aconteceu à Torre de 
Babel, que não pôde ser levada a cabo por causa do confusão 
das línguas, não são de afastar sérios temores sobre o futuro 


(1) Vol. V, n.º 1, aug. 1951, pp. 1-14. 
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dessa disciplina ainda no berço (p. 1).... Lendo certos artigos 
recentes, ninguém pode deixar de pensar nesses balões multi- 
cores, que, escapados a canhestras mãozinhas, voam, incham 
e por fim estouram miseravelmente” (p. 13). 


Entre os livros que no Brasil se escreveram com título seme- 
lhante a este figuram o de Rodrigues Lapa — Estilística da Língua 
Portuguesa — agora em sétima edição, e o de Silveira Bueno — 
Estilística Brasileira, os quais, a meu aviso, não se capitulariam 
entre o que hoje se entende por Estilística. São antes dois com- 
pêndios dos recursos da língua, um pouco como o esquecido Albalat. 


É muito possível que desta minha tentativa digam a mesma 
coisa os que tenham outra orientação ou os que tenham simples 
bom-senso. Está claro que o escrevo porque o suponho útil. 


Nesta época de pragmatismo e de imediatismo caiu em desuso 
estudar o vernáculo, escrever decentemente, segundo regras e com 
vocabulário adequado, apreciar o que noutros tempos se chamava 
“louçanias da linguagem”, enquanto os especialistas em ciências lin- 
gůísticas se perdem num descritivismo minucioso e pulverizador, aliás 
já denunciado por um dos papas, Chomsky, que acrescenta ser ne- 
cessário ir mais longe, descobrir a causa, a “estrutura profunda”, 
explicadora da “estrutura de superfície”. As diversas, inseguras e 
sucessivas novidades são vazadas numa forma pouco vernácula e bas- 
tante esotérica, que justifica o moderno nome dado à interpretação 
da fala (ou escrita) — “decodificação”. 

Carlos Drummond de Andrade já exorcismou esses possessos 
do demônio Absconso,?? mas o espírito das trevas tem resistido, 
porque, ao que parece, os vexados amam o possidente, que lhes dá 
oportunidade de fazer figura de profundíssimos sábios. Do poema 
ficou o refrão Libera nos, Domine, que certamente produziu seus 
efeitos. 


Esta é uma das razões por que escrevo este livro: para atender 
aos que rezaram com o poeta itabirano e querem alimentos outros 
que não o “programa epistemológico da obra”, o “substrato acústico 


(2) “Exorcismo”, in Jornal do Brasil, do Rio, cad. B, 12-4-75, p. 5. 


12 


do culminador”, o “espaço heterotópico”, o “elemento suprasseg- 
mental” e tantos sintagmas como estes, abstrusos, aflitivos, indiges- 
tos e, quase sempre, vácuos. 


A Estilística se comportou um pouco como aquele ginete de 
Ponson du Terrail, que, montado por um decidido cavaleiro, saiu 


galopando em todas as direções, coisa bem rocambolesca, mas pou- 
co científica. 


Modestamente escolhemos uma direcção para o nosso matungo, 
e por ela iremos andando, quem sabe se até abrindo caminhos não 
praticados. Depois que Pierre Guiraud pôs ordem na laboriosa e 
multifária bibliografia estilística, mais fácil ficou a qualquer um 
escolher rota. Já antes, por natural inclinação, seguíamos o que se 
poderia chamar “escola francesa”. Nela continuamos, agora com 
mais segurança e, talvez, melhor método. 


Tentaremos traçar os lineamentos de uma “Estilística da Expres- 
são” aplicada à língua portuguesa, seguindo as trilhas sugeridas por 
Guiraud e, antes dele, por Marouzeau e Cressot, o que produziu 
rima, ou homoteleuto, nem ornamental nem vicioso, mas apenas for- 
tuito e fatal. 


Dando-nos por justificados, ao menos na intenção, entramos 
no assunto. 
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CAPÍTULO II 


CONCEITO DE ESTILÍSTICA 


A Estilistica é uma ciência (ou técnica) muito recente. Foi 
criada por Charles Bally, discípulo de Saussure, em 1902 e, rigo- 
rosamente, até hoje está procurando seus direitos de cidadania, ou 
seu foral, no reino das disciplinas lingüísticas. A palavra de que se 
serviu o criador para batizar a nova especulação já teria cerca de 
trinta anos na língua francesa e mais do que isso na língua alemã. 


Porém, o conceito agora é muito outro, sensivelmente diverso do 
que lho assina Littré — “teoria do estilo”. 


Salientando que a língua não exprime só o pensamento mas 
também os sentimentcs e zs volições, propds-se Bally estudar os 
efeitos da afetividade nos atos de fala, os processos de que se ser- 
vem as línguas para deixar ver a carga emocional que tão freqiien- 
temente — quase sempre — acompanha o enunciado. 


Realmente, o homem é um ser complexo: inteligente, racional, 
livre; sentimental, apaixonado, impressionável, escravo de sua sensi- 
bilidade; reflete o mundo e quer refletir-se no mundo; sofre influén- 
cia de todos os que o rodeiam ou que o precederam, e pretende 
influir — tanta vez sem disso se aperceber — em todas as pessoas 
com quem convive. 


Muito mais que um claro lago tranquilo ou uma pacata e 
ordeira casa, o espírito humano é um tumulto, um ambiente tene- 
broso, penumbroso, claro e meridiano, em que tem lugar e voz até 
a razão e o raciocínio lógico. 


Daí — por ser a língua expressão não já do pensamento senão 
do homem todo — palpitarem nela todas as oscilações, todas as 
ondulações, todas as cintilações e todas as capitulações do sujeito- 
falante, ou emissor, como hoje se vai eletronicamente preferindo 
dizer. 
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Claro que Bally não pretende ter descoberto que o homem é 
tudo isso e mais alguma coisa e que suas vivências se projetam na 
língua, — simplesmente porque não se apresentava como rival do 
Conselheiro Acácio. Apenas pretendeu chamar a atenção para o 
lado afetivo do discurso, fazendo de seu estudo sistemático uma 
ciência. 

Dissemos no capítulo anterior, introdutório, que a Estilística 
veio a ter logo um imenso e fugaz prestígio, aliciou e amotinou 
adeptos, saiu em todas as direções e, por fim, encolheu-se humilde 
e quase batida ante a invasão de uns desinibidos aloglotas, que, em 
linguagem cifrada, se dizem apóstolos de um apocalipse denomina- 
do Teoria da Literatura. 


O entusiasmo (da primeira hora) pela descoberta de Bally foi 
tal e tão desordenado que um paciente investigador, herdeiro dos 
velhos beneditinos, Helmut Hatzfeld, levantou uma bibliografia de 
mais de dois mil títulos só sobre estudos de Estilística referentes às 
línguas românicas, publicados entre 1900 e 1952. Mas, apesar dessa 
maré montante e desse acúmulo de indagações, diz Rozwadowski, 
cético e severo, que, “passada pelo crivo a montoeira de fatos, nada 
mais resta”, até porque a Estilística ainda se mantém “perfeitamente 
indecisa quanto a seu objeto”. E um claro mestre, autor de dois 
trabalhos excelentes sobre a matéria, um aplicado ao latim, outro 
ao francês, Marouzeau, pôde dizer que, sendo a mais jovem das 
ciências lingüísticas, a nossa afortunada e desafortunada especialida- 
de “demande aujourd'hui ses lettres de créance et si possible son 
statut. (©) 


Náo fica só nisto o paradoxo da Estilística, senáo também gue, 
sendo ela nova, é muito velha, conheceu no passado dias de glória, 
esmiuçou seu objeto, apurou sua nomenclatura e depois se estiolou 
e foi relegada, como sempre, por amantes de novidades. Só que 
nessa vida pretérita atendia por outro nome — Retórica —, formu- 
lada e enriquecida pelos gregos, continuada pelos romanos, cultuada 
pelos medievais, acarinhada pelos humanistas do Renascimento e 


(3) Précis de Stylistique Française, p. 15. 
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seus descendentes e, por fim, repudiada e sepultada pelos románti- 
cos e naturalistas. A Estilística, pois, é uma Fênix ou um Avatara, 
conforme as preferências mitológicas de cada um. 


E até — muito à puridade, cá entre nós — ela revive nas altís- 
simas e difíceis análises dos novos teorizadores da literatura. 


Com espírito arguto, desprevenido e essencialista, comparem os 
leitores o que tenham podido entender desta nova Cabala com a 
multissecular Roda Virgiliana, elaborada pelos retores da baixa 
latinidade: (© 


HECTOR, AJAX 
MILES DOMINANS 
GRAVIS STYLUS 


Não é necessário ser muito atilado para perceber que o esque- 
ma parte das obras de Virgilio, Eneida, Geórgicas e Bucólicas, como 
ponto-de-referência dos três gêneros poéticos, ou três níveis de esti- 
lo, — seguindo-se os personagens-protótipos (condição social), pa- 
pel na obra, animal simbólico, instrumento característico, ambiente, 


(4) Apud Guiraud, Stylistique, p. 17. 
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paisagem. Trata-se da armacáo de um contexto e, depois, da ma- 
nutenção da coerência, inclusive com linguagem e tom adequados. 
Coisa, portanto, muito rica para quem souber ler através de símbo- 
los e sinais, de resto nada abracadabrantes. 

Os antigos gregos preocuparam-se muito com a língua, não só 
em função dialogante e comunicante mas também como instrumento 
e quase-matéria do Belo literário. Descobriram e fixaram, a partir 
da observação dos fatos e da análise dos grandes modelos, leis e 
regras para uma e outra utilização, fazendo assim nascer, crescer, 
desviar-se e às vezes perverter-se, por abuso e construtivismo men- 
tal, a Gramática, a Retórica e a Poética. 

O uso da linguagem ordenado à produção do Belo, como meio 
ou como fim, coloca-se em pauta muito diversa, exigindo o con- 
curso da imaginação, da inventiva, de um ritmo diferente, de suti- 
lezas, de provocações, de surpresas, tudo outrora catalogado sob o 
nome de figuras, depois de rigorosamente descritos e caracterizados 
Os diversos gêneros e subgêneros. 

Camões põe na boca de Vasco da Gama um longo relato, feito 
ao catual de Melinde, sobre Portugal, sua história, sua gente e a 
viagem que no momento empreendia em direção à Índia (cantos 
III, IV e V de Os Lustadas). 


Quando vai informar do dia exato da partida, ao invés de dizer 
ao rei que foi em julho de 1497, assim se exprime: 


“Entrava neste tempo o eterno lume 

No animal nemeio truculento, 

E o mundo, que com tempo se consume, 

Na seista idade andava enfermo e lento; 

Nela vê, como tinha por costume, 

Cursos do sol quatorze vezes cento 

Com mais noventa e sete, em que corria, 
Quando no mar a armada se estendia.” (V, 2) 


É pouco provável que o mouro tenha entendido tão laborioso 
circunlóquio. Seu consolo (ou vingança) é que meu leitor, supos- 
tamente desapetrechado, também não “decodificou” o texto, apesar 
de já ter dele a chave. Venhamos então em socorro, do catual e do 
meu inadvertido leitor. O “animal neméio” é o leão (cuja pele o 
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valente Hércules deveria trazer da Neméia, a mandado de Euristeu). 
Os eruditos, os astrônomos, os cosmógrafos e os astrólogos sabem 
que a 14 de julho o sol (“eterno lume”) entra no constelação (ou 
signo) do Leão. Segundo os antigos escritores eclesiásticos, o mundo 
tivera seis idades, com datas bíblicas, cuja última se iniciou com o 
nascimento de Cristo e durará até o fim dos tempos, idade decrépita 
e moribunda — por isso, “enfermo e lento”. Todos os anos se re- 
pete o ciclo da eclíptica: portanto, “tinha por costume” o mundo 
ver esse “curso do sol”, desta vez já realizado “quatorze vezes 
cento”, isto é, mil e quatrocentas, — “com mais noventa e sete”, 
exatamente aquele que se cumpria quando a armada se fez ao mar. 


Gosto é gosto, e gosto quinhentista não é gosto da era da des- 
truição atômica. Podem os homens de hoje não apreciar essa ma- 
neira de dizer e até achá-la ridícula, mas nunca pensariam em 
identificá-la com a maneira prosaica. 


Estudando os diversos modos de construir vigorosamente e artis- 
ticamente as frases, os capítulos, os discursos, os poemas, a Re- 
tórica se constituiu numa compendiada doutrina da expressão, ao 
mesmo passo que fez o minucioso e rigoroso elenco de todas as fi- 
guras de palavras, de pensamento, de sintaxe, mais ou menos como 
fizera Aristóteles e seus descendentes para as modalidades e varian- 
tes possíveis do silogismo. 


Com isso e com a paralela teoria do belo literário, forneceram- 
se também os critérios para julgamento das obras. Resumiríamos tal- 
vez uma longa e impertinente dissertação, dizendo que, desde a anti- 
gůidade até meados do século XIX, a Retórica foi uma gramática 
das boas letras e um roteiro da crítica. 


Muitos, desconhecendo-a rasamente, desdenham dela com um 
sorriso superior, arriscado, aliás, se tivermos em mente que à Re- 
tórica e à Poética deram o melhor de si espíritos como Aristóteles 
ou como Cícero. Quem a conhece, embora esteja bem a par dos 
progressos da Lingůística e da Estilística modernas, pode, eventual- 
mente, ter dela um alto conceito, como é o caso de Guiraud, que, 
no seu entusiasmo, a coloca acima das outras ciências do homem 
elaboradas pela Antigůidade, onde também ele exagera e comete 
injustiça: 
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“Ela pode parecer-nos ingênua por alguns de seus aspectos — 
em todo caso, muito menos do que se cuida — mas é certa- 
mente, dentre as disciplinas antigas, a que melhor merece o 
nome de ciência: o grande volume de observações, a finura 
da análise, a precisão das definições, o rigor das classificações 
constituem um estudo sistemático dos recursos da linguagem, 
sem réplica nos outros conhecimentos humanos desse tempo.” © 


A Estilística — dissemo-lo já veio ocupar o espaço deixado 
aberto pela morte provisória da Retórica. Pretendeu pôr-se ao nível 
das novas concepções lingiiísticas, bastante diversas das dos antigos, 
e apareceu no momento em que tomava corpo a reação contra o 
biologismo de Hovelacque e Max Miiller e o mecanicismo dos neo- 
gramáticos. Na trilha aberta por Michel Bréal e Whitney caminha- 
ram Schuchardt e Saussure, por exemplo, respondendo este à inda- 
gação de W. von Humboldt se a língua era érgon ou enérgeia, com 
a dicotomia langue / parole. 


É a reumanização da ciência da linguagem, contra o espírito 
e a metodologia positivista. Bally, discípulo de Saussure, talvez tenha 
sido influenciado pelo intuicionismo e pelo vitalismo bergsoniano, 
porque só assim se explicaria seu empenho anti-racionalista e sua 
animadversão à língua literária, que, sendo pensada, elaborada, re- 
fletidamente construída, ficava ipso facto excluída de suas indaga- 
ções pioneiras. 

Aos dele vieram somar-se os esforços, as críticas e as descober- 
tas de Vossler e de Leo Spitzer, embora numa linha diversa e com 
objetivos outros. À rigor, são duas Estilísticas, como veremos no ca- 
pítulo seguinte. A dos alemães quer salientar a gratuidade da obra 
literária, sua imediata dependência do espírito humano, negando 
veementemente que ela seja resultado da ação conjugada de fatores 
externos, como “raça, meio e momento”, por exemplo. 

O que Charles Bally tem em mira é a sistematização dos meios 
que a língua oferece ao sujeito-falante para a exteriorização de suas 
ressonâncias afetivas, do acompanhante emocional do enunciado. 


(6) Srylistigue, p. 24. 
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Mais tarde, um alemão, Karl Biihler, vai estabelecer e fornecer 
um esquema que servirá muito à inteligência da Estilística francesa. 
Reduziu, como se sabe,“ a três as funções primordiais da lingua- 
gem, Darstellung, Kundgabe e Appell: representação, expressão, ali- 
ciamento (para tentar uma tradução interpretativa). 

No enunciado (ou “texto”, como se diz hoje em dia) o falante 
(ou “emissor”) pode apenas dar a conhecer objetivamente alguma 
coisa; pode dar-se a conhecer, revelar-se; pode querer, de algum 
modo, influir no ouvinte (ou “receptor”). Está claro que as três fun- 
ções não são excludentes uma da outra; mas, quando se faz a dis- 
tinção, está-se pensando em predominância deste ou daquele aspecto. 
Tanto que Wolfgang Kayser aplica a tricotomia às atitudes poé- 
ticas fundamentais (ou subgêneros): épica (Darstellung), lírica 
(Kundgabe) e dramática (Appell). 

Nesta altura e com estes dados (ou sugestões), é fácil ver que 
Bally assinou à Estilística o estudo do que mais tarde Biihler iria 
germanicamente capitular na segunda e terceira funções da lingua- 
gem, preferindo ele falar em valores expressivos e valores impres- 
sivos do enunciado. 


Comparemos os conhecidos versos de Casimiro de Abreu 


“Como são belos os dias 
Do despontar da existência!” 


com uma variante assim: 
“São belíssimos os dias da infância.” 


O conteúdo cognitivo é o mesmo num e noutro caso, a Dars- 
tellung será a mesma, porém são muito diferentes as atitudes do fa- 
lante ou emissor. No segundo caso, ter-se-ia cingido a uma comu- 
nicação objetiva; no primeiro, junto com a afirmação, fez ver o que 
ele sentia quando se lembrava dos verdes anos, e convidou o leitor 
a experimentar a mesma agridoce sensação de saudade: expressivi- 
dade e impressividade. E o principal recurso de que se valeu foi 
encabeçar a frase com o advérbio como, que lingůisticamente inten- 


(6) Sprachtheorie, p. 12 e segs. 
(7) Das Sprachliche Kunstwerk, p. 336. 
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sifica o adjetivo belo e estilisticamente revela e provoca a ressonán- 
cia afetiva. É claro que a construção, ou sintagma, “despertar da 
existência” é muito mais sugestivo, para o efeito, do que “dias da 
infância”, em virtude do valor dinâmico do infinitivo substantivado 


e da subjacente antítese ser/não-ser. 


A mesma diferença de atitude e de resultado podemos notar 
nestas duas variantes, uma de Casimiro, outra nossa: 


“Nas horas mortas da noite 
Como é doce o meditar 
Quando as estrelas cintilam 
Nas ondas quietas do mar!” ® 


“É agradável meditar à noite e à beira-mar, vendo as estrelas 
refletidas nas águas trangůilas." 


Ainda que na segunda versão apareça um adjetivo sensorial, 
digamos, como “agradável”, o sujeito quis ser meramente descritivo, 
sem necessariamente falar de si, nem querer influir nos outros. Disse 
apenas que a hora e o ambiente facilitam, tornando-a naturalmente 
apetecível, a ação de meditar. No texto casimiriano foram mobiliza- 
dos vários recursos para a expressão/impressão: além do referido 
advérbio enfatizante como (também chamado “advérbio exclamati- 
vo”), do ritmo heptassilábico e do infinito substantivado (“o me- 
ditar”), ocorrem dois bons adjetivos, “mortas”, referido a “horas” 
no sintagma já imantado “horas mortas”, e “quietas”, qualificativo 
contrastante de “ondas”. Nem passe despercebido o verbo, também 
sugestivo na forma usada — “cintilam”, causando ainda surpresa 
porque aplicado às estrelas refletidas no mar, portanto próximas, 
íntimas, ao alcance da mão. 


A rigorosa observação dos atos de fala, a diligente análise dos 
textos, sobretudo poéticos, o apuro da sensibilidade para o Belo 
literário levam à descoberta, aos repetidos cotejos confirmadores e 
final catalogação e sistematização dos recursos expressivos da língua. 
Tarefa longa, árdua, ímproba, tantas vezes decepcionante, que de- 
manda trabalho coordenado e convergente de muitos obreiros, mas 


(8) “Saudades” vs. 1-4, in Silveira, Obras de Casimiro, p. 71. 
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que precisa ser feita, ou, ao menos, começada. Supõe investigações 
preliminares, monográficas, idealmente programadas e disciplinadas, 
para evitar repetições e dispersões. E boa orientação, para que o 
pesquisador não se perca no subjetivismo estéril. 


Repito: enquanto não se tem tudo isso — que leva tempo! — 
vale a pena começar, quando menos para dar sinal de partida. 
Marouzeau e Cressot prestaram esse serviço, mas infelizmente suas 
sínteses não nos podem beneficiar, senão por via indireta e do 
ponto-de-vista metodológico, porque o francês é outra língua, de 
estrutura diferente, de diverso sistema sonoro, com semântica tanta 
vez discrepante. Seus recursos expressivos não são os nossos. A mor- 
fologia portuguesa é muito mais rica e a ordem das palavras muito 
mais livre, de modo que em numerosos casos temos um campo 
de escolhas mais fértil. 

E aqui tocamos num ponto crucial: a escolha. Aí está a alma 
do estilo. A língua oferece possibilidades: o sujeito elege uma e re- 
jeita outra. 

Qualquer fa/a necessariamente resulta de escolha, mas nem toda 
fala é estilo. Até que muito poucas o são. Desde que demos ao 
vocábulo sentido rigoroso e estrito. 


A maior parte das pessoas repisa esquemas e sintagmas a que 
se afez ouvindo-os. Executa os atos de fala quase inconscientemente. 
Tanto que articula mal, funde umas palavras nas outras, não estru- 
tura as frases, não respeita contornos semânticos, faz-se entendida 
mais pela entonação dos segmentos frasais do que pelo conteúdo 
elaborado e executado. 

Creio que andam a caminho da lua os novos teoristas que fa- 
lam em “decodificar o texto”. Há mais pretexto do que texto e mais 
intenção do que desempenho. E o “receptor” não decifra, intui, 
mora (ou não mora), como significativamente diz a nossa linguagem 
popular. 

Refiro-me à realidade brasileira, sabendo que há outras dife- 
rentes. Os gregos, os franceses, os italianos ou os espanhóis, por 
exemplo, quando usam a coiné em geral capricham. Os ingleses fa- 
lam melhor de cachimbo na boca e comem quanto podem os vocá- 
bulos, o mesmo fazendo, sem nada na boca, os useiros de lingua- 
gens locais: catalães, genoveses, romanholos, emilianos. 
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Muitos escritores guase gue só empregam frases-feitas, adjetivos 
fatais, verbos inelutáveis, tudo em torno de substantivos mornos e 
vagos. Não raro o sucesso é obtido pelo assunto e pelo tempero: 
indiferença dos ricos, monstruoso egoismo da sociedade de consu- 
mo, exploração do homem pelo homem, e larga pornografia. 


Estilo é muito mais que isso. Exige conhecimento, gosto, re- 
quinte, senso de proporção e adequação, musicalidade, ritmo, novi- 
dade, poder de surpresa, constante reinvenção. Acho que conseguiu 
caracterizar bem “estilo” Sílvio Elia, quando diz: “Estilo significa 
o máximo de efeito expressivo que se consegue obter dentro das 
possibilidades da língua”. 

E teríamos aqui partida para a Estilística da linha Vossler- 
Spitzer. 

Mas para a outra, a que prefiro e onde me sinto mais à von- 
tade, acho que vale como sinal-verde este conceito de Devoto: “As 


normas obrigatórias pertencem à Gramática; as facultativas à Es- 
tilistica”. 0 


Ja disse que Bally, propondo a Estilistica como ciéncia da 
expressividade, ou como sistematizacáo dos recursos expressivos-im- 
pressivos da língua, dela excluiu claramente a feicáo literária, embo- 
ra tenha atenuado mais tarde sua posicáo radical: “Existe um fosso 
intransponível entre o emprego da linguagem num indivíduo posto 
nas circunstâncias gerais e comuns a um grupo, e o emprego que 
dela faz um poeta, um romancista, um orador. Basta isso para 
separar, definitivamente, o estilo da Estilística.” (1) 


Os continuadores, como Marouzeau ou Cressot, não seguiram 
neste ponto o mestre; antes, avocaram para a língua literária aten- 
ção especial e lugar de honra. 


De fato, cometeu Bally um erro grave: foi não ter em consi- 
deração que o Belo exerce irresistível fascínio e que, portanto, utili- 
zá-lo conscientemente é recurso impressivo. Dizia Michelet que “dian- 
te do Apolo de Belvedere o homem ergue-se instintivamente”, que- 
rendo com isso pór de manifesto a sedução da beleza sobre o espí- 


(9) Orientações, p. 65. 
(10) Apud Dámaso Alonso, Poesia Española, p. 632. 
(11) Traité, p. 19. 
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rito humano. Logo, guando o orador, o ensaista, o romancista, o 
contista, o poeta busca conscientemente o Belo, como meio ou como 
fim, estão pretendendo envolver, aliciar, conquistar. Em suma, estão- 
se colocando na pauta do Appell. 


Por outro lado, enquanto é perfeitamente possível investigar 
nos textos escritos de uma lingua os recursos expressivos e sistema- 
tizá-los, já se torna dificílima e até irrealizável semelhante proeza 
com a língua viva, com o uso cotidiano e coloquial da fala. Por- 
que aqui os processos são variadíssimos e, não raro, fugidios: um 
tipo de olhar, uma discreta ou marcada alteração fisionômica, uma 
piscadela, uma leve contração das pálpebras, as várias entonações, 
que podem, por exemplo, transformar o sério em jocoso, que podem 
traduzir ironia, repulsa, carinho, asco, indiferença ou paixão. 

Meillet chega a ver hipocrisia no desdém manifestado pelos lin- 
giiistas em relação à língua literária 12): o mesmo se poderia dizer, 
mutatis mutandis, a propósito de uma suposta Estilística só da ma- 
nifestação oral. 


Finalmente, quero acrescentar que pertencerá também à Estilís- 
tica, além do inventário e interpretação dos recursos expressivos- 
impressivos da língua, a verificação ou a denúncia do ajustamento 
ou desacordo entre a escolha e a situação lingüística concreta. 


Certa vez, um amigo, que não me via desde muito, assim se 
despediu, depois de um rápido e efusivo encontro casual na rua: 
“Um amplexo nos seus próximos!” Claro que nenhum erro gra- 
matical existe na frase, aliás bem construída e elaborada: o defeito 
dela é de natureza estilística, porque as duas palavras empregadas 
não quadram à situação. O “registro”, como hoje se diz, exatamente 
para significar o tom correto, o registro devia ser outro. 

Falar bem ou escrever bem não é só ater-se às normas da 
gramática: é escolher com justeza as palavras, as construções, o 
ritmo. Para tanto, necessário é saber pensar e ter gosto: esprit de 
géométrie e esprit de finesse. E, em doses diversas, todos (ou quase 
todos) possuem uma coisa e outra. Trata-se de descobrir e exerci- 


(12) Cfr. Aperçu, p. 115. 
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tar, tomar consciéncia e formar o habitus, tarefa da escola, da fa- 
mília, de cada um para si mesmo. Tarefa nobre e esquecida hoje, 
quando já não se ensina a língua, não se forma o gosto e — muito 
mais grave — se estimula a confusão mental e a subversão das 
hierarquias naturais. 

Por isso mesmo, é atualíssimo o estudo da Gramática e o estu- 
do da Estilística. Como remédio a um mal crescente e avassalador. 
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CAPÍTULO III 


AS DUAS POSICÓES FUNDAMENTAIS 


O gue se vai dizer neste capítulo é, de certo modo, a glosa 
do que foi anteriormente visto. Deixamos claro e explícito que a 


Estilística é ciência recente, mas tem uma antepassada velhíssima, 
a Retórica, cujo lugar vago ela veio ocupar. 

Aliás, depois do repúdio, vamos assistindo ao namoro e às 
reaproximações: on revient toujours à ses premiers amours. Volta 
a terminologia, voltam certas colocações, volta o elenco das figuras, 
volta a insistência no registro adequado. O que ainda falta muito 
é o arranjo das idéias. 

Do mesmo modo que à gramática antiga, feita sobre o modelo 
da gramática latina e sobre o pressuposto da Lógica, sucedeu a gra- 
mática moderna, condizente com a Lingüística científica, assim tam- 
bém à velha Retórica vai sucedendo a Estilística, aparelhada de 
mais adequados meios de investigação e de uma tomada-de-cons- 
ciência da variedade dos usos lingiiísticos e das diferentes funções 
da linguagem. 

Mas a nova disciplina, a rigor ainda em gestação, ou, se qui- 
serem, na infância, bifurcou-se, tomou dois caminhos bastante di- 
versos e, creio, inconciliáveis. O fundador, Charles Bally, propôs 
uma coisa e dois lingůistas, de filiação ideológica e metodológica 
distantes do Positivismo, propuseram outra. Karl Vossler e Leo 
Spitzer vêm a língua como uma enérgeia, uma constante criação 
espiritual, uma sempre renovada obra de arte, situando-a no país 
da Estética crociana. Embora um pouco diferentes um do outro, 
Vossler e Spitzer querem encontrar na fala, nas manifestações da 
língua, as palpitações do espírito criador, querem surpreender o mo- 
mento mesmo da elaboração lingůístico-artística, beber a linfa no 
borbulhar da fonte. Querem entrar em simpatia (ou empatia) com 
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o autor, para, descobrindo o estado de alma gue gerou a obra, a 
cosmovisão particular de onde ela emergiu e tomou forma, analisá-ia 
com autenticidade. 


Daí receitarem a intuição como método, a constante abertura, 
a renúncia aos preconceitos e aos gostos pessoais. Ler e reler muitas 
vezes a obra, até que, num detalhe ou no conjunto, se processe o 
“estalo”, a instantânea revelação da Anschauung, da síntese psico- 
emocional que desencadeou o poema, o conto, o romance. 

A partir daí procurar entender cada segmento, cada peça, cada 
capítulo como realização daquele instante fecundo. Por isso, Pierre 
Guiraud chama genética essa Estilística, ou essa linha de investigação. 

Folheando, por assim dizer, o livro de Spitzer aparecido em 
1948, Linguistics and Literary History, Guiraud salienta os pontos 
capitais da concepção e dos métodos da corrente germânica da Esti- 
lística: 1. a crítica é imanente à obra; 2. cada obra é um todo; 
3. cada detalhe permitir-nos-á penetrar no centro da obra; 4. pene- 
tra-se na obra por uma intuição (que, no entanto, é controlada por 
observações e deduções repetidas); S. a obra, assim reconstruída, 
é integrada num conjunto. E por aí fora. 1º 

Creio que desta pálida caracterização, extremamente sucinta 
mas fiel, se conclui ser a Estilística Genética mais literária do que 
propriamente lingüística, mais metodológica e interpretativa do que 
sistematizadora, muito menos ciência do que técnica ou arte. Parece 
que, de sua própria natureza, é incapaz de sínteses finais, de orde- 
nações racionais, condicionadoras da verdadeira ciência. 

Com isto, não estou menoscabando essa Estilística, nem desco- 
nhecendo a importância do esforço dos pioneiros e dos seguidores 
(aliás muito numerosos). Apenas procuro situá-la convenientemente 
entre as disciplinas lingůísticas, ou “ciências da linguagem”, como 
se tem dito sem se entender sempre a palavra “ciência” com o de- 
sejável rigor. 

Na clássica dicotomia saussuriana — langue / parole — a 
Estilística de Vossler-Spitzer-Alonso fica do lado da fala, assenta 
nos “atos de palavra”, só pretende realizar conclusões parciais, re- 
terentes a um autor, a uma época. 


(13) Vide Stylistique, pp. 73-75. 
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Aceita a sentenca dos antigos de gue non datur scientia de 
individuo (“não há ciência do particular”), somos forçados a ex- 
cluir da área estritamente científica essa linha de investigação, e 
colocá-la entre as técnicas: recta ratio factibilium. 

A corrente encabeçada por Bally tem toda cabida na langue e 
eu não hesitaria em atribuir-lhe qualidade de ciência, incoativa, in 
fieri, ainda não perfeita, mas ciência. Porque ela pretende sistemati- 
zar OS recursos expressivo-impressivos das diversas línguas, partindo 
sempre, é claro, de variantes, entre as quais o autor realiza uma 
escolha motivada pelo assunto, pelas circunstâncias, pelo objetivo 
que tem em mira, revelando (realmente ou ficticiamente) suas rea- 
ções afetivas e seus intuitos aliciadores. 

A Gramática procura descrever minuciosamente, e de maneira 
racional, o sistema, o conjunto coerente de oposições e associações, 
a travação, a estrutura, que propriamente constitui a língua. 

Costumo chamar a isto também gramática. Gramática interior, 
em estado virtual, latente, potencial, na memória dos membros de 
uma comunidade lingůística. E, assim sendo, a outra seria apenas a 
exteriorização, a tomada-de-consciência, a descrição ordenada, a 
abstração (no sentido filosófico) do sistema, realizada na infinita 
variedade de falas mais ou menos concordantes e selecionadas. A 
atualização do que só existe em potência, a concretização do virtual, 
a identificação do código. 

Só temos contacto com a fala, de Fulano, de Beltrano, do autor 
tal, do escritor qual. Mas essa fala pressupõe, é claro, a língua, o 
sistema. Trazendo este para a luz do dia, implantando-o na cons- 
ciência meridiana, o gramático facilita muito ao sujeito o manejo 
de seu instrumento de comunicação. É assim, por mais que o con- 
trário digam e queiram certos estruturalistas e certos latitudinários. 

Eu diria que a Gramática faz a anatomia da língua. 

E a Estilística fará sua fisiologia, se conseguir levar a bom 
termo a tarefa que se impôs. Não se contenta em sistematizar fatos, 
quer estudar as funções, os valores. Não, certamente, as funções sin- 
táticas (que isto já fez a Gramática), mas as funções ou valores 
expressivos e impressivos, ligados a esta ou àquela forma, a esta 
ou aquela combinação, a este ou aquele sintagma, a esta ou aquela 
segiência sonora, a este ou àquele ritmo. 
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A Gramática dirá, por exemplo, gue sujeitos unidos por com 
deixam o verbo no singular ou o levam ao plural: 


Eu com o abade entramos corajosamente num coelho guisado, 
cuja retaguarda cortamos com um excelente caldo verde e 
loirejantes castanhas assadas com manteiga. 


(Camilo, Cenas Contemporâneas, p. 14) 


Ao quarto dia D. Guilhermina com sua amiga ocupavam a 
casa do Laranjal. 
(Id., 4 Filha do Arcediago, p. 63) 


Quando o Gama com seus determinava 
De vir por água a terra apercebido 


(Lus. I, 84) 49 


spresentando disso frases de bons autores, que justifiquem a afir- 
mação, ou norma. 


Já a Estilística dirá que o singular põe em destaque um ele- 
mento do sujeito, dando-lhe primazia, comando ou eminência, ao 
passo que o plural nivela. Assim, no primeiro exemplo Camilo quis 
dizer e fez sentir que o narrador e o abade se igualaram irmâmente 
na devoração do apetitoso coelho, ao passo que no terceiro exem- 
plo Camões quis dar destaque, poder decisório, superioridade a Vas- 
co da Gama. Como se dissesse: Vasco determinou e os outros 
obedeceram. 


Pierre Guiraud entende que a Estilística não constitui nova par- 
te da Lingůística, ou parte autônoma da Gramática, senão um como 
que complemento desta;*!5? entendo eu que a Estilística, uma vez 
constituída, será disciplina paralela à Gramática, situável na Lin- 
gůística sincrônica (descritiva ou normativa). 

São-lhe disciplinas auxiliares a Fonética, a Lexicografia, a Lin- 
güística Geral, a Psicologia, a Sociologia, a História e a Retórica. 
Creio desnecessário explicar a razão. Em todo caso direi que a 


(14) Note-se que apercebido aí significa “armado” e vir por água, “vir 
em busca de água”. 


(15) Cfr. op. cit. pp. 55 e 65. 
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Fonética fornecerá preciosos elementos sobre os tipos articulatórios 
e os fenômenos de intonacáo; a Lexicografia, sobre os matizes se- 
mánticos; a História, sobre fatos de cultura, propiciando interpreta- 
ções corretas e facilitando eventualmente a compreensão de textos 
não contemporâneos. Quanto à Retórica, nada precisaríamos sugerir, 
já que ficou dito ser a Estilística nada mais que a ressurreição e 
atualização dessa tão antiga quão longeva disciplina. 
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CAPÍTULO IV 


MODERNAS CORRENTES 


As novas concepções pós-saussurianas da língua, englobadas 
sob o nome genérico de “estruturalismo”, “funcionalismo”, sem falar 
em Chomsky, repercutiram, como não podia deixar de ser, na Es- 
tilística. Parece-me claro, no entanto, que a linha de Bally continua 
“válida”, segundo se costuma hoje dizer, mas que a outra linha, 
Vossler-Spitzer, ficou atingida e momentaneamente posta em dúvida. 


Não caberia aqui uma exposição, ainda que sumária, dessas 
novas tentativas de Estilística, porque não estou fazendo história 
nem resenha. Apenas chamarei atenção para as grandes correntes e 
direi uma breve palavra de crítica. Uma vez que tomamos posição 
clara, basta-nos justificar-nos, aplicar os métodos decorrentes e mos- 
trar, de leve, que não estamos desinformados e que, portanto, opta- 
mos conscientemente. 

A figura dominante das novas posições é Roman Jakobson, 
autor de percucientes análises da linguagem, na consideração do seu 
funcionamento e dos seus valores. Pode-se mesmo atribuir-lhe a pa- 
ternidade do que se chamaria “Estilística Funcional”. 

O ponto-de-partida é uma interpretação da língua, melhor, do 
circuito lingüístico à base da teoria da comunicação. O progresso 
técnico permitiu ao homem levar longe sua voz, através primeiro 
do telégrafo, depois por meio do telefone e de todo o resto. Anali- 
sando-se o esquema da telegrafia, temos um emissor, um receptor, 
um veículo, uma mensagem, um código e uma interpretação da 
mensagem ou decodificação. O que se fez foi transportar para o 
circuito lingůístico direto, oral ou escrito, o mesmo esquema, utili- 
zando os mesmos nomes, com exceção do conteúdo da mensagem, 
que se chama “referente”. 
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Não é difícil ver que tudo isto está implícito, sem a mecaniza- 
ção, numa boa teoria do sinal, como a estabeleceram outrora Aris- 
tóteles, Santo Tomás de Aquino e, principalmente, João de Santo 
Tomás, agora reposto e repensado, com maestria, por Herculano de 
Carvalho em sua Teoria da Linguagem. 49º 

Levando em conta a predominância de cada um dos elementos 
da “comunicação”, Jakobson descobre seis funções na linguagem, 
as quais gerariam seis atitudes estilísticas: emotiva, poética, referen- 
cial, fática, metalingiiística e conativa (se se pode assim traduzir). 
Para dar um exemplo: a função emotiva está polarizada no emissor, 
autor, falante, destinador, ou o que seja, e revela sua reação pes- 
soal, sua ressonância afetiva ao que está comunicando, embora essa 
emoção, assim expressa, possa ser fingida. O que faz lembrar Fer- 
nando Pessoa: 


O poeta é um fingidor: 

Finge tão completamente, 

Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


Retomando a anterior noção, ou função da déixis, Jakobson 
fala em shifters (termo usado antes por Jespersen), indicadores de 
mudança de polarização. Os mais típicos serão os pronomes pes- 
soais: “A poesia épica, centrada na terceira pessoa, põe a atuar 
fortemente a função referencial; a poesia lírica, orientada para a 
primeira pessoa, está intimamente ligada à função emotiva; a poe- 
sia da segunda pessoa fica marcada pela função conativa e caracte- 
riza-se por ser suplicatória ou exortativa, conforme a primeira pes- 


`~ 


soa esteja subordinada à segunda pessoa ou à primeira.” “” 


E daí seguem várias conseqiiências, tiradas umas pelo autor, 
outras por seus seguidores. Surgem então perspectivas novas para o 
estudo, por exemplo, do estilo indireto livre, da metáfora e da me- 
tonímia, supondo alguns que esta é que gerou aquela em virtude de 
secretas associações infantis guardadas no inconsciente. 


(16) Tomo I, pp. 93-150. 
47) Essais de Linguistique Générale, p. 219. 
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Meu leitor já sabe que quando digo “novas” não quero dizer 
“certas”, porque para mim o tempo jamais foi critério de verdade. 
Acho que em muitas dessas teorizações funciona descompassado e 
solto o subjetivismo, nutrido por preconceitos filosóficos ou cientí- 
ficos, muitas vezes distanciados da realidade. 


No campo de focalização da Estilística Funcional se hão de 
situar algumas lucubrações de R. Barthes, que, no meu entender, 
tem razão, por exemplo, quando vê no estilo “uma linguagem autár- 
quica que mergulha na mitologia pessoal e secreta de um autor, 
nessa hipofísica da fala, onde se forma o primeiro conúbio das pa- 
lavras e das coisas, onde se instalam, de uma vez por todas, os 
grandes temas verbais de sua existência.” (4º Ao estilo, assim enten- 
dido, opõe Barthes a escrita (mal traduzido em português por escri- 
tura), nascida da intenção e da escolha, e que segue os tipos sinal, 
valor e engajamento (para usar o galicismo vitorioso sobre o ver- 
náculo inserção). 

O sinal caracteriza os gêneros; o valor contamina as palavras 
com as ideologias, os partidos, os sistemas, fazendo delas, não raro, 
mais do que portadoras de conceitos fugidios e mutáveis, uma incri- 
minacáo; o engajamento revela o compromisso do escritor, enqua- 
dra em sua posição política ou ideológica até a ficção, por exem- 
plo, representa uma confissão e mal disfarça o proselitismo, por 
vezes fanático e deformante da realidade, mesmo imaginada. 


A ninguém passa despercebido a falta de conteúdo, de deno- 
tação, de palavras como direita, esquerda, paz, democracia, reacio- 
nário, progressista, fascista, libertação, e tantas outras, que consa- 
gram ou estigmatizam o partidário ou o adversário. A propaganda 
organizada carrega e eletriza de tal modo a atmosfera, que cria o 
que se tem, com propriedade, chamado “terrorismo cultural”. É só 
ver o temor intenso e paralisante que se apodera das pessoas à 


hipótese de serem apodadas de reacionárias ou direitistas ou anti- 
comunistas. 


Os estruturalismos, que avocam a paternidade de Saussure, ex- 
ploram a fundo a dicotomia langue / parole e sobretudo a afirma- 


(18) Le degré zero de l'écriture. Editions du Seuil, Paris, 1953, p. 19. 
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cáo atribuída ao mestre suíco de gue “la langue est une forme et 
non une substance”. “®) 

Essa dicotomia, gue aliás já vem de Humboldt, é retomada por 
Guillaume (língua/discurso), por Hjelmslev (sistema/texto), por 
Chomsky (competência/desempenho), por Jakobson (código/men- 
sagem). Coseriu interpõe na dupla saussuriana a norma, no que tem 
razão, mas falta a quase todos incluir o habitus, entrevisto, aliás, por 
Saussure e de que não falamos aqui para não mudarmos de assunto. 

Guillaume, por exemplo, estabelece distinção entre o sentido, 
que pertence à língua, e os efeitos do sentido, situáveis na fala, no 
texto. Todos, mais ou menos, distinguem o abstrato do sistema e 
de seus recursos potenciais — do concreto, do existencial, da apli- 
cação deste ou daquele recurso hic et nunc. 

Um R. L. Wagner, por exemplo, ou um Riffaterre apontam na 
Estilística de Bally uma deficiência grave, qual seja a de ser apenas 
um rol de potencialidades da língua, inadequado à crítica dos tex- 
tos, que é o que lhes interessa. 

Por outro lado, o mesmo Wagner, constatando, com outros, a 
singularidade, a unicidade de cada texto, chega à conclusão de que 
não há Estilística possível. É o non datur scientia de individuo! 

A idéia geral da Estilística estruturalista é a mesma de sempre: 
o efeito estilístico depende da posição do signo, do seu relaciona- 
mento paradigmático e sintagmático. O sistema e o texto são duas 
constelações ou, se quiserem, dois momentos de uma partida de xa- 
drez, em que cada peça se relaciona com cada peça e tira do con- 
junto seu valor e sua expressividade. Um cavalo em 3D ou um 
bispo em SR podem estar bem ou estar mal, em posição excelente 
ou em posição fraca, de acordo com o conjunto, as linhas de força 
que se mantêm e se desenvolvem. 

O princípio é certo mas não é novo, senão na ênfase que se 
deu ao fato, na importância que a ele se atribui, na insistência com 
que se apela para o julgamento do todo e das partes no todo. 

Hjelmslev definiu muito bem estrutura, quando disse que é 
“entidade autônoma de dependências internas”. Mas, se a definição 
foi primorosa, o entendimento foi muitas vezes mau. E o estrutu- 


(19) Cours de Linguistique Générale, p. 169. 
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ralismo saiu por aí fora a considerar a língua como um objeto auto- 
suficiente, uma sorte de ens a se, desligado da cultura, da História, 
da Lógica e do próprio homem. E tentou fazer uma classificação 
e uma descrição da língua buscando à mesma língua os pontos de 
referência, os critérios, a sua própria epistemologia. 

O resultado foi uma pulverização descritivista e uma pedanteria 
de nomenclatura, que acabaram por afastar os homens sensatos e 
arrepiar os apedeutas. Formou espírito de campanário e tornou-se, 
como já foi dito, máquina de operar no vazio. 


Má Filosofia e amor-próprio despoliciado estragaram um prin- 
cípio certo e, de si, fecundo. 


A Estilística estrutural padece do defeito da escola: parte do 
correto, do indiscutível e acaba no ar, fazendo exibições de trapézio 
para aplauuso dos comparsas. A Teoria Literária seguiu o mesmo 
caminho e alguns adeptos, meio ingênuos, avisam que aquilo não 
é para qualquer um, mas só para os iniciados, e só têm cabida as 
suas análises nas Universidades e nas revistas especializadas. Odi 
profanum vulgus! 

E como o homem é um animal contraditório, muitos dos teo- 
rizadores e dos epígonos são ou dizem-se esquerdistas e populistas! 

Não seria fácil dar aqui uma idéia sumária das posições fun- 
damentais ou dos métodos propostos pelos estruturalistas: são mui- 
tos e complicados. 

Diria, por exemplo, que Jakobson não costuma empregar a 
palavra Estilística e prefere falar em “função poética” em vez de 
“estilo”. Nas suas análises, procura deixar claras as estruturas pela 
descoberta do relacionamento dos diversos planos — fônico, morfo- 
lógico, sintático, semântico, métrico. Insiste em que a função poética 
resulta da projeção do eixo da seleção no eixo da combinação. 

A escolha se processa à base das equivalências e, eventualmen- 
te, das antíteses, ao nível, pois, da sinonímia e antonímia, da se- 
melhança e dessemelhança, eventualmente da paronímia; a combi- 
nação se processa na contiguidade, ao nível do sintagma. 

Salva a reverência, parece que isto equivale a dizer que o fa- 
lante ou escritor seleciona palavras e relaciona umas com as outras 
na sucessão do tempo, interior primeiro, exterior depois. Alinha pa- 
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lavras adequadamente selecionadas. Creio que é mais simples (e 
óbvio) do que falar na projeção. 

Outros analisam as segiiências vocabulares (“couplage”, para 
Levin) e verificam suas iterações ou alterações simétricas ou dissi- 
métricas ao longo do texto. Por exemplo: substantivo (S), verbo 
(V), adjetivo (A), numeral (N). Então: VSANS; VSAN; 
N ASV, etc. E descobrir-se-ão paralelismos, disjunções, repetições, 
num esquema às vezes, ou sempre, marcado pela coerência. 

Tenho a impressão que a coisa só se pode aplicar em textos 
breves, poéticos e adrede escolhidos. 


Riffaterre fala em convergências (que correspondem, mais ou 
menos, aos couplages), contrastes, contexto, macrotexto, microtex- 
to, arquileitor e outras noções, que permitiriam análises objetivas 
e dariam base a uma Estilística científica. No entanto, não prima 
pela clareza o seu livro Estilística Estrutural, editado pela Cultrix, 
em São Paulo, 1973, traduzido do francês (onde já é tradução dia- 
logada com o autor) por Anne Amichand e Alvaro Lorentini. O 
tradutor francês, Daniel Delas, anota o texto, assim como os tra- 
dutores brasileiros. E há trechos entre colchetes que representam 
acrescentos do autor na tradução francesa. O resultado é talvez meio 
confuso para os pobres pedestres. Vejam esta explicação de Delas: 


“Procurou-se fazer sentir este diálogo do autor consigo mes- 
mo, ou do tradutor com o autor, através da tipografia e da 
apresentação. Assim, os acréscimos do autor vêm entre col- 
chetes, e as adições do tradutor levam a menção N.T. Vários 
trechos assinalados desta ou daquela maneira são o resultado 
de um diálogo, e não se pode distinguir a parte de cada um, 
o que deve ser um estímulo para a reflexão do leitor e con- 
tribuir para dissipar os numerosos mal-entendidos que deram 
dos trabalhos de Riffaterre uma imagem simplista e defor- 
mada.” (p. 9) 


E agora, um trecho da “Conclusão” do primeiro capítulo: 
“Para fazer da estilística uma ciência, ou para delimitar a área 


da lingüística que trata da utilização literária da língua, não 
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podemos partir somente de uma apreciacáo subjetiva dos ele- 
mentos do estilo. Logo, é óbvio que um estágio heurístico deve 
preceder toda tentativa de descrição. Os critérios que apresen- 
tei deveriam permitir determinar objetivamente os fatos: en- 
quanto critérios, o contexto e a convergência só requerem a 
observação das formas, sem o julgamento prévio de seu con- 
teúdo ou valor; quanto ao arquileitor, os julgamentos de valor 
só são utilizados na medida em que revelem estímulos.” (p. 61) 


Em todo caso, é denominador comum dos estilicistas estrutu- 
ralistas apreciar cada elemento do texto no contexto, examinar o 


brilho de cada estrela na constelação, estando todos eles, creio, de 
acordo com S. Levin, quando afirma: 


“lendo um poema, descobrimos que os sintagmas engendram 
paradigmas especiais e que os paradigmas, por sua vez, en- 
genderam os sintagmas. Que, em outros termos, o poema 
engendra seu próprio código, do qual o poema é a mensagem 
única.” (20) 


Iríamos muito longe se quiséssemos prosseguir numa esgarça- 
da e resumidíssima exposição de autores vários e variados, discor- 
dantes nas técnicas e talvez concordantes só na perplexidade diante 
de um objeto fugidio qual é a Estilística entendida como “ciência 
dos estilos” ou como critérios de leitura ou de análise de textos 
isolados e tidos como únicos. Análises, de resto, muito maiores do 
que o texto, como se vê da que fez R. Jakobson ao “slogan” po- 
lítico 1 like Ike, do tempo da campanha de Eisenhover para a Pre- 
sidência dos Estados Unidos, o que deveria ter surpreendido o “idea 
man” da frase, se por acaso tivesse lido as complicadas lucubrações 
jakobsonianas. 

Restaria uma palavra rapidíssima sobre a Estilística Estatística, 
que tem seus seguidores e seus entusiastas. 

Consiste, como se sabe, em contar a ocorrência de palavras 
num texto, por exemplo, substantivos, ou adjetivos, ou verbos e, de 


(20) Apud Guiraud, Stylistique, p. 107. 
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posse do total, distribuí-los por grupos segundo o espécime, segundo 
o gênero (masculino ou feminino), segundo a qualidade (concreto 
ou abstrato), etc. Usam-se umas siglas aparentemente matemáticas 
para referir o número das ocorrências e suas especificações e, por 
fim, não se chega a qualquer conclusão de natureza qualitativa, 
como é fatal. 


Razão, pois, sobra a Guiraud, quando diz: 


“Eis porque suas análises constituem, em geral, inventários 
bastante incolores, de coeficientes e desvios numéricos, cujo 
significado não aparece, ou pior ainda, aparece como comple- 
tamente abusivo e ingênuo a todos aqueles a quem repugna 
ver reduzidos os valores estéticos a um simples relacionamen- 
to quantitativo.” C» 


Não nego que a computação e a estatística possam eventual- 
mente servir de preciosos auxiliares na investigação e fornecer a 
pista para uma importante descoberta ou para uma análise em pro- 
fundidade. Mas serão sempre meios pobres, nunca terão autonomia 
ou valor substantivo (sem querer fazer trocadilho). 


Nesta altura, repetiremos que as modernas correntes deixam 
intocada a Estilística da linha de Bally e ameaçam obscurecer e 
avelhantar a da linha Vossler-Spitzer. 


Creio poder dizer que uma análise profunda e essencialista 
descobrirá nas modernas especulações e teorizações quase sempre 
apenas mudança de nomenclatura e de ênfase. Tudo ou quase tudo 
já foi visto ou dito anteriormente com mais “ingenuidade”, com a 
naturalidade de quem está enxergando bem um objeto e não está 
empenhado em mostrar ter notado este ou aquele detalhe, ter mon- 
tado este ou aquele esquema especioso. 

Sinalaremos ainda que, em relação a Vossler-Spitzer, houve 
acentuada deslocação de eixo, porque, enquanto eles queriam ver 
a gênese da obra, os novos querem ver nela a função e os efeitos 
sobre o leitor ou o arquileitor. 


(21) Op. cit., p. 118.. 
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E para terminar estas como que “notas soltas”, eu diria que 
o contributo trazido pelas modernas correntes se ordenaria à cons- 
tituição de uma Estilística Geral, uma vez que elas apenas fornecem 
critérios, perspectivas e métodos de análise, válidas para todas as 
línguas ou, ao menos, para todas as línguas indo-européias. 


A possibilidade dessa Estilística Geral é que é discutível (em- 
bora prevista pelos teóricos), porque os recursos de expressividade 
variam muito de língua para língua e porque a simples análise só 
está apta à compreensão de determinada obra, única no gênero (se- 
gundo os atuais mestres), sem antecedentes e sem repetições. E 
non datur scientia de individuo. 
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CAPÍTULO V 


PROBLEMAS DE MÉTODO 


Sendo a Estilística uma ciência ainda na infância e “perfeita- 
mente indecisa quanto a seu objeto”, como disse Rozwadowski, con- 
vém incluir nestes capítulos iniciais e propedêuticos uma indagação 
sobre os métodos de pesquisa e sobre a arrumação da matéria. 

Já ficou estabelecido qua há duas Estilísticas diferentes, com 
objetivos diversos, classificável uma entre as disciplinas lingüísticas 
stricto sensu, capitulável outra na teoria da literatura ou na crítica 
literária, assim como explícito também ficou termos escolhido, des- 
de muito, a linha francesa ou, se quiserem, a rota aberta por Char- 
les Baly, retrilhada e alargada por Marouzeau e por Cressot. 

Para esta abordagem não vejo método melhor do que seguir 
as divisões clássicas da Gramática — fonologia, morfologia, sintaxe 
— ordenando o que já se puder ordenar na perspectiva funcional, 
de valor ou da expressividade-impressividade. 

Teria, com certeza, cabimento justificar por alto a divisão tri- 
partida da Gramática, porque ela está sendo contestada, seja pelos 
que advogam nova perspectiva e nova colocação, seja pelos que, 
muito menos revolucionários, querem excluir a Fonologia ou a Fo- 
nética dos estudos gramaticais. 

Já disse alhures (não precisaria repeti-lo aqui) que não sou 
supersticioso do moderno, que não padeço da “cronolatria episte- 
mológica”, de que fala Maritain. Interessa-me tão somente a verda- 
de, como fim a atingir, e a racionalidade e fecundidade como mé- 
todo a seguir. Um conceito, uma perspectiva, uma conclusão pode 
ser novíssima e, não obstante, estar errada, e muitas coisas antigas: 
são certas. Justamente por causa de se ter perdido a preocupação 


2 


e a noção de Verdade é que todas as ciências entraram em crise. 
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Tudo fica no provisório, e os investigadores se afanam em exibir 
uma erudição caudalosa, em mostrar-se a par do conteúdo dos livros 
ainda não publicados, em dez ou doze línguas, para brilharem um 
minuto e logo serem ultrapassados. Noutras palavras: tende-se a 
substituir a cultura pela erudição e a tomar como critério do mo- 
mentaneamente certo, ou “válido”, a moda. Sob a roupagem de 
uma nomenclatura complicada, pedante e não raro esotérica, fazem- 
se sistematizações muito minuciosas, mas extrínsecas e quantitativas, 
muita vez repetindo, com novos nomes e nova distribuição, concei- 
tos e classificações anteriores. 

Além de frequentemente ambíguas, as novas nomenclaturas tém 
a desvantagem de serem herméticas à maioria absoluta dos interes- 
sados, o que constitui grave inconveniente didático. 

Vamos, pois, à justificação da tricotomia gramatical. 

Ela funda-se nas unidades da língua, unidades indiscutíveis e 
indecomponíveis. Começamos pela frase, entendida como enunciado 
de sentido completo: “O bom do chicote é estar do lado do cabo”; 
“Toda noiva tem quinze anos”; “Homem gordo não faz revolução”; 
“O ridículo é uma espécie de lastro da alma quando ela entra no 
mar da vida”; “Simão Bacamarte recebeu-o com a alegria própria 
de um sábio, uma alegria abotoada de circunspecção até o pescoço”; 
“Gastei trinta dias para ir do Rocio Grande ao coração de Marcela, 
não já cavalgando o corcel do cego desejo, mas o asno da paciên- 
cia, a um tempo manhoso e teimoso”; “D. Benedita acatava esse 
uso nacional das casas modestas de confiar o peru a um dos con- 
vivas, em vez de o fazer retalhar fora da mesa por mãos servis”. 

Ora, para o estudo dessa unidade, os elementos que a com- 
põem, as diversas estruturas que pode apresentar, temos a Sintaxe. 

Normalmente as frases são constituídas de palavras, perfeita- 
mente destacáveis, até pelas crianças, que, quando contrariadas nos 
seus desejos, repetem a sentença escandindo, por assim dizer, cada 
vocábulo: “Eu-quero-mais-água-com-açúcar”. Pois o estudo do vo- 
cábulo, sua estrutura, suas variações de forma, seu subsistema de- 
sinencial, sua classificação, ou distribuição, por grupos significativos 
genéricos, é objeto da Morfologia. 

Por fim, os vocábulos são formados de unidades menores e 
últimas, irredutíveis a qualquer outra, unidades fônicas, também elas 
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perceptíveis a gualguer falante adulto e normal e reconhecíveis pelos 
mais rigorosos e inintelectuais métodos de investigação estruturalista. 
São os fonemas (e alofones), cujo estudo compete à Fonologia ou 
à Fonética. 

Com isso teremos o sistema da língua, a estrutura, que, no 
entanto, não esgota a realidade idiomática. É claro que o principal, 
o específico, o formal da língua é o arranjo, o relacionamento, a 
combinação e equilíbri das linhas-de-força, as oposições e as asso- 
ciações. Falta, porém, a matéria, ou sejam, as palavras, com seu 
significado, seus desdobramentos semânticos, suas deslocações. 

Já disse Meillet €2 que, por mais diferentes que sejam as lín- 
guas e dialetos do mundo, todas e todos resumem-se nisto: palavras 
arrumadas de certo modo, relacionadas segundo determinados pro- 
cessos. Nomenclatura e estrutura. 

O erro do estruturalismo, digo erro teorético, de concepção, é, 
por assim dizer, reduzir a língua a um dos seus elementos, o ele- 
mento formal. Os seguazes mais ortodoxos dessa corrente põem de 
tal maneira o acento na arrumação, que esquecem a significação, a 
individualidade, a vida das palavras. Tendem irresistivelmente ao 
mecanicismo. 

Tornando ao ponto: a Estilística seguirá a tripartição da gra- 
mática clássica e acrescentará o estudo do vocabulário, tudo na sua 
perspectiva de expressividade. 


Há de tentar-se, pois, uma Fonologia, uma Morfologia e uma 
Sintaxe afetiva ou psicológica, e uma investigação tão profunda 
quanto possível sobre as conotações do vocabulário. 

Muitas palavras têm, ao lado do sentido intelectual, conceptual 
ou delineador, um significado ou acompanhante ou matiz afetivo 
(expressivo-impressivo), evocador, envolvente. Já se disse que não 
há sinônimos perfeitos, porque em todos os casos de sinonímia as 
duas, três ou quatro palavras equivalentes distribuem entre si as 
tonalidades semânticas. Se isto é verdade numa consideração pu- 
ramente denotativa, mais verdadeiro é na perspectiva conotativa. 
Sabem disso perfeitamente os poetas, que às vezes compõem um 


(22) Les langues du monde, Paris, 1924, p. 12. 
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poema só para empregar determinada palavra, na gual se concentra 
e da qual se irradia todo o valor estético. 

Um bom dicionário de sinônimos geralmente só discrimina as 
denotações, para que o escritcr, o orador, o conferencista escolham 
com propriedade os termos. Exemplifico com Roquete e com 
Nascentes: 


“Fortuito, acidental — A diferença entre estes dous vocábulos 
consiste em que o fortuito está fora da previsão humana, e o 
acidental está dentro do círculo da verossimilhança. Uma chu- 
va de pedra que destrói as searas, as hortas, os jardins, é um 


2 


caso fortuito; porque é cousa que não se espera. Uma cheia 


que alaga as lezírias e leva as sementes é um caso acidental; 
porque acontece com fregiiéncia e se deve prever.” (3) 


“Falador, linguarudo, palrador, tagarela — Falador é o que 
gosta de falar e por isso vai contando tudo que sabe; não 
guarda segredos. Linguarudo é o falador intrigante, maldizen- 
te, que dá à língua, ocurando-se com a vida alheia. Palrador 
é o que fala à toa, a torto e a direito, sem atender ao que 
diz, dizendo coisas desconcertadas. Tagarela é o que tem a 
volúpia de falar e por isso fala muito, dando por paus e por 
pedras. Como sinônimos de linguarudo há os vocábulos lin- 
guarão, linguaraz e linguareiro, pouco usados.” ‘* 


Creio que foi Gilberto Freyre quem disse não saber porque 
acha mais expressiva a palavra molambo (e consegiientemente 
esmolambado) do que farrapo. É fácil, no caso, explicar a diferen- 
ça de conotação: molambo é africano, terá sido usado e ensinado 
pela mãe-preta e guardou pelo tempo fora aquela aura afetiva, aque- 


le reflexo da “Irene preta, Irene boa, Irene sempre de bom humor”. 
E por falar nela, vem-me à tona outro poema de Manuel Ban- 


deira, que me parece ter sido composto só para usar o termo pre- 
cisão e tirar dele todo o partido: 


(23) Dicionário dos Sinônimos, n.º 451, p. 313. 
(24) Dicionário de Sinônimos, s.v. falador, p. 264. 


POEMA DE FINADOS 


Amanhã, que é dia dos mortos 
Vai ao cemitério. Vai 

E procura entre as sepulturas 
A sepultura de meu pai. 


Leva três rosas bem bonitas. 
Ajoelha e reza uma oração. 
Não pelo pai, mas pelo filho: 
O filho tem mais precisão. 


O que resta de mim na vida 

É a amargura do que sofri. 

Pois nada quero, nada espero. 
E em verdade estou morto ali. (°°. 


Abstraída a rima, verifica-se logo que necessidade em vez de 
precisão matava a poesia. 

Está-se vendo, pois, que o léxico é o outro campo de explora- 
ção da Estilística, ora para considerar-se a significação, e só ela; 
ora para relacionar o significado com a massa sonora do vocábulo 
ou o eventual valor subjacente dos fonemas iterados ou combina- 
dos; ora para considerar a expressividade como geradora de palavras. 

Já ensinavam os retores que o vocabulário deve ser adequado 
ao estilo — gravis, mediocris, humilis —, ao assunto, ao tom da 
abordagem. E todos os escritores de gosto, bem como todos os lei- 
tores, também de bom-gosto, sentem isso. 

Em Lições de Português (cap. III, nº 16-20), Sousa da Silvei- 
ra, embora com outro objetivo que não o nosso deste momento, 
compara trechos de diferentes tons, do Barão de Paranapiacaba, de 
Machado de Assis e de Alexandre Herculano, e chama atenção para 
a diversidade de textura, comandada pela natureza do assunto e pela 
variedade e atitude dos autores. 

O saudoso mestre aí quer dar ao leitor uma idéia viva e con- 
creta de língua culta e língua falada, para facilitar-lhe a compreen- 


(26) Estrela da Vida Inteira, pp. 128-129. 
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são do que seja latim vulgar. Podem-se utilizar os mesmos textos, 
para uma rápida análise estilística orientada para a escolha vocabular. 

Vozes como grito, tris, solenemente estão mais afinadas com 
seus respectivos significados do que, por exemplo, brado, pouco 
(“por um tris”, “por pouco”), devagar. 

Muitas palavras da língua portuguesa, e de outras línguas, são 
criadas pela simples sugestão sonora e, quando bem urdidas, são 
logo aceitas, repetidas e incluídas no léxico e dicionarizadas. Estão 
no caso desmilingiiido, chinfrim, bambúrrio, bagunça, borogodó, 
lengalenga, fofoca. Isto, sem falar nas criações de base onomatopaica. 

Há pouco, palestrando com um angolano recém-chegado falei 
em fofoca. Tomando imediata consciência de que se trata de brasi- 
leirismo, perguntei-lhe se percebera o significado. “Deve ser intriga, 
mexerico, bisbilhotice”. Estranhei o acerto e perguntei-lhe se já co- 
nhecia a palavra, se era usada em Luanda. “Não; mas o som dá-me 
a impressão que seja isso.” 


A Estilistica progredirá na medida em que se fizerem boas 
análises de textos, em que não só se apliquem os conhecimentos já 
adquiridos e até, por acaso, sistematizados, mas também se façam 
novas indagações, testadas e confrontadas com ocorrências similares. 

Marouzeau sugere um método, que pode parecer muito empíri- 
co e muito pouco científico, em todo caso nada pedante, mas que, 
na realidade, é indiscutivelmente fecundo. Consiste em, diante do 
fato, diante da escolha da variante, procurar resposta para estas duas 


perguntas: 


Qual foi a intenção do autor? 
Qual será a impressão do destinatário? (29 


E para terminar este capítulo sobre métodos, uma longa mas 
muito apropriada citação do estilicista francês: 

“Esperando que a Estilística, cientificamente constituída, venha 
a tornar-se objeto de ensino válido, como fazer progredir os estudos 


(26) Précis de Stylistique Française, p. 14. 
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de estilo? Os que empreendem tais estudos começam quase sempre 
por investigar, em monografias, o estilo deste ou daquele escritor. 
Isto não raro oferece oportunidade a que o autor dê prova de gosto 
e engenho; mas pequeno é o proveito para a ciência, porque a res- 
peito de cada escritor se levantam todas as questões, sem que ne- 
nhuma possa ser examinada a fundo; e tem de ser recomeçado inde- 
finidamente o trabalho. A monografias sobre autores se deve pre- 
ferir monografias sobre processos. Por exemplo: estudar, de maneira 
geral ou ao menos numa literatura, numa época, numa escola, tal 
aspecto do estilo: papel do concreto e do abstrato, pesquisa da inten- 
sidade ou da atenuação, emprego da exposição direta ou da expres- 
são oblíqua, artifícios de construção e ordenamento das palavras, 
ritmo e movimento da frase, escolha e uso das formas e das pala- 
vras, processos fônicos, harmonia e eufonia, emprego das diversas 
espécies de palavras, uso dos pequenos conjuntos e frases-feitas, 
purismo e contaminação, imitações e influências, economia e abun- 
dância, mistura de tons, empréstimos às gírias e linguagens técnicas, 
ou às línguas estrangeiras, arcaismo e neologismo, língua escrita e 
língua falada, estilo prosaico e recursos poéticos. . .” (27) 


Difícil maior equilíbrio e mais bom-senso; difícil também maior 
e melhor soma de sugestões de trabalhos aos interessados. Aqui fi- 
cam elas. 


(27) Ibidem, p. 16. 
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UTILIZAÇÃO DO MATERIAL SONORO 


CAPÍTULO VI 


PRINCÍPIOS GERAIS 


Tomamos aqui a palavra princípio não, certamente, no seu sen- 
tido ontológico, “aquilo de que uma coisa depende, seja quanto à 
essência, seja quanto à existência”, mas, antes, na acepção lógica, 
aquilo de que depende uma dedução, uma conclusão. Mais rigoro- 
samente, para o nosso caso: a premissa maior de um silogismo, 
uma verdade de ordem geral que fundamenta aplicações seguras e 
certas. Um norte, uma orientação firme, para fugir ao subjetivismo 
ou às descabidas interferências da imaginação. 

O domínio da expressividade fônica é um terreno perigoso e 
escorregadio e as quedas, fáceis e graves, contribuem para o des- 
crédito da disciplina e para dar vitória aos céticos sistemáticos. Ne- 
cessário é, pois, que se proceda com cautela e clarividência, apli- 
cando-se os princípios aos casos particulares, com esprit de géométrie 
e com esprit de finesse. 


A GRATUIDADE DO “SINAL” 


O primeiro ponto a que se deve ater quem vai investigar o 
valor expressivo ou impressivo de um fonema, de uma série itera- 
tiva, de uma combinação de fonemas e alofones é que o sinal lin- 
gúístico é arbitrário, nunca natural. Em outros termos: não há qual- 
quer relação intrínseca, inerente, própria, incontestável entre o sinal 
e a coisa significada. Trata-se de mera convenção, tácita, por todos 
aceita quando penetram no universo lingůístico. 

O exemplo clássico de sinal natural é a fumaça em relação ao 
fogo, porque, precisamente, existe relação de causa e efeito entre 
uma coisa e outra. Já entre a palavra e a coisa, entre o significante 
e o significado nada existe que possa justificar a escolha. Baste 
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lembrar que a idéia ou conceito expresso em português por quarto 
(de dormir) se exprime em francês por chambre, em espanhol por 
habitación, em italiano por stanza, em inglês por room e em alemão 
por Zimmer. A cavalo corresponde o inglês horse e o alemão Pferd. 
E assim por diante. 

No entanto, sempre por natureza arbitrário o sinal, o sinal 
primeiro, digamos, já não o serão outros, dele cognatos. Quem 
monta um cavalo é “cavaleiro”; quem cuida dos quartos num hotel 
é a “quarteira”. De pedra, por exemplo, teremos empedrar, pedreiro, 
pedregal, pedregulho, pedregoso, pedreira. 

São estes sinais motivados. Nenhuma relação necessária existe 
entre determinada substância adoçante e a palavra açúcar. Mas, uma 
vez estabelecido o vínculo, criado o signo, já não são livres os falan- 
tes, para designarem por chocolateira ou escrínio a vasilha onde se 
guarda o açúcar. Há de ser açucareiro. 

Existe outro tipo de sinal motivado. É aquele em que a estru- 
tura da massa sonora se organiza à base da imitação ou da suges- 
tão do som ou da voz da coisa significada. Miar, pifar são disso 
exemplos. 


Mas não se pense que aqui estaremos diante de sinais naturais. 
Há sempre elaboração, influência do sistema, criação individual. 
Tanto que as onomatopéias variam de língua para língua: miagolare, 
em italiano, miauen, miauler, respectivamente em alemão e em fran- 
cês. Até as criações da linguagem infantil, normalmente mais próxi- 
mas da realidade, apresentam variações sensíveis: cão ou cachorro 
é awaw (auau) no português do Brasil, bewbew (béu-béu) no por- 
tuguês de Portugal, gwawgwaw (guau-guau) em espanhol, bow-wow 
em inglês, wanwan em japonês, gnaf-gnaf em francés. (?) 

Também será remotamente motivado o sinal que surge na lín- 
gua como resultado de etimologia popular ou de atração paronímica. 
Assim, camapé, em vez de canapé, recebe influência de cama: há 
um esforço interpretativo. A idéia de “santo” está subjacente nas 
formas sancristão e sancristia em vez de sacristão e sacristia. Houve 
uma recomposição sintagmática subordinativa em vagamundo, que 
corre parelhas com a forma normal vagabundo. Esgatanhar por 


(28) Cfr. Kurt Baldinger, Teoría Semántica, p. 30. 
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esgadanhar revela a influência de “gato”, cujas unhas sugeriram a 
alteração. Plantaforma por plataforma sofreu interferência de “plan- 
ta”, mas puramente fonética, sem esforço interpretativo. 

A casos como este é que reservo o nome de “atração paroní- 


mica”, guardando “etimologia popular” para os casos em que entra 
a Semântica. 


O que se disse da gratuidade do sinal, do seu arbitrário e con- 
vencional se deve dizer também da unidade menor e indecomponivel, 
o fonema. 

Uma das conquistas da Lingüística moderna foi caracterizar em 
termos estritos e funcionais este último, apelando para as relações 
opositivas, frequentes e atuantes em qualquer língua. Assim, há em 
português um |e| aberto, outro fechado, que se opõem, digamos, 
em sede (da instituição, do clube) e séde (necessidade de beber 
água). Igualmente, um |o| aberto, outro fechado: avó / avô, corte 
/ côrte; oca / Oca. 

Já não merecerão o nome de fonemas as variantes de |r|, inicial 
de sílaba ou pós-vocálico, alveolar, velar, retroverso, porque nenhu- 
ma diferença de sentido repousa na diversidade de realização dessa 
consoante. Trata-se então de alofones, que, aliás, poderão ter valor 
estilístico. 

Não corresponde à realidade a impressão de certos poetas ou 
críticos que descobriam expressividade pura nas vogais e nas con- 
soantes, dizendo, por exemplo, que o |i| é azul ou alegre, que o 
Ja) é branco ou trangůilo, que o |o| é verde e conciliador e outras 
assim. Isto é um mero subjetivismo, que mergulha em fortuitas e 
perdidas associações, realizadas na infância e afundadas no in- 
consciente. 

De fato, não há qualquer sentido ou sugestão ligada a este ou 
aquele fonema, porque, componentes do signo, participam da na- 
tureza dele: gratuito, arbitrário, convencional. 

Mas aqui também pode dar-se motivação, dependente do pri- 
meiro relacionamento. Baseia-se nisto um dos efeitos da aliteração, 
esse que chamamos enfatizante. Tendo estado associado um fonema 
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a determinada idéia ou imagem (num sinal arbitrário), a repeticáo 
dele na continuação da frase, da oração, do período, faz com que, 
subjacente, se prolongue a idéia, apesar de virem outras e mais 
outras. 

É o que evidentemente acontece na famosa aliteracáo de Cruz 
e Sousa, em que ocorre uma porfiada insistência no fonema |v|, a 
dilatar, com duvidoso gosto, a noção de vozes: 


Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 

Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas. (2º) 


Na coincidência de terminações, rima ou homoteleuto, tam- 
bém a escolha dos fonemas é motivada, já não é arbitrária, porque 
se está buscando um reforço de relacionamento, para encarecer os 
conceitos emitidos, para impressionar mais vivamente, para fixar na 
memória. Esta última hipótese fregiientemente aparece efetivada nos 
provérbios, prolóquios, ditos sentenciais: 


“Duro com duro não faz bom muro” 

“Abril: chuvas mil, coadas por um funil” 
“Falai no Mendes, à porta o tendes” 

“De livro fechado não sai letrado” 

“Ladrão endinheirado nunca morre enforcado” 
“Mau capelão, pior sacristão” 

“Cá e lá más fadas há”. 


O mesmo se observa, é claro, em línguas estrangeiras: 


“Comparaison n'est pas raison” 

“La pluie du matin réjouit le pélerin” 
“Noël au balcon, Pâques au tison”; 
“Per angusta ad augusta” 

“Per crucem ad lucem” 

“Roma locuta, quaestio soluta” 


“Nocumentum documentum”. 


(29) Obras Poéticas, I, p. 101. 
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Nestes casos e noutros, que adiante, no lugar próprio, estuda- 
remos, a utilização dos fonemas e dos alofones é condicionada por 
uma primeira associação, da qual eles tiram seu valor expressivo ou 
impressivo, enfatizando ou constrastando. 

Consideremos agora outro princípio geral da Estilística fônica: 


AS QUALIDADES FÍSICAS DO SOM 


Embora portadores de um significado, os vocábulos (e seus 
componentes) se constituem de sons e ruídos e assim entram no 
mundo físico, estão sujeitos às mesmas análises acústicas das notas 
musicais e dos produtos erráticos de vibrações irregulares. Todos 
sabem que o principal distintivo das vogais é a musicalidade, pura 
ou predominante: o ruído, predominante ou puro, caracteriza as 
consonâncias (que têm este nome exatamente porque “soam com”). 

Considerando sobretudo as vogais, temos que os fonemas e 
alofones se marcam pela 


duração 
altura 
intensidade 
timbre. 


O timbre é o que individualiza o som, e resulta da combinação 
do fundamental com os harmônicos. A altura depende do número 
de vibrações por segundo, medidas em períodos. A intensidade resul- 
ta do maior ou menor afastamento do vibrador em relação a seu 
ponto de repouso. A duração, como é óbvio, exprime o tempo em 
que o corpo se manteve vibrando. 

As vogais são agudas ou graves, quanto à altura; fortes ou fra- 
cas, quanto à intensidade; longas ou breves, quanto à duração. 


O mal chamado acento tônico em português nada tem a ver 
com o tom, mas com a intensidade. Como em muitas línguas, nosso 
acento musical é recurso de expressividade. Um é intelectual, diga- 
mos; outro é afetivo. A diferença entre sábia, sabia e sabiá reside, 
evidentemente, na situação da intensidade maior dentro do vocábulo; 
mas a diferença de conotação repousa na altura, combinada com 
a duração. 
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Excepcionalmente o acento afetivo (musical e vário na dura- 
ção) pode invadir o domínio próprio do acento intelectual (intensivo) 
e roubar-lhe a denotação da palavra. 

Conforme o tom e a duração da resposta monossilábica a um 
pedido, a afirmação torna-se negação. Exemplifiquemos. 


“Quando for a Manaus, traga-me de lá um televisor! 
— Sim.’ (Ou “siim!”, longo e em tom mais baixo.) 


Na primeira hipótese, teremos aquiescência; na segunda, recusa, 
até um pouco irônica. Como quem diz: “Vá esperando! 

Fora esses casos aberrantes, o acento musical é conotativo, re- 
vela o interesse qu o desinteresse do falante, seu entusiasmo ou sua 
frieza, sua detestação ou sua veemência. 

Dentro da mesma pauta, da mesma clave, o |i| é a mais aguda 
das vogais, em oposição ao |u|, a mais grave. Intermédia, fica o |al. 
Os poetas e os bons prosadores tiram partido das qualidades físicas 
do som (altura e duração) para traduzir matizes diversos, que que- 
rem imprimir ao enunciado. 

Os efeitos imitativos e sugestivos decorrem, não raro, da utili- 
zação das diferenças de altura, de musicalidade, de ruído. A com- 
binação de |t| e |r| rolado, a arrumação das tonalidades das vogais, 
enfim toda uma, por assim dizer, orquestração é que conferem valor 
sugestivo-imitativo a estes dois quartetos de Bilac: 


Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga... 
Quase noite. Ao sabor do curso lento 
Da água, que as margens em redor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuais o vento. 


Vivo há pouco, de púrpura sangrento, 
Desmaia agora o ocaso. A noite apaga 
A derradeira luz do firmamento... 

Rola o rio, a tremer, de vaga em vaga. ©“ 


Almeida Garrett inicia o poema Camões apostrofando a sau- 
dade e vale-se aí, logo nos cinco primeiros versos, da dupla pronún- 


(80) Poesias, p. 98. 
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cia do vocábulo — trissilábica ou tetrassilábica — para um exce- 
lente efeito expressivo-impressivo: 


Saudade! gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 

Que me estás repassando o íntimo peito 
Com dor que os seios d'alma dilacera, 

— Mas dor que tem prazeres; — Saiidade! 


Propõe-se o tema, quando aparece a palavra atirada ao leitor, 
abrupta, em sua pronúncia normal. Segue-se uma rápida análise, a 
pôr de manifesto, incisiva, a ambivalência do sentimento: “gosto 
amargo”, “delicioso pungir de acerbo espinho”, “dor que tem pra- 
zeres”. E agora a retomada, em elocução lenta, como que a degus- 
tar a contraditória delícia: sa-u-da-de. 


É altamente provável que os grandes manejadores da língua 
desconheçam as tais qualidades físicas do som ou, pelo menos, que 
ignorem a presença delas nos sons da língua. Não importa! Agem 
intuitivamente, pelo instinto de beleza de que fala Baudelaire. 


Finalmente, o terceiro princípio, que será apenas enunciado: 


O SINAL MOTIVADO E A UTILIZAÇÃO DAS QUALIDADES FÍSICAS 
SÓ SE DEPREENDEM DO CONTEXTO 


Se alguém trouxesse no bolso ou na memória uma série de 
valores — sugestivos, imitativos, enfatizantes, atenuantes — supos- 
tamente ligados a tal ou tal fonema, a este ou àquele recurso, não 
faria qualquer análise estilística, cairia no ridículo e desmoralizaria 
a ciência (ou arte). Seria o caso de quem descobrisse graves todos 
os uu, agudos todos os ii, percucientes todos os pp, claros todos os 
aa, fugidios todos os ff, mugitivos todos os mm, sublinhativas todas 
as aliterações, ressonantes todas as rimas da prosa, emolientes todos 
os hiatos, enérgicas todas as sinéreses. 


Justamente, quase sempre o efeito estilístico resulta da exceção, 
da singularidade, do desvio, da escolha numa oferta múltipla. 
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CAPÍTULO VII 


APLICAÇÕES SISTEMÁTICAS: 
ALITERAÇÃO, HOMEOTELEUTO, ONOMATOPEIA 


A utilização estilística do material sonoro faz-se a todos os 
momentos e de todas as maneiras, não só procurando o autor uma 
combinação agradável, suave, harmoniosa, mas também chocante, 
desafinada, com predomínio de elementos amusicais, consoantes du- 
ras, atropelos, desconcertos. Tudo depende da adequação da escolha 
aos objetivos em vista. 


O feio e desagradável podem servir, por exemplo, para ressal- 
tar o belo, como é a sombra para a luz. Podem também ser parti- 
cularmente aptos a sublinhar uma passagem em que se trate de 
coisas repugnantes, detestáveis, pavorosas. 


O dia a dia, a normalidade, a áurea mediocridade, a mesmice 
estarão bem acompanhadas se se apoiarem num ritmo banal, chato, 
apagado e se o jogo das consonâncias e assonâncias, de vogais aber- 
tas e fechadas, claras e escuras, agudas e graves, longas e breves, 
fortes e fracas se fizer sem regularidade, ao acaso, por assim dizer, 
traduzindo despreocupação, desatenção, relaxamento de nervos. 


Fizemos estas observações quase acacianas, para salientar que 
na maior parte dos casos só a análise estilística pode revelar a boa 
ou má utilização do material sonoro, a qual, no entanto, não recebe 
nomes especiais. 


O que vamos estudar neste capítulo são aplicações como que 
previstas, conhecidas, regularmente seguidas, perfeitamente detectá- 
veis. À primeira que nos ocupará a atenção será aquela em que se 
repete a consoante inicial ao longo de três, quatro ou mais vocá- 
bulos, com efeitos vários, segundo o caso. 


Chama-se tal recurso, como se sabe, ALITERAÇÃO. 
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Tenho para mim que seria preferível restringir-lhe o significa- 
do, para formar um conceito mais rigoroso e mais nítido. Assim, 
definiríamos o processo como a iteração de consoantes iniciais: 

Um fraco rei faz fraca a forte gente. 


Lingůistas há que restringem o significado de metafonia à 
influência do |i] e do |u| consoantes sobre a vogal tônica, que é o 
que explica, por exemplo, taínha em português, continuação do la- 
tim tagenia, através de *tagenya. 

A partir daí, poder-se-ia falar em metafonia lato sensu, que 
seria qualquer ação de vogais postônicas sobre as tônicas, como 
se observa, em português, na conjugação dos verbos: corro, corres, 
sorvo, sorves, durmo, dormes (influxo do e sobre o o etimológico); 
ou nas duplas masculino-feminino: porco-porca, este-esta (influên- 
cia do a no timbre do o e do e). 

No caso da aliteração optamos por um conceito inicial mais 
rígido, para disciplina do analista, a fim de que não caia na tenta- 
ção de sair descobrindo o fenômeno a três por dois, até em palavras 
isoladas, como soçobrar, mamona, fanfarra, cacoete, dado, jejum, 
tatuagem et similia. O mesmo se diga da iteração de vogais iniciais, 
muito fácil e tanta vez meramente ocasional ou forçada pela inteli- 
gibilidade da frase. 

Agora, uma vez desencadeado nitidamente o processo, a insis- 
tência da consoante (e, eventualmente, da vogal) já não inicial de 
vocábulo, mas interior e inicial de sílaba, integra-se nele e refor- 
ça-o. O conhecido verso camoniano (Lus. V, 18) 


Vi claramente visto o lume vivo 


é disso feliz exemplo. 

Chego até a admitir uma aliteração com consoantes posvocá- 
licas, melhor, com o |s| em tal posição, quando, sibilado (e não 
chiado), entra em concerto com sibilantes iniciais. É o que sinto 
no seguinte passo do I Jucá Pirama (vs. 30-33) de Gonçalves Dias, 
cuja pronúncia seria como a de hoje no Maranhão: 

Nas ondas mendaces 
Senti pelas faces 

Os silvos fugaces 
Dos ventos que amei 
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Como se sabe, a aliteracáo consonántica pode ser um processo 
de rima, normal, por exemplo, sob o nome de Stabreim, no ger- 
mânico antigo, e ocasional em português, como nestes versos da 
“Canção do Exílio”, do mesmo Gonçalves Dias: 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá. 


Quando não tem qualquer valor estilístico, a aliteração pode 
ser um defeito, ou “vício de linguagem”, como outrora se chama- 
vam tais deslizes. 

Quem tem hábito de limar o que escreve muitas vezes esbarra 
com aliterações sem propósito, a revelar pobreza, descuido, desa- 
tenção. E às vezes é árduo o trabalho de substituir por um sinó- 
nimo correto. 


Um dos mais freqiientes efeitos expressivos da aliteração, como 
já se disse, aliás, no capítulo anterior, é o prolongamento subja- 
cente da idéia a que esteve acidentalmente ligada a consoante. No 
exemplo camoniano há pouco alegado, a repetição do |v| mantém, 
até o fim do sintagma, a idéia de ver: vi......v........v..v. É 
uma espécie de baixo-contínuo da orquestra barroca, ou aquela nota 
que fica durando enquanto os outros instrumentos continuam seu 
bordado, nota de flauta, ou de clarineta, ou de oboé. 

No exemplo abaixo, de Alphonsus de Guimaraens, a insistência 
no |s| prolonga a idéia de “seguir” a que esteve associado a primeira 
vez: 


E seguirei, sombrio de saudade, 
Levando os sonhos idos como enfermos 
Que vão para o hospital de caridade. 2 


(81) Poesias, I, p. 99. 
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No mesmo autor, a iteração do jp taz persistir o conceito a 
que de início esteve ligado: 


São salmos tristes, mortuários, 
Profundas preces de penitência. (2) 


Iriamos muito longe se quiséssemos multiplicar exemplos. O 
importante é fixar que o valor expressivo do fonema é meramente 
acidental, decorre da associação que naquele texto e naquele mo- 
mento se fez. 


Bastante comum é, também, valerem-se da repetição os auto- 
res, com finalidades imitativas ou sugestivas do som, do ruído ou 
da voz da coisa ou animal de que estão falando. Como no verso 
de Bilac, “Ronda noturna”, onde a iteração do |p| serve de apoio 
sensorial à idéia de lúgubre caminhar: 


Dentro é tudo mudez. Flébil murmura, 

De espaço a espaço, entanto, a voz do vento: 
E há um rasgar de sudários pela altura, 
Passo de espectros pelo pavimento... (39 


Aliás, aí mesmo, no terceiro verso citado existe um belo efeito 
sugestivo-imitativo, resultante da combinação de |r| com |a|: “ras- 
gar de sudários”. 

No exemplo há pouco alegado de Gonçalves Dias, a insistência 
na sibilante resulta num efeito imitativo, do vento rijo que, no mar, 
perpassa zunindo pelo rosto do jovem tupi. 


Por vezes, o efeito estilístico da aliteração resulta menos de um 
imitar ou de um sublinhar e prolongar a primeira idéia do que do 
suporte acústico-enfático para todo o sintagma. É o que se vê no 
trecho abaixo, também de Bilac, onde a iteração da sibilante reforça 
sensivelmente a idéia do aturado tempo que durou a batalha pela 
posse de Cartago: 


E horrível, e feroz, durante a noite e o dia, 
Recomeçou a luta. Em cada casa havia 


(32) Jbid., I, p. 282. 
(98) Poesias, p. 33. 
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Um punhado de heróis. Seis vezes pela face 
Do céu, seguiu seu curso o sol, sem que parasse 
O medonho estridor da sanha da batalha. . .@* 


Homeotelêuton, como o dizem os elementos que compõem a 
palavra, é a coincidência de terminação, principalmente em pontos 
sensíveis da cadeia sonora. É uma espécie de rima. Digo “espécie”, 
porque é bem mais largo hoje o conceito desta última. Desde logo, 
há rimas consoantes e toantes, com simples coincidência de vogais 
a partir da tônica. E há outras muitas, como a repetição concordan- 
te da inicial, a sequência de finais proparoxítonos, como na “Cons- 
trução”, de Chico Buarque de Holanda. 

Esta vem de muito longe, das origens, que, como se sabe, estão 
na Idade Média, século VIII ou IX. Vai-se perdendo o elemento 
rítmico da poesia latina tradicional, clássica, o jogo de longas e bre- 
ves, e vão surgindo outras soluções, como semelhança ou identidade 
de terminação, ou esta de que estamos tratando e que se pode exem- 
plificar na Seqiiéncia da antiga missa de Pentecostes: 


Veni, Sancte Spiritus, 
Et emitte caelitus 
Lucis tuae radium. 
Veni, pater pauperum, 
Veni, dator munerum, 
Veni, lumen cordium. 
Consolator optime, 
Dulcis hospes animae, 
Dulce refrigerium. 


Aliás, é muito frequente tal tipo de rima no hinário litúrgico. 
Portanto, o homeoteleuto será sinônimo de rimas consoantes. 
E seu efeito é sempre o de intensificar, justamente pela retomada, 
pela insistência. Supõe, como vimos, uma primeira associação, que 


imanta. Daí por diante, mantém a força magnética. 


(84) Ibid., p. 39. 
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Empregado sem propósito na prosa, constitui o defeito gue se 
chamava, ou se chama “ressonância” e que muita vez custa corri- 
gir por causa da freqiiéncia de certas terminações na língua. No 
rever um texto, para desbaste e polimento, que trabalho não dá subs- 
tituir palavras em -ante, -ente, -ade, -ão e outras, igualmente moles- 
tas! Às vezes, basta inverter a ordem do sintagma, que já se desfaz 
a ressonância; mas não raro tem-se de substituir e ressubstituir, por- 
que a nova palavra entrou em sintonia com outra. Sintonia desaza- 
da, já se vê. 

Na prosa artística pontilham aqui e ali, discretos, os homote- 
leutos, que servem de melhor relacionar uma idéia com outra, um 
sentimento com outro, um atributo com uma pessoa. E há casos 
gritantes, que são gritantes porque assim o quiseram seus autores. 


Exemplo nítido é o que se encontra no romance O Amanuense 
Belmiro, de Ciro dos Anjos (p. 34, da 2º ed.). Um solteirão impe- 
nitente apaixona-se por uma moça que vira furtivamente num “cor- 
dão” de Carnaval. Desconhecendo-lhe o nome, chamou-lhe “Arabe- 
la”. Deixa-se então embalar na doce visão, tangível, tornada reali- 


dade: “Era ela, Arabela. Como estava bela!” 


Na poesia tradicional, de tão repetida, a rima consoante perdeu 
muito do efeito motivador. Por isso, nem se deve entender como re- 
curso específico, homeoteleuto. No entanto, retoma ela seu lugar e 
seu valor naquilo que se denomina “rimas internas”. É o que se vê, 
por exemplo, neste trecho de Tomás Ribeiro: 


As flores d'alma que se alteiam belas 
puras, singelas, orvalhadas, vivas, 

têm mais aromas, e são mais formosas 
que as pobres rosas, num jardim cativas. 
Sol benfazejo lhes aquece a rama, 

lúcida chama, sem ardor que mata; 
banham-lhe as hastes, retratando frontes, 
límpidas fontes em ramais de prata. °° 


(85) D. Jaime, p. 42. 
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E por aí fora. Repetidos exemplos encontram-se também no 
belo poema do saudoso Murilo Mendes, “Romance das igrejas de 
Minas”: (89) 


E a nobre talha dourada, 
Patinada, trabalhada, 

As imagens ressaltando 

De nossos oragos, tantos 
Santos de esgarçados mantos, 
De arbitrárias cabeleiras, 
Roxas, pisadas olheiras, 

Os membros caídos, feridos, 
Desfeitos, desmilingiiidos, 
Contemplando comovidos 

O descimento da cruz! (vs. 119-129) 


Vejo figuras de orantes, 

Orantes e comungantes 

Com os braços estendidos 

Orando íntima oração. (vs. 157-160) 


Num poema de Alphonsus de Guimaraens, tradução livre de 
Heine, se acumulam recursos de aliteração e homeotelêuton, a refor- 
çar o íntimo relacionamento afetivo expresso já nas palavras: 


Adoro uma rosa e não sei qual; escuro 

O coração tenho num pesar de amor: 

Errando ao acaso só a Ela procuro 
Pelo campo em flor. 


Rouba a tarde as flores suave odor; distante 

Surge um canto claro que bem conheco eu: 

Mas onde haverá um coracáo que cante 
Consoante o meu?®” 


[Em “canto claro”, além da aliteracáo, que continua pelo mes- 
mo verso e pelos dois seguintes, há um contraste de silaba nasal e 
oral (ká / kid), que tem nítido valor sugestivo; em “cante con- 


(86) Poesias, pp. 359-360. 
(87) Op. cit., I, p. 219. 
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soante”, além da aliteração e do homoteleuto, existe perfeita afina- 
ção dos dois processos com o significado do sintagma.) 

Como atrás lembramos, os aforismos, sentenças, provérbios, 
ditos chocarreiros frequentemente se apoiam no homoteleuto, que 
serve de lhes sublinhar o conteúdo e de lhes facilitar a memorização. 
Portanto, recurso impressivo. Pode acontecer que, ainda por cima, 
se recorra à homeometria heptassilábica, fácil e popular, como se 
vê em: 


Água mole em pedra dura 
tanto bate até que fura. 


2 


Curioso é este exemplo de tríplice rima, para uma sentença 
trimembre: 


Varão: manda ele e ela não; varela: 
manda ele e manda ela; varunca: man- 
da ela e ele nunca. 


Outros exemplos: 


`~ 


Das cerejas à castanha bem a gente se amanha 
Muitos conhecidos, poucos amigos 
A ocasião faz o ladrão 
A guerra e a ceia, começando se ateia 
O que não é agradecido não é bem nascido 
Vilão comido, vilão fugido 
Muito riso, pouco siso 
Quem em tudo sua mulher contenta 
cornudo depressa se apresenta 
Tudo como dantes, no quartel de Abrantes. 


[Nestes dois últimos casos há homeometria: 9 sílabas e 5 sí- 
labas, respectivamente.) 


2 


A ONOMATOPÉIA, como todos sabem, é a imitação acústica do 
som, ruído ou voz da coisa ou animal significados pelos vocábulos: 
ronronar, cochichar, pifar, tic-tac, ping-pong (ou pingue-pongue), 
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cri-cri, rosnar, cacarejar, bem-te-vi, tiziu, joão-tenenem, toufraco, 
grasnar, miar, rasgar, ribombo, tilintar, e infinitos outros. 

Deste exemplário já poderíamos tirar matéria para uma divisão 
singela: onomatopéias puras e palavras onomatopaicas. Assim: 
1. tic-tac; 2. cacarejar. Seria possível ainda falar em palavras inter- 
pretativas, que seriam quase puras onomatopéias e procurariam se- 
mantemas desligados (se assim se pode dizer). É o caso de bem-te-vi, 
ou de joão-tenenem, nome de pássaros. As palavras que os designam 
são claramente imitativas, mas, à diferença de tiziu, por exemplo, 
em que apenas se imita o breve canto da avezinha, aqui se procura 
inserir um sentido, embora absurdo. É como se, num caso, o pássaro 
estivesse a dizer que “bem nos viu”, e, noutro caso, que João está 
de filho novo, João esse que seria gente ou seria passarinho: “tem 
nenem” (nenem, no Brasil, para quem não o saiba, é criança recém- 
nascida ou muito nova, baby em inglês, bebé em Portugal). Toufraco 
(= “estou fraco”) é um dos nomes da galinhola, galinha-capote, ga- 
linha-da-Angola, o qual supõe estar o galináceo a dizer-se alquebra- 
do, enfermo, pernibambo. Em qualquer hipótese, a voz interpretati- 
va é fortemente imitadora e, portanto, o efeito estilístico é maior 
e melhor. Autores há que a exploram, para que a interpretação entre 
no contexto. 


Manuel “Bandeira, por exemplo, mais de uma vez entrou por 
esse caminho: 


Os SAPOS 


Enfunando os papos, 
Saem da penumbra, 

Aos pulos, os sapos. 
A luz os deslumbra. 


Em ronco que aterra, 
Berra o sapo-boi: 
— “Meu pai foi à guerra! 


— “Não foi!” — “Foi!” — “Não foil” (88) 


(38) Estrela da Vida Inteira, p. 51. 
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Nuns casos, a onomatopéia é criacáo vernácula; noutros casos 
é palavra herdada, tem origem na protolíngua, onde pode não ter 
sido imitativa. Rasgar vem de resecare, em que o -e- passa a -a- por 
influência do r- (cf. rainha, de regina, varrer, de verrere e tantas 
outras). Secare é “cortar”, e deu segar em português, assim como 
está presente, pelo radical, em cultismos como segmento, secção (ou 
seção), seccionar (ou secionar). Portanto, o resultado português 
do derivado prefixal latino é que funcionou como onomatopaico e 


assim foi tantas vezes usado: “há um rasgar de sudários pela altura”. 

Está claro que para a Estilística não têm importância essas 
distinções, a não ser talvez a que estabelecemos entre onomatopéias 
puras e palavras onomatopaicas. 

Há quem fale em palavras fonossimbólicas ou expressivas, no- 
menclatura muito de aceitar, mas que não tem aplicação aqui. 
Valer-nos-emos dela no capítulo seguinte. 

Todos sabem que muitas das palavras designativas de vozes de 
animais são de origem onomatopaica. Lembremos algumas, talvez 
menos conhecidas: crocitar ou grasnar, do corvo; chiar, do rato; 
pissitar, do estorninho; chilrar, do pardal; coaxar, da rã; regougar, 
da raposa; chirrear, da coruja; gloterar, da cegonha; arensar, do 
cisne; relinchar, rinchar ou nitrir, do cavalo; trissar, da andorinha; 
tinir, da araponga; ornejar, do burro; blaterar, do camelo; ganir, es- 
ganiçar, uivar, do cão, conforme o caso; rechinar, da cigarra; cucuri- 
tar, do galo; tritilar, do grilo; cuinhar, do leitão; gorgolejar, do perú; 
barrir, do elefante. (39 

Têm valor sugestivo-imitativo não poucos verbos que desig- 
nam ruídos de coisas diversas. Para recordar alguns: borbotar, aca- 
choar, de água; garalhar, farfalhar, ramalhar, chuaiar, das árvores; 
frufrulhar, ruflar, de asas; ringir, de botinas; craquejar, estarrincar, 
de dentes; badalar, bendelengar, bimbalhar, de sinos; sussurrar, zim- 


brar, do vento; escachoar, das ondas; pipocar, espocar, de foguetes. 
E por aí fora. (©) 


(39) V. uma relação bastante grande, com as respectivas abonações, em 
Firmino Costa, Vocabulário Analógico, pp. 103-112. 


(40) V. af mesmo uma relação de palavras designativas de ruídos, com 
o exemplário, devendo-se, contudo, notar que muitas não são onomatopaicas. 
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Reservamos o nome de onomatopéia ou de voz onomatopaica 


às palavras que imitam ou que sugerem som da coisa ou do animal, 
e designaremos por 


HARMONIA IMITATIVA 


as combinações de fonemas em sintagmas, breves ou longos, bus- 
cadas ou achadas ou casualmente realizadas com o mesmo fim. 
Harmonia, porque se combinam sons, embora não concomitantes, e 
num complexo mais vasto e mais rico do que o simples vocábulo. 

Todos os grandes manejadores de todas as línguas têm pra- 
ticado a harmonia imitativa, com poder de sugestão mais nítido ou 
com aproximação mais discreta. 


Lembraremos aqui alguns exemplos. O poema camoniano, 
tão musical, apresenta um que outro caso, ou muitos, para quem 
não teme ser acusado de subjetivismo excessivo. 

No início e no fim do episódio do Adamastor me parece es- 


tarem duas combinações dessa espécie, muito felizes, exatamente por 
causa da discrição. 


Tão temerosa vinha e carregada [a nuvem] 

Que pôs nos corações um grande medo; 

Bramindo, o negro mar de longe brada, 

Como se desse em vão nalgum rochedo. (Lus., V, 38) 


A sucessão das vogais |a|, ||, |a|, tônicas e muito nítidas, com- 
binada com as oclusivas seguidas de vibrante |br|, |gr|, |br|, que, 
aliás, figura isolada em “mar”, sugere o escachoar das ondas numa 
penedia, e talvez no oco, no côncavo (“em vão”) dela. 


Assi contava, e cum medonho choro 
Súbito de ante os olhos se apartou; 
Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. (V, 60) 


A combinação é semelhante à primeira, porém mais rica de 
vogais claras, e termina com uma vogal muito alongada e modulada, 
em torno de |o| tônico fechado. 


71 


No detectar e interpretar os casos de harmonia imitativa, é pre- 
ciso ter sempre a lição dos mestres: o valor expressivo de um som 
ou conjunto de sons depende do contexto, está ligado ao sentido da 
frase e ao significado da palavra. A coisa se arma em triângulo, 
com íntimo inter-relacionamento. Por si só ou abstratamente não 
há fonemas, nem seqiiências, nem harmonias expressivas. O efeito 
nasce do hic et nunc, do concreto, da apreensão simultânea, sen- 
sório-intelectual. Aliás, isto é uma conseqiiéncia do principio da 
gratuidade, da arbitrariedade do significante. 


Daí porque nunca se pode mostrar uma harmonia imitativa 
fora do seu conjunto, fora daquele microcosmo de onde ela tira vida 
e poder de sugestão. O exemplo que se segue demanda, para ser devi- 
damente apreciado, ao menos a transcrição do título (nome de uma 
depressão nervosa que dava no preto exilado, marcada pela nos- 
talgia) e dos dois primeiros quartetos: 


BANZO 


Visões que n'alma o céu do exílio incuba, 
Mortais visões! Fuzila o azul infando... 
Coleia, basilisco de ouro, ondeando 

O Niger... Bramem leões de fulva juba... 


Uivam chacais . . . Ressoa a fera tuba 
Dos cafres, pelas grotas retumbando, 
E a estralada das árvores, que um bando 
De paquidermes colossais derruba... (4) 


O refrão de “A Catedral”, de Alphonsus de Guimaraens, fecha 
cada estância em que o poeta vai descrevendo o ciclo de sua vida. 
Tal refrão sugere vivamente um dobre de sinos nas velhas cidades 
mineiras, das quais Mariana, onde Alphonsus morava, é um dos pro- 
tótipos. É sempre o mesmo, variando apenas o verbo, de acordo 


(41) Raimundo Correia, Poesias, p. 135. 
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com a dominante de cada sexteto: “canta”, “clama”, “chora”, 
“geme”. Exemplifiguemos com o último conjunto: 


O céu é todo trevas: o vento uiva. 
Do relâmpago a cabeleira ruiva 
Vem açoitar o rosto meu. 
E a catedral ebúrnea do meu sonho 
Afunda-se no caos do céu medonho 
Como um astro que já morreu. 
E o sino geme em lúgubres responsos: 
Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus! 


Talvez se pudesse capitular sob a rubrica de harmonia imitativa 
certas composições mais ou menos longas, feitas sob a sugestão do 
ruído, barulho ou som de um instrumento, objeto, máquina, engenho. 
Temos em Manuel Bandeira dois exemplos — “Berimbau” e “Trem 
de Ferro”. 

Os poemas são construídos sob o signo da imitação e vai-se 
inserindo um sentido, uma evocação, sentido e evocação que cru- 
zam com outros, numa atmosfera de devaneio ou de sonho, meio 
onírica, meio vigil. 

“Trem de ferro” inicia com uma simples interpretação fonética 
do esforço da locomotiva a vapor — maria-fumaça — para se des- 
locar: “Café com pão/ Café com pão/ Café com pão”. Adiante, 
já conseguindo velocidade: “Bota fogo/ Na fornalha/ Que eu pre- 
ciso/ Muita força/ Muita força/ Muita força”. Depois do apito — 
“Oô...” — , uma sucessão impressionística, em que entram como 
auxiliares aliteração e anáfora: 


Foge, bicho 
Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pasto 
Passa boi 
Passa boiada 
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Passa galho 
De ingazeira 
Debrucada 
No riacho. 


E já em plena velocidade: 


Vou depressa 

Vou correndo 
Vou na toda 

Oue só levo 

Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente... 2) 


2 


O berimbau é um instrumento músico muito singelo e tosco, 
de parquíssimos recursos e quase nenhuma ressonância, que consiste 
numa corda metálica estendida de ponta a ponta num pau recurvado 
e equipado com uma ou duas cabaças. A corda não é tensa e só 
se estica pela aplicação de uma moeda ou disco metálico, que de- 
sempenha papel semelhante ao cavalete no violino ou no violoncelo. 
É um cavalete móvel, digamos, e, por ser tal, permite a obtenção 
de notas musicais numa pequena escala, notas dedilhadas e de cur- 
tíssima duração, exatamente por causa da ausência de caixa ressoante. 
A capoeira, hoje simples dança que simula ataque e defesa, desen- 
volve-se ao som do berimbau. 

Bandeira interpretou o ludismo musical do instrumento com 
este poema, estilisticamente classificável, como disse, na harmonia 
imitativa: 


BERIMBAU 


Os aguapés dos aguaçais 
Nos igapós dos Japurás 
Bolem, bolem, bolem. 
Chama o saci: — si si si si! 


(42) Estrela da Vida Inteira, pp. 145-146. 
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— Ui ui wi ui ui! uiva a iara 
Nos aguaçais dos igapós 
Dos Japurás e dos Purus. 


A mameluca é uma maluca. 

Saiu sozinha da maloca — 

O boto bate — bite bite... 

Quem ofendeu a mameluca? 

— Foi o boto! 

O Cussaruim bota quebrantos. 

Nos aguaçais os aguapés 

— Cruz, canhoto! — 

Bolem ... Peraus dos Japurás 

De assombramentos e de espantos!. . . ‘4% 


Não queria ainda terminar este já longo capítulo, sem chamar 
atenção para um fenômeno estilístico talvez aqui situável. 

Refiro-me ao que, à falta de melhor denominação, chamo ALI- 
TERAÇÃO SEMÂNTICA. Trata-se de uma forma de pleonasmo em que, 
num mesmo sintagma, se inserem palavras cognatas, de aparente 
nexo etimológico e começadas pelo mesmo fonema (em geral 
consoante). 

A repetição do fonema inicial caracterizaria a aliteracáo; a pre- 
sença da mesma raiz fundamenta a vizinhança de sentidos e jus- 
tifica o adjetivo. No processo, domina a parte intelectual, a “de- 
codificação”, e sente-se em cheio a duplicação semântica, mas a 
sequência de fonemas iniciais serve de elo e de reforço aos elementos 
já de si ligados. 

Vamos ao concreto, a ver se a teorização se ajusta à realidade. 
Para mostrar que vem de longe o recurso, comecemos com Gil Vi- 
cente (e pudéramos recuar muito no tempo). É logo à entrada do 
“Auto da Alma”, na fala de Santo Agostinho, que está alertando 


(48) Ibid., p. 98 
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para os riscos ameaçadores da salvação, uma como glosa à palavra 
sagrada — “militia est vita hominis super terram” (Job., 7,1): 


Necessário foi, amigos, 

que nesta triste carreira 
desta vida, 

pera os mui perigosos perigos 
dos imigos, 

houvesse algůa maneira 

de guarida. (vs. 1-7) 


Em Camões, por exemplo: 


Porque muito pouco val esforço e arte 

Contra infernais vcntades enganosas, 

Pouco val coração, astúcia € siso, 

Se lá do céu não vem celeste aviso. (Lus., II, 59) 


Antônio Ferreira: 


Grandes são teus poderes, tuas grandezas “* 


Gonçalves Dias põe na boca do “festival Timbira” solenes e 
rituais palavras de condenação como castigo ao jovem tupi que, desa- 
visado, transpôs as vedadas fronteiras da tribo inimiga. Já se sabe 
que é no “I Jucá Pirama”: 


“Eis-me aqui,” diz ao índio prisioneiro; 

“Pois que fraco, e sem tribo, e sem família, 
As nossas matas devassaste ousado, 

Morrerás morte vil da mão de um forte.” 


(vs. 102-105) 


E Alphonsus de Guimaraens, entre tantos exemplos: 


Meus pobres sonhos que sonhei, já tão sonhados, 
Que vento de desdita e de luto vos leva? (S) 


(44) Poemas Lusitanos, f. 25 v. 
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E este outro, em gue se mistura uma falsa aliteracáo semántica, 
de valor impressionístico e talvez realcadora da autêntica: 


Sombras de luto, pelos lutulentos 
Caminhos, choram mágoas já choradas. (*? 


Luto nada tem com lutulento, que quer dizer “lodoso”, “cheio 
de lama”, porém ilude e aparece como cognato aos olhos de leitor 
comum. 

Poderíamos, por extensão, tratar aqui de outros enganosos casos 
análogos, mas ficarão eles melhor situados no próximo capítulo. 
Trata-se de uma seqiiência em que palavras sintaticamente desligadas 
dão, no entanto, a impressão de serem solidárias e até de ser a se- 
gunda como um prolongamento material da primeira. Apontaremos 
um exemplo, que depois comentaremos com o necessário vagar: 


Toda de branco, a lua, ancila triste, passa 
Pelo mosteiro celestial, celestialmente. (+) 


(45) Poesias, I, pp. 67, 93 e 64. 
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CAPÍTULO VIII 


O VOCÁBULO COMO MASSA SONORA 


Começaremos por insistir numa distinção conhecida mas tantas 
vezes esquecida: a que se deve fazer entre vocábulo e palavra. No 
primeiro, consideramos só a estrutura fônica. É uma sílaba, ou duas, 
ou mais, subordinadas ao mesmo acento intensivo. 

Na cadeia da frase os vocábulos fregiientemente se unem, fun- 
dindo-se a terminação de um no começo de outro, decorrendo daí 
fenômenos diversos, que recebem nomes adequados, mas aqui dis- 
pensáveis. Assim, “ainda agora” ou “com uma semana de espera”, 
por exemplo, soam como aindagora, cuma semana dispera. Há mes- 
mo certos vocábulos que já perderam, ou ocasionalmente perdem 
a tonicidade, e, então, apoiam-se no acento do vocábulo anterior ou 
no do seguinte. Chamam-se clíticos, distinguindo-se em enclíticos, 
num caso, proclíticos, noutro: chamou-me; o livro. 

O mesmo vocábulo pode ser suporte de várias palavras, como 
se vê em rio, “curso dágua” e forma do verbo rir; manga, “parte do 
casaco” e fruto. Para quem não conheça o significado de oscofórias 
ou de liço, estas duas formas são meros vocábulos. 

Nos casos de polissemia, isto é, multiplicidade de significados 
por força de um natural desdobramento, não se pode falar, creio, em 
multiplicidade da palavras, porque um liame, mais ou menos estreito, 
une esses significados. 

Normalmente, pois, a cada vocábulo corresponde um conceito 
ou um feixe de conceitos vizinhos. Tal correspondência é de si ar- 
bitrária e gratuita, segundo o princípio maior, definidor da língua. 
Nenhuma relação natural existe entre o quadrúpede amigo do ho- 
mem e a palavra cão, cachorro ou dog. 

No entanto, estilisticamente se pode falar em adequação ou 
inadequação entre a massa sonora do vocábulo e o conteúdo signi- 
ficativo. Assim, grito é mais expressivo que brado. Entre “por muito 
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pouco ele não morreu” e “por um tris ele não morreu”, é preferível a 
segunda solução, dado que estejamos preocupados com uma forma 
adequada. É que a massa sonora de tris sugere melhor a mínima 
dependência em que ficou a vida do Fulano. Se dissermos que al- 
guém entrou solenemente no recinto, passo cadenciado e lento, sob 
os olhares reverentes e admirativos da multidão, teremos escolhido 
um vocábulo cuja massa sonora quadra bem ao efeito: pentassílabo 
paroxítono (ou grave), com tônica média e nasal e uma combinação 
de [i| e |n| muito apropriada. 

Um vocábulo como abreviadamente é, com certeza, inadequado, 
maior, por assim dizer, do que o seu conteúdo. Arredondamento 
fica bem para o sentido que tem; é vocábulo adequado. Nesta 
sequência — grande, enorme, gigantesco — os três vocábulos tradu- 
zem (como em francês, onde assim os encadeia Cressot) a gradação 
do tamanho: cada sílaba a mais acrescenta, sensivelmente, uns qui- 
lates de intensidade. 

Os poetas são muito sensíveis à adequação da massa sonora 
ao significado, e é natural que assim seja, porque a poesia é essen- 
cialmente palavra, é o esplendor da palavra. Muitas das correções 
que, sobretudo os parnasianos, inserem nas suas retomadas têm 
por base o ajuste da massa sonora. A propósito, é muito instrutiva 
a alteração feita por Raimundo Correia no último terceto de seu 
poema “Banzo”. Era assim a primeira versão, de 1885: 


Dos monolitos cresce a sombra informe... 
Tal em minh'alma vai crescento o vulto 
Desta tristeza aos poucos, lentamente. 


A terceira, que modifica levemente a segunda, de 1891, ficou 
assim: 


Vai co'a sombra crescendo o vulto enorme 
Do baobá... E cresce n'alma o vulto 
De uma tristeza imensa, imensamente. . . (49) 


Além de ganhar em musicalidade e em cor local, com a substi- 
tuição de “monolitos” por “baobá”, o fecho ainda se beneficiou muito 
com a dupla “imensa, imensamente”. 


(46) Poesias, 2.2 ed., p. 135. 
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A massa sonora é adequada e há uma espécie de ilusão de 
ótica, digamos assim, que faz parecerem coordenadas as duas pala- 
vras, que na realidade não o são. Imensa é adjunto adnominal de 
“tristeza”, e imensamente é adjunto adverbial de “cresce”: a inte- 
ligéncia da frase deixa isso muito claro. No entanto, a seqiiéncia faz 
com que se tenha a impressão de crescimento, de alongamento, de 
profundidade maior, de dor mais pungente. 

Temos, portanto, um duplo efeito, um intelectual, outro sen- 
sível, produzido pela boa utilização da massa sonora. A síntese final 
seria esta: “cresce cada vez mais uma tristeza cada vez maior”, 
com sólido apoio no material fônico. 

O mesmo efeito, não tão brilhante, obteve, com o mesmo re- 
curso, Alphonsus de Guimaraens no fecho do soneto com que en- 
cerramos o capítulo anterior. 


Estamos vendo que o princípio norteador da adequação neste 
momento estudada é a analogia. 

Trata-se de uma como realidade, presente em todo o mundo 
físico, no mundo do homem, na esfera espiritual e até na ordem 
sobrenatural. Existe uma coerência, uma espécie de unidade de 
plano em toda a criação, de tal modo que as coisas se correspondem. 
É a analogia que permite as comparações, as metáforas, a explicação 
de uma coisa por outra. Todo o vocabulário relativo às atividades 
espirituais é analógico. De uma inteligência (e a palavra já é trans- 
lata: intus legere) se diz que é aguda ou obtusa, nomes de qualidades 
físicas. Uma alma é cristalina ou opaca; uma vontade é férrea. A 
idéia radical de Deus é “luz” (como em dia); anjo é “mensageiro”; 
espírito é “sopro”. E assim por diante. 

Usamos a analogia a cada passo e ela pode ser corretamente 
usada, porque se funda na realidade, nas correspondências de planos 
do universo. Foi o que viu Baudelaire no seu famoso soneto: 


Comme de longs échos qui de loin se confondent 
Dans une ténébreuse et profonde unité 

Vaste comme la nuit et comme la clarté, 

Les parfums, les couleurs et les sons se répondent. 
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Pode-se dizer gue, antes de atingir a inteligéncia, antes de ser 
interpretado, “decodificado”, o vocábulo passa pela sensibilidade e aí 
produz uma impressão, adequada ou inadequada ao sentido de que 
é portador. Isto, que se daria num mícron de tempo, é passível de 
análise em câmara lenta ou lentíssima, e então podemos desdobrar 
os dois momentos e assinalar a relação entre eles, conforme ou des- 
conforme, pacificante ou aflitiva. 


Quando Murilo Mendes, no citado “Romance das igrejas de 
Minas” diz: 


Atlantes do Aleijadinho, 
Portas, púlpitos, profetas 
Marcados por seu cinzel, 
Redondos anjos barrocos 
Que o toreuta retorceu; (vs. 83-87), 


está-se servindo da adequação do vocábulo “toreuta” (cujo signifi- 
cado muitos desconhecem), que, combinado com “retorceu”, sugere 
fonicamente o gesto do escultor barroco e o resultado de seu trabalho. 
Evidentemente não é imitativa a sugestão, é de natureza espiritual. 
O trabalho artístico, criador, que se realiza na pedra-sabão executan- 
do curvas sinistrógiras, encontra ressonância, por analogia, no sin- 
tagma “toreuta retorceu”. 


Por isso, não raro os poetas constroem peças inteiras inspiradas 
pelo poder sugestivo das palavras que empregam, sugestão analógica, 
não lógica, tanto mais que frequentes vezes o leitor não é capaz 
de interpretar o significado individual de tais vocábulos. Permito-me 
exemplificar longamente. 


Este soneto de Luís Delfino: 


CAPRICHO DE SARDANAPALO 


Não dormi toda a noite! A vida exalo 
Numa agonia indômita e cruel! 

Ergue-te, 6 Radamés, 6 meu vassalo! 
Faço-te agora amigo meu fiel... 
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Deixa o leito de sândalo ... A cavalo! 
Falta-me alguém no meu real dossel... 
Ouves, escravo, o rei Sardanapalo? 
Engole o espaço! É raio o meu corcel! 


Não quero que igual noite em mim caia... 
Vai, Radamés, remonta-te ao Himalaia, 
Ao sol, à lua... voa, Radamés, 


Que, enquanto a branca Assíria aos meus pés acho, 
Quero dormir também, feliz, debaixo 
Das duas curvas dos seus brancos pés! ...“” 


Ou este, de Alphonsus de Guimaraens: 


Ah! Não irei jamais ao negro volutabro 

Onde a tua alma desce e o teu corpo chafurda... 
Que o mal, erguendo o colo, os vis boquejos urda, 
Para o carinho astral do céu os braços abro... 


Altivo seguirei, mesmo que o inferno surda 
Vazando os olhos fiéis que para a crença reabro, 

Pois se a carne pecou, toda a minha alma é surda 
Ao teu clamor, ao teu doidivagar macabro! 


O verde-azul dos teus olhares de berilo, 
Doce dama do Estige! há de encontrar-me quedo, 
Braços postos em cruz, para morrer tranquilo . . . (49) 


kk 


Sob a ação da analogia e buscando obscuras associações reali- 
zadas nos desvãos do subconsciente, muitas pessoas criam palavras 
puramente expressivas, cujo significado, vago e não raro indefinível, 
resulta só da massa sonora. 

Chamo poéticas a tais criações, não porque tenham relação 
com a poesia, mas porque são feitas do nada, por assim dizer. Estou 
pensando, é claro, no verbo poiéo, “fazer”, “criar”, “construir”, e no 


(47) Algas e Musgos, I, p. 151. 
(48) Op.cit., II, p. 452. 
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substantivo poietés, “fazedor”, “criador”, “artesão”. A Etimologia 
não tem nada que dizer sobre esses termos, porque eles não têm 
história. E até, às vezes são expressivas numa proto-língua e deixam 
de sê-lo na derivada. 


Parece útil dar exemplificação mais abundante. 


Fojoca é muito recente na língua e não se conhece em Por- 
tugal, bem como os derivados fofocar e fofoqueiro. É o mexerico, a 
intrigazinha, a trancinha, o diz-que-disse. Surgiu de algum sujeito 
espirituoso, que a cunhou instintivamente, guiado pelas tais obscuras 
analogias, por insondáveis e subterrâneas associações, e certo de que 
seria entendido e repetido. 


Bagunça, tão expressiva, que os portugueses, conhecendo-a, pas- 
sam a usá-la e uma professora francesa adaptou-a em bagonce, tam- 
bém nasceu do nada e a nada se prende na língua anterior. Mixuruca, 
reduzido a mixa, que gerou o verbo mixar, está no mesmo caso. 
Significa, mais ou menos, “de pouca importância”, “sem valor”, 
“que pode passar despercebido”, sendo mixar igual a “perder a im- 
portância”, “ir abaixo”, “apagar-se”. 

Desmilingiiir talvez tenha a mesma denotação que “desman- 
char-se”, “desmaiar”, “diluir-se”. Fulustreco é depreciativo jocoso, 
de pessoas e de coisas. Fuxicar, com o deverbal fuxico, anda pró- 
ximo de fofocar (e fofoca), porém é mais venenoso, envolverá a 
honra alheia. Fuzué é festança, com barulho e confusão, mais ou 
menos sinônimo, agravado, de fuzarca, mais antigo. Fuá tem vários 
sentidos, a partir, creio, de “confusão gerada por intriga maldosa”. 

Balacobaco, já obsolescente, significaria “muito bom”, prece- 
dido e regido da preposição “de”, constituindo, pois, uma expressão 
adjetiva. Seria da mesma família de forrobodó (abreviado em forró), 
borogodó, ziriguidum, pela consistência e saliência da massa sonora. 
O primeiro é “briga”, “fuzuê grosso”, “zaragata”; o segundo talvez 
seja variante de borocotó e brocotó (supostamente tupi) e significa 
“encanto”, “sedução”, “charme”, “it”, “pinta”, atrativo físico; o ter- 


ceiro, recente, é altamente expressivo, rítmico, e significa o meneio 
do corpo em certas danças. 
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Escalafobético é “extravagante”, “desajeitado”, “estranho” ou 
“esquisito”. Meguetrefe parece também palavra expressiva, que signi- 
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fica “zé-ninguém”, “fulano”, “biltre”, com evidente conotação pe- 
jorativa. 


Pipoca é tido como tupi, mas, ainda que o seja, só conserva o ra- 
dical. A reduplicação parece-me expressiva (se já não o era o verbo 
e nome poca na língua indígena: “estourar, rebentar, estalar; estalo”, 
segundo a definição de Lemos Barbosa). Em todo caso, pipocar e 
espocar serão imitativos: “pipocar de tiros”; “espocar de foguetes”. 


Com isto, fazemos transição para certas criações levemente mo- 
tivadas, onde existirá confuso um radical, um núcleo significativo 
e com trânsito na língua. Será o caso de maçaroca, onde talvez 
esteja subjacente “massa” (e, então, escrever-se-ia com s gemina- 
do). A partir de “fio que o fuso enrolou em volta de si”, desen- 
volveu vários sentidos, materiais e espirituais. Trangalhadanças, su- 
jeito alto e desengonçado, assenta em “dança”, mas sem conexão 
semântica, e trangalha fica por explicar racionalmente. Em frajola, 
casquilho, almofadinha, peralvilho, janota, peralta, Nascentes vê in- 
fluência de pachola, o que me parece quase evidente. No entanto, 
esta última palavra é de origem desconhecida, terá um vago radical 
pach e deve ser, também ela, expressiva. 

Estrabolegas, muito sugestiva para significar o indivíduo meio 
doido, insensato, pródigo, amalucado, parece-me ter como subcons- 
ciente extravagante. 

Maximbombo ou maxambomba, que é trem-de-ferro em Angola 
e no Nordeste brasileiro, tem todo o ar de palavra expressiva, de 
base onomatopaica. Mas não é: trata-se de vernaculização lisboeta 
de machine-pump, “bomba mecânica”. O primeiro engenho que re- 
cebeu tal nome, segundo me consta, foi o plano-inclinado que levava 
os bondes, ou “elétricos”, da Praça dos Restauradores ao Largo de 
S. Roque, no Carmo. Ainda está lá, porém com cremalheira e 
tração a motor, como o nosso elevado do Outeiro da Glória. 


* k & 


Penso gue ficaria bem situado neste capítulo relativo ao vocá- 
bulo como massa sonora o estudo de certas palavras gue se abre- 
viam como consegiiéncia da familiarização com o objeto que elas 
designam. 
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Trata-se de nomes de invencóes técnicas modernas, gue foram 
buscados à fonte comum e inesgotável, o grego, às vezes com a 
cooperação do latim. 


Os irmãos Lumiére chamaram cinematógrafo à sua invenção. 
de 1895. À medida que se foi tornando conhecida e até banal, pas- 
sou a cinema e cine (neste caso, como nome comercial da sala de 
espetáculos). Em alemão é Kino. 

Motocicleta perdeu o mistério, matou menos gente e tornou-se 
moto, no Brasil, mota, em Portugal. A televisão, depois que se lhe 
perdeu o respeito, entrou a ser chamada tevê. 

No Brasil, entre os carros aqui fabricados, o que logrou maior 
aceitação e teve maior venda foi o Volkswagen, nome alemão, di- 
fícil e destoante da língua. Banalizado, recebeu o nome de fusca. 
Quando apareceu o de 1500 c.c. de cilindrada, foi batizado de 
fuscão, e o outro caminhou, carinhosamente, para fusquinha. 


Fotografia é somente foto, e o aparelho receptor de “telefonia” 
em Portugal chama-se fonia, ficando rádio para a estação emissora. 


Finalmente, incluiremos também neste capítulo os fenômenos 
de crescimento da massa sonora, que se manifestam em sentido con- 
trário da tendência constante da língua, o menor esforço. Refiro-me 
ao caso das palavras que exigiram um vocábulo mais encorpado, 
por causa da importância do significante. 

Toda a nossa vida, natural e espiritual, gira em torno da espe- 
rança. Humana e teológica. Teimoso otimismo, que crê em dias 
melhores; sábia confiança na misericórdia salvífica de Deus. 

O doente espera a cura, o apaixonado espera a correspondên- 
cia, a criança espera a adolescência, a adolescência espera a moci- 
dade, o pobre espera socorro, o jogador espera a sorte, os diversos 
tipos de náufrago esperam a tábua; o cristão espera a vida eterna. 
Todos esperam e tudo é espera. 

Ora, um sentimento tão importante, tão profundo, tão avassa- 
lador, esse ímpeto irresistível da alma, essa tensão permanente tinha 
em latim um nomezinho muito curto, mixuruca, monossilábico: spes. 
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Pois foi transformado, avolumado em sperantia, nova base das re- 
sultantes románicas. Está claro gue existe uma explicacáo racional 


e histórica: é o plural neutro de sperans, “as coisas que se espe- 
ram”, portanto. Mas a explicação psicológica é a que acima aventei. 


A mesma necessidade de dar corpo a um vocábulo breve mas 
de riquíssimo conteúdo — cor — deu nascimento a um derivado 
puramente afetivo *coratio, de cujo acusativo, *coratione, promanam 
o espanhol corazón e o português coração. 


E com esta belíssima palavra pomos ponto final a este capítulo. 
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CAPÍTULO IX 


A ELOCUÇÃO 


Agui damos ao termo a acepcáo genérica de desempenho oral, 
maneira de usar a palavra, execucáo vocabular. 


Existe sempre um discurso interior, porgue pensamos falando 
para nós mesmos. Tal discurso é informe e inacabado, em muitas 
pessoas, justamente as que têm idéias confusas e desordenadas. E 
aí, precisamente, é que se fere o primeiro combate da luta pela 


expressão. 


Só fala bem, claro, ordenado, com bom ritmo quem tem hábito 
de apurar para si mesmo os conceitos, quem se dá sistematicamente 
ao socrático exercício da definição, de pesquisar, descobrir e expli- 
car a si próprio a essência, a natureza das coisas, tal aspecto, tal 
feitio, tal complexo. 


A boa expressão está muito antes da Gramática e da Estilística: 
está na lógica interior. Daí porque se deve distinguir entre erro de 
linguagem e erro de língua. O primeiro é mais grave e mais difícil 
de corrigir, e manifesta-se em qualquer idioma; o segundo decor- 
re de desconhecimento da norma e, como tal, desaparece com o 
domínio deste ou daquele pormenor da morfologia ou da sintaxe, 
com o esclarecimento do verdadeiro sentido desta ou daquela palavra. 

Pessoas há que se escusam de sua imperícia verbal, alegando 
— “sei, mas não sei dizer”. É inaceitável a desculpa. Se soubesse, 
saberia como dizer isto ou aquilo. Embaraça-se nas construções, 
tropeça nas palavras, atola-se na sintaxe quem, em primeiro lugar 
e acima de tudo, não pode explicar-se a si mesmo. Quem não é 
capaz de manter o diálogo interior. 

Resolvido este primeiro e fundamental problema, há outro que 


se põe importante, relativo à exteriorização do discurso. Próprio ou 
alheio. 


89 


Cada gual tem seu timbre peculiar de voz, bom ou mau, agra- 
dável ou desagradável, limpo ou roufenho, claro ou nasalado. Mas 
isto náo impede gue se melhore. Ouem foi bem servido pode apri- 
morar suas qualidades, quem apresenta deficiências pode saná-las, 
ao menos em parte. 

A primeira providência é aprender a empostar a voz, isto é, 
torná-la musical e tirar o melhor partido das peças ressoadoras: fa- 
ringe, cavidades bucal e nasal. A chamada “voz de garganta” é irri- 
tante e, de saída, previne as pessoas contra o emissor. Além disso, 
exige um esforço físico maior. 

A voz empostada é mais agradável (ou menos desagradável) 
e propicia um rendimento muito melhor: com a mesma dose de 
energia o falante se faz ouvido a maior distância e mais nitidamen- 
te. Só por saber empostar, já não será chamado a repetir tanto 
quanto o é um sujeito de voz selvagem. 

Particular importância tem a empostação para os que vivem 
profissionalmente da palavra: advogados, pregadores, leiloeiros, pro- 
fessores, líderes políticos, parlamentares. 

Lembra-me bem que na insaudosa Câmara do Distrito Federal 
havia um vereador, bom companheiro, leal e decente, que tinha uma 
voz escabrosa. Berrava ao microfone asperamente, engrolando frases, 
que, quando decifradas, antes predispunham mal que aliciavam. O 
sensório, nos ouvintes, se antepunha ao intelectual e ao moral. O 
mau uso do aparelho fonador tornava-se feroz inimigo das causas 
que o descuidado edil se punha a defender. 

A oratória, gênero literário cultivado em todos os tempos (me- 
nos o nosso) e por excelência impressivo, marcado pelo biihleriano 
Appell, de tal modo depende da boa elocução, que, a rigor, suas 
realizações não sobrevivem inteiras. O belo discurso nunca ultrapas- 
sa os limites do auditório sem perder muito de sua riqueza. Melan- 
colicamente o reconhecia um mestre da arte, o Padre Antônio Vieira. 


Aos 71 anos de sua idade resolveu escrever os sermões que ao 
longo da vida pregara, aqui e ali, Bahia, S. Luís, Lisboa, Roma. 
E logo ao abrir o primeiro dos quinze volumes diz isto: 


Da folha que fica atrás (se a leste) haverás entendido a pri- 
meira razão, ou obrigação, por que começo a tirar da sepul- 
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tura estes meus borrões, que, sem a voz que os animava, ainda 
ressuscitados são cadáveres. (49) 
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Não basta, é claro, que o falante cuide da empostação; é ne- 
cessário ter na devida conta os outros elementos da elocução boa: 
pronúncia, modulação, ritmo. 

No Brasil ainda não se estabeleceu a pronúncia-padrão. Em 
duas ocasiões — Congresso de Língua Nacional Cantada, S. Paulo, 
1937, e Primeiro Congresso Brasileiro de Língua Falada no Teatro, 
Salvador, 1956 — foi sugerida a feição carioca como ponto-de- 
referência e modelo. 

Acontece que tal pronúncia nunca foi estudada cabalmente de 
maneira acessível, € e o Rio de Janeiro deixou de ser a capital 
do Brasil, perdendo assim seus títulos de paradigma. 

Mas é certo que há um consenso em favor da região sudeste, 
representada pelo triângulo Rio, S. Paulo, Belo Horizonte. E parece 
que houve um acordo, explícito ou tácito, entre locutores de rádio 
e televisão, para usarem essa pronúncia regional depurada, que vai 
então, de fato, funcionando como padrão. O traço mais caracteris- 
tico da fala carioca é o |s| chiado pós-vocálico, aliás coincidente 
com a execução portuguesa. No resto da região, o |s| é sibilado: 
então, os locutores, mesmo cariocas, assim o pronunciam. 

Salvo alguns exageros e artificialidades — como dizer segundu, 
domingu, rosáriu, em vez de sigundu, dumingu, rusáriu, é agradável 
o desempenho de tais locutores. 

A boa pronúncia supõe: 1. clara e adequada emissão das vo- 
gais; 2. nítida e exata articulação das consoantes; 3. bem feita liga- 
ção entre os vocábulos; 4. acertada distribuição dos acentos musicais. 

É necessário aliviar a pronúncia do centro-leste de suas mar- 
cas locais, como, por exemplo, o |r| pós-vocálico retroverso da zona 
caipira, o tratamento de |w| dado ao |!| final (v. g, sów, em vez 
de sol; carretéw, em vez de carretel; miwiquinhentos, em vez de 
mi-liquinhentos: 1500). Evitar o suarabácti, que na poesia acres- 
centará, sem razão estilística, sílabas ao verso. Então, dir-se-á advo- 


(49) Sermões, I, “Ao leitor”. 

(50) Há um trabalho parcial, mas muito técnico e difícil, de autoria de 
Antônio Houaiss: Tentativa de Descrição do Sistema Vocálico do Português 
Culto na Area Dita Carioca, Rio, 1959. 
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gado, subtrair, absoluto, absolutamente, ritmo, ritmar, Edgar, fixar, 
anexo, intelectual, e outras assim, com tênue prepositiva nos encon- 
tros consonânticos, e não: adevogado, subitrair, abissoluto, abisso- 
lutamente, rítimo, ritimar, Edegar, fiquissar, anéquisso, intelequitual. 

Também nos advérbios em -mente, se há de ter cuidado em 
manter a subtônica onde estava antes a tônica: tardiamênte, defini- 
tivaménte, e não tardiamente, definitivamente, como tantas vezes se 
ouve. 

Deve-se prestar atenção às sílabas pós-tônicas dos proparoxíto- 
nos (ou esdrúxulos), porque a tendência brasileira é para escurecê- 
las. Assim, dizer lá-gri-ma, rá-pi-do, Petró-po-lis, elé-tri-co, legi-ti- 
mo, e não: lágma, rápdo, Petróps, elétco, legitm. 

Falando, principalmente em público, atente-se bem para não 
apagar o fim da frase, a última oração do período, a apódose, 
“engolindo” as palavras últimas, o que é freqiientissimo nas pessoas 
tímidas e nas agitadas. A desproporcionada atenuação das palavras 
finais do período traz como conseqiiência imediata a ininteligência. 
Um professor, um orador não são compreendidos da terceira ou da 
quinta fila em diante, exatamente porque amortecem partes essen- 
ciais. Às vezes falam alto, e até gritam, e de nada lhes serve. Muito 
mais eficaz será empostar a voz, articular claramente, pronunciar 
tudo. Em ritmo adequado. O cansaço será menor e o rendimento 
muito maior. 


Acabamos de falar em “ritmo adequado”. Realmente, tem mui- 
to alto valor para a expressividade e para a impressividade o ritmo. 
Não é aqui o lugar de estudá-lo com detença, porque lhe vamos 
consagrar um capítulo especial. Em todo caso, desde logo convém 
chamar a atenção para a importância dele, sobretudo na leitura em 
voz alta. 


Hoje em dia, creio que como consegůčncia dos modernos e 
rápidos processos de ensino da leitura, as pessoas tornaram-se inca- 
pazes de ler em voz alta. Inclusive por falta de exercício no devido 
tempo. 
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2 


Quando um sujeito é convidado à operação, não raro gagueja, 
tropeça nas palavras, troca quase sistematicamente os acentos enfá- 
ticos e afetivos, faz pausas onde não deve e, com isso, muda as 
referências sintáticas. 


Em português, nos sintagmas duais, o acento de insistência recai 
no segundo elemento, que, por isso, fica valorizado. Assim, clara 
manhã é estilisticamente uma coisa e manhã clara, outra. Num caso, 
teve destaque a palavra manhã, noutro caso, a palavra clara. Foi 
a que se fixou na mente do ouvinte ou do leitor. 


A pausa mal colocada altera o entendimento da frase. Assim, 
no conhecido soneto camoniano “Sete anos de pastor”, pode-se trair 
a intenção do autor dizendo-se “e a ela / só por prêmio pretendia”, 
em vez de “e a ela só / por prêmio pretendia”. Numa hipótese, 
Jacó queria Raquel como paga de seu serviço, e nada mais; na 
segunda hipótese, correta, o enamorado pastor via na sua Raquel 
a única, a insubstituível: 


Sete anos de pastor Jacó servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela, 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
E a ela só por prêmio pretendia. 


Muito importante, também, como elemento expressivo-impres- 
sivo é a velocidade da elocução. Falar rapidamente, mal dando tem- 
po de respirar e obrigando o interlocutor a fixar a atenção para 
decodificar, pode ser sinal de emoção intensa, de aguda aflição, ou 
iminência de um perigo, real ou imaginado. Pode também, mudan- 
do-se o tom, traduzir interesse menor no que se diz, a pouca impor- 
tância do sub-assunto ou do detalhe, certo desprezo ou franco desdém. 

A execução lenta, caprichada, entrecortada de pausas mais lon- 
gas geralmente denota vivo interesse por parte do emissor, ou a gra- 
vidade do assunto, ou a solenidade da situação. Em certos desem- 
penhos pode ser sinal de cólera contida, de indignação, de desejo 
veemente de contestar uma afirmação inaceitável: “É men-ti-ra! Vo- 
cê não se-ri-a ca-paz de sus-ten-tar is-so dian-te de Fu-lãã-no!” 
“Que-ro ver quem me ti-ra da-qui!” 

Está claro que um texto longo, bem executado, apresentará di- 
versas mudanças de velocidade, conforme o requeira o conteúdo e, 
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principalmente, a impressividade, o Appell. Os bons declamadores 
e os verdadeiros oradores sabem disso muito bem e tiram daí alto 
partido. 


Atrás já foi dito que, além do acento de intensidade, impro- 
priamente chamado “tônico”, existem na língua outros, de natureza 
melódica ou musical, reveladores dos estados d’alma, das emoções, 
da reação afetiva do falante. 

Não raro esse acento tonal combina-se com o de intensidade 
secundária, e daí resulta a ênfase, a particular valorização desta ou 
daquela palavra. 


Se eu disser “Foi impossível conseguir bilhetes para o teatro 
hoje”, a palavra “impossível” está apagada, incolor, com a mera e 
simples denotação que lhe é própria. Agora, se, ante uma proposta, 
eu responder — “impossível”, carregando fortemente na sílaba inicial 
e tornando-a sensivelmente mais aguda, estarei dando extraordinária 
veemência à recusa ou à esquivança. 

Quanto à altura musical, saliente-se que ela tem papel outro 
que não o do simples acento enfático ou afetivo. Realmente, na 
cadeia da frase, na execução do discurso, há trechos que se devem 
dizer mais altos, e trechos que se devem dizer mais graves, sendo 
variável a resultante expressiva, que depende do contexto e, até 
certo ponto, da arte pessoal. 

O que é certo é que a modulação é feita de fregiientes e su- 
cessivas alternâncias de nível, num caminhar ascendente e descen- 
dente da escala. E não só disso, mas também da combinação e con- 
jugação dos outros elementos: requintada nitidez articulatória, au- 
mento e diminuição da velocidade, distribuição do acento enfático- 
intensivo, pausas mais demoradas, alongamento e abreviamento de 
vogais em tons diferentes. 

Até as pessoas que nada conhecem de Estilística, pessoas que 
ignoram a existência de Bally e dos outros, até esses fulanos sabem 
falar em expressão: ler com expressão, recitar com expressão. E sa- 
bem que isso é uma qualidade apreciável e louvável. 

Normalmente os bons locutores de rádio e de televisão lêem 
expressivamente seus textos, comunicam efetivamente o conteúdo 
global — intelectivo e afetivo — e captam, aliciam, entusiasmam 
ou despertam desdém ou aversão por aquilo de que estão tratando. 
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CAPÍTULO X 


O RITMO 


Este capítulo, como dito ficou, é uma espécie de desdobramen- 
to do anterior, ou melhor, a explicitação de um ponto que nele 
foi apenas tocado. 

Hoje todos reconhecem a particular importância do ritmo nas 
manifestações lingüísticas, marcadas ou não pela preocupação esté- 
tica. A partir deste consenso, começam os desentendimentos e os 
debates, quando se tenta caracterizar e definir o objeto. 

A maior parte dos especialistas situam a noção no desempe- 
nho verbal, enquanto outros estendem o conceito de ritmo à elabo- 
ração do pensamento e até à cosmovisáo, à famosa Weltanschauung. 


Sem entrar na discussão e sem querer analisar as diversas con- 
cepções, inclusive metafísicas, diremos logo que vamos considerar 
o ritmo como uma das qualidades da elocução. Qualidade essencial, 
já se viu e melhor agora se verá. 

Figura também nos nossos pressupostos a correspondência entre 
o ritmo exterior e o ritmo interior. 

A noção de ritmo se prende à de tempo e, portanto, implica 
a sucessão. O discurso realiza-se no tempo, é feito de antes e depois. 
Quando terminamos uma frase, seu começo já está no passado. 

A linguagem articulada tem muito de musical, porque é uma 
sequência de sons, com altos e baixos, com pausas, com uma certa 
cadência. E a música é feita de ritmo, que, então, se define como 
retorno periódico de tempos fortes. 


Tomemos um ritmo bem nítido e muito conhecido, como o 
da valsa: ele é constituído pelo sistemático retorno de um tempo 
forte depois de dois tempos fracos. E cada conjunto forma um 
período. Logo, são os períodos em sucessão regular que constituem 


o ritmo, agora melhor analisado. 


95 


O ritmo da linguagem articulada resume-se nisto, com a dife- 
renca de que a sucessão não é regular. Há ritmos marcados, difusos, 
diluídos, tênues, erráticos, simétricos, assimétricos. 

Só na poesia isócrona se encontra regularidade, ainda assim 
diversa da música, porque pode variar, e de fato varia, a acentua- 
ção interior. Assim, o decassílabo tem pausa interna mutável: sexta 
sílaba; quarta e oitava; terceira e sétima; terceira e oitava; quarta 
e sétima. Exemplificando com Camões: 


As armas e os barões assinalados (Lus., I 1) 

A disciplina militar prestante (X, 153) 

Que depois de lhe ter dito quem era (IX, 86) 

Contra Deus, contra o maternal amor (III, 31) 
O louvor grande, o rumor excelente (IX, 46). 


Embora o ritmo seja muito perceptível na linguagem articula- 
da, nem sempre é fácil medi-lo. Até pelo contrário, quando se 
trata da prosa comum. Porque há maneiras diversas de realizar a 
leitura. 

Escusado dizer que todos os constituintes do ritmo musical se 
encontram, devidamente transpostos, no ritmo do discurso: tempos 
fortes e fracos, pausas breves e longas, duração maior ou menor 
nesta ou naquela nota, scherzando, rallentando, piano, pianissimo, 
forte, fortissimo, allegro ma non troppo. 

A linguagem oratória normalmente tem um ritmo bastante ca- 
denciado, sendo, aliás, este um dos principais elementos impressi- 
vos dela. Busquemos a Vieira um exemplo entre mil: 


Quando ou as cortes eram mais cristãs, ou os pregadores me- 
nos de Corte; quando se fazia menos caso da graça dos ouvin- 
tes, para que eles só fizessem caso da Graça de Deus; quan- 
do a doutrina que se tirava do Evangelho eram verdades só- 
lidas e evangélicas, e não discursos vãos e inúteis; quando, 
finalmente, as vozes dos precursores de Cristo chamavam os 
pecadores ao Jordão e os levavam às fontes dos sacramentos, 
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o argumento comum deste Evangelho e a matéria utilíssima 
deste dia era a da confissão. ©» 


Podemos desde logo aproveitar este texto para mostrar, a quem 
não o saiba, os dois momentos presentes em toda frase, em todo 
período: a prótase e a apódose. 

A primeira reflete-se na tonalidade ascencional da voz, e acaba 
numa pausa, maior ou menor, coincidente com o ponto culminante 
da altura musical; a segunda é o descenso, a descaída até o ponto 
zero. 

No passo alegado, a prótase tem muito maior extensão que a 
apódose, e termina em “sacramentos”. 

Tomemos agora duas ou três frases de Machado de Assis e 
nelas marquemos o ponto culminante: 


Enquanto eles sonhavam com Flora,// 
esta náo sonhou com a repůblica. 


Os sucessos vieram vindo,// à medida 
que as flores iam nascendo. 


A rixa velha, que os desunia na vida,// 
continuava a desuni-los no amor. 


Aquele prazer de ler todas as manhãs 
as descomposturas dos adversários, 
lé-las e relê-las com os seus nomes 
feios, como látegos de muitas pontas, 
que lhe rasgavam as carnes e a exci- 
tavam ao mesmo tempo,// esse prazer 
não lhe dava a comissão reservada. €?) 


Nos três primeiros exemplos, a prótase é praticamente igual, 
em extensão, à apódose; no quarto exemplo vemos uma berrante 
desigualdade. 

Costumam os entendidos chamar concordante ou simétrico ao 
ritmo em que as duas partes se equivalem, ou são proporcionais 
segundo uma razão aritmética. Suponhamos: a apódose é duas vezes 


(51) Sermões, I, cols. 449-450. 
(52) Esaú e Jacó, pp. 215, 218, 221, 223. 
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maior do que a prótase. Caso contrário, será discordante ou assi- 
métrico o ritmo. 

Um problema que se põe, difícil de resolver, é a medição do 
ritmo na prosa. Têm-se proposto várias técnicas, mas concretamente 
são grandes as dificuldades de aplicação. Creio não estar longe da 
verdade se disser que mais segurança oferece a intuição e o gosto 
do que o método À ou B. 

Em alguns tópicos adrede escolhidos tem plena valia um dos 
métodos preconizados, o que já não acontece a períodos colhidos a 
esmo. Aliás, diga-se de passagem que esta observação se pode, talvez, 
estender a muitas outras técnicas sugeridas ou receitadas, sobretudo 
pelos modernos estilicistas à procura de critérios objetivos de análise. 

O referido método consiste em separar prótase e apódose e, 
em seguida, contar as unidades melódicas de uma e de outro. Se 
coincidirem ou forem múltiplas entre si, é concordante o ritmo; se 
nenhuma relação matemática se puder estabelecer, teremos um rit- 
mo discordante, ou assimétrico. 

Tomemos, para concretizar, o terceiro texto há pouco alegado 
de Machado de Assis: 


A rixa velha,/ que os desunia/ na vida,// continuava/ a 
1 2 3 1 
desuni-los/ no amor./ 
2 3 


O segundo texto também, com um pouco de boa vontade, serve: 


Os sucessos/ vieram/ vindo,// à medida/ que as flores/ iam 


1 2 3 1 
nascendo./ 
3 
Ou, bem melhor: 
Os sucessos/ vieram vindo,// à medida que as flores/ iam 
1 2 
nascendo./ 
2 


No seguinte trecho de Vieira, tomado a abertura de um ser- 
mão, podemos aplicar com rigor o método; e nele aparece ainda 
a novidade de uma sucessão de altos e baixos, sem ponto culmi- 
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nante, a constituir uma segiiência par, com seis duplas (cada dupla 
é feita de uma discreta prótase-apódose): 


Dous lugares e dous pretendentes; um memorial e uma inter- 
cessora; um príncipe e um despacho// são a representação po- 
lítica e a história cristã deste Evangelho. Nos lugares/temos as 
mercês,N(1) nos pretendentes/ as ambições, \(2) na interces- 
sora/ as valias,\(3) no memorial/ os requerimentos, \(4) no 
príncipe/ o poder e a justiça, N(5) no despacho/ o desengano 
e exemplo. N(6) (53) 


Mesmo sem analisar e sem contar as unidades melódicas, qual- 
quer pessoa percebe aí um ritmo muito equilibrado, uma notável 
simetria, que não só contribui para a beleza do trecho mas também 
o torna muito concorde com a marcha do pensamento, claro, orde- 
nado, longamente habituado à reflexão lógica. 

São fregiientes semelhantes passos em Vieira, e isto apenas 
mostra que seu espírito se formou no hábito socrático da definição, 
na constante busca das essências, no rigor da disciplina escolástica 
do pensamento, com os famosos exercícios de dialética. 


k k k 


Um singular recurso musical, destinado a tornar cantante a 
prosa, muito bem ritmada (embora muitas vezes com ritmo discor- 


dante), é a intercalação de versos regulares, ora isométricos, ora 
variados, na prosa corrente. 

Isto é de todos os tempos, mas tornou-se mais comum no 
Romantismo, à imitação talvez de Chateaubriand. Herculano en- 
xertou muitos versos nas suas vernaculíssimas páginas, e entre nós 
se destacou no emprego constante dessas unidades melódicas José 
de Alencar. 

Nas respostas que deu aos acusadores, que às vezes no escritor 
atacavam o político, insistiu o romântico cearense na importância 
que costumava dar à eufonia e à eurritmia. Quis fazer prosa nume- 
rosa, aria parlante, como ele mesmo explica. 


(53) Sermões, I, cols. 299-300. 
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Tive oportunidade de analisar metricamente dois trechos par- 
ticularmente melodiosos de Alencar, “A prece”, de O Guarani, e o 
primeiro capítulo de Iracema. 

Permito-me aqui transcrever o segundo texto alencariano e a 
análise que lhe fiz, buscando uma coisa e outra às páginas 66-71 
da 3º edição da minha tese de concurso Alencar e a “Língua Bra- 
sileira”: 

[Vão em itálico as unidades melódicas] 


Verdes mares bravios | de minha terra natal, | onde canta 
a jandaia | nas frondes da carnaúba; 

Verdes mares, que brilhais | como líquida esmeralda | aos 
raios do sol nascente, | perlongando as alvas praias | ensombra- 
das de coqueiros; 

Serenai, verdes mares, | e alisai docemente a vaga impe- 
tuosa, | para que o barco aventureiro | manso resvale Q flor 
das dguas. 

Onde vai a afouta jangada, | que deixa rápida a costa cea- 
rense, aberta ao fresco terral a grande vela? 

Onde vai como branca alcione, | buscando o rochedo 
pátrio | nas solidões do oceano? 

Três entes respiram sobre o frágil lenho, | que vai sin- 
grando veloce, | mar em fora. 

Um jovem guerreiro, cuja tez branca não cora o sangue 
americano, | uma criança e um rafeiro que viram a luz no berço 
das florestas, | e brincam irmãos, filhos ambos da mesma terra 
selvagem. 

A lufada intermitente | traz da praia um eco vibrante, | que 
ressoa entre o marulho das vagas: 

— Iracema! 

O moço guerreiro, encostado ao mastro, leva os olhos 
presos na sombra fugitiva da terra: a espaços o olhar empanado 
por tênue lágrima | cai sobre o jirau, onde folgam as duas ino- 
centes criaturas, | companheiras de seu infortúnio. 

Nesse momento o lábio arranca d'alma um agro sorriso. 

Que deixara ele na terra do extlio? 
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Uma história, que me contaram nas lindas várzeas onde 
nasci, | à calada da noite, quando a lua passeava no céu | ar- 
genteando os campos, e a brisa rugitava nos palmares. 

Refresca o vento. 


O rulo das vagas precipita. O barco salta sobre as ondas | e 
desaparece no horizonte. Abre-se a imensidade dos mares, e a 
borrasca enverga, como o condor, | as foscas asas sobre o 
abismo. 

Deus te leve a salvo, brioso e altivo barco, | por entre as 
vagas revoltas | e te poje nalguma enseada amiga. Soprem 
para ti as brandas auras, e para ti jaspeie a bonança | mares 
de leite. 

Enquanto vogas assim | à discrição do vento, airoso bar- 
co, | volva às brancas areias a saudade | que te acompanha, 
mas não se parte da terra onde revoa. 

(Iracema, ed. de GCM. pp. 9-10.) 


Este trecho é um dos mais agradáveis, mais suaves, mais har- 
moniosos da prosa portuguesa, e isto devido aos inúmeros versos, 
combinados e variados, que ficaram espalhados pelo caminho. 


Notemos de saída que o primeiro período, longo e tripartido, 
é todo metrificado e metrificado com regularidade. Encontramos aí 
três conjuntos melódicos, assim constituídos: quatro versos de 6-7, 
6-7, cinco versos de 7; quatro versos de 6, 12, 8 e 8. Escrevendo 
em linha: 


Verdes mares bravios 32 e 6? 
de minha terra natal, 44 e Ta 
onde canta a jandaia 32 e 63 
nas frondes da carnaúba: 22 e 7a 
Verdes mares que brilhais 32 e 7 
como líquida esmeralda 34 e 7 
aos raios do sol nascente, 22, S% e 7 
perlongando as alvas praias 34, Sã e 72 
ensombradas de coqueiros: 32 e 73 
Serenai, verdes mares, 32 e 63 
e alisai docemente a vaga impetuosa, 6º e 122 


NOTA: 


para gue o barco aventureiro 
manso resvale à flor das águas! 


VERSOS DE 7 SÍLABAS: 


Com acentuação na 2º, 5? e 72: 
Buscando o rocheldo pátrio 
Brio|so e altivo barco 


Com acentuação na 3? e 74: 
A lufalda intermitente 


Com acentuação na 4º e 72: 
Nas solidões | do oceano? 
Que vai singranido veloce 
Por entre as valgas revoltas 
Enquanto volgas assim 


VERSOS DE 8 SÍLABAS: 


Com acentuação na 32, 52 e 83: 
Traz da praija um ejco vibrante 


Com acentuação na 3º, 6“ e 8%: 
Onde vai | como bran|ca alcíone 


Com acentuação na 4º e 83: 
Não cora o sangue americano 
O barco saljta sobre as ondas 
As foscas ajsas sobre o abismo. 


VERSOS DE 9 SÍLABAS: 


Com acentuação na 3º, 62 e 9%: 
Quando a lula passeajva no céu 
Empanaldo por têjnue lágrima 
Companheilras de seu | infortúnio 
Onde vai | a afoulta jangada? 


42 e 8? 
44 e 8 


Li tênule com três sílabas, porque me parece que dá 


muito mais beleza ao ritmo da prosa a execução lenta da unidade 
melódica iniciada por empanado. Dá mais beleza ao ritmo e mais 
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expressividade à leitura. A métrica portuguesa é pobre de hiatos 
internos entre duas vogais postônicas, como é o caso presente. Em 


todo caso, conheço vários exemplos e de muito bons poetas. Veja- 
mos alguns: 


“Que das altas janelas s'estáo vendo. 
[Artifícios são como roubados 

A natureza... (*) 

“Há-os com fridas esburacadas 
Roxas de lírios, gangrenadas."] (**) 
“Tristezas têm-nas os montes. 
Tristezas têm-nas o céu, 

Tristezas têm-nas as fontes, 
Tristezas tenho-jas eu.”] (***) 


Com acentuação na 42 e 94: 


Arranca d'allma um agro sorriso 
Nas lindas vár|zeas onde nasci 


VERSOS DE 10 SÍLABAS: 


Com acentuação na 6“ e 102: 


Que brilhais como líquida esmeralda 
As duas inocentes criaturas 

E a brisa rugitava nos palmares 

E te poje nalgulma enseada amiga 

Á discrição do vento, airoso barco, 
Volva às brancas areilas a saudade 


Com acentuação na 32, 7“ e 104: 


Que ressola entre o marullho das vagas 


VERSOS DE 11 SÍLABAS: 


Com acentuação na 52, 82 e 112: 


(+) 
(**) 


Que deixalra elle na ter|ra do exílio? 


António Ferreira, Poemas Lusitanos, 1598, f. 178. 
Guerra Junqueiro, “Os Pobrezinhos” na Antologia Portuguesa de 


Agostinho de Campos, vol. de GJ, 2.8 ed., 1921, p. 200. 


(k*k) 


Antônio Nobre, Só, 4.8 ed., Porto, 1921, p. 42. 
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Com acentuação na 52, 7º e 112: 
Que viram a luz | no berlço das florestas 


Com acentuação na 22, 52, 92 e 112: 
Três entes respiram sobre o frágil lenho 


VERSOS DE 12 SÍLABAS (alexandrino, com elisáo na 72 sílaba): 
E alisai docemen|te a vaga impetuosa 


* 2 & 


A Estilística somente interessa o ritmo expressivo, o gue se dá 
sempre que ele é adequado à marcha do pensamento ou às flutuações 
da emoção. Trata-se, como noutros casos, de um suporte sensível 
à comunicação intelectual, um acalanto, um ajuste aos ouvidos e, 
através deles, à imaginativa, uma como realização plástica do signi- 
ficado, qualquer coisa como aquela tentativa de Walt Disney, em 
“Fantasia”, de ir traduzindo visualmente a música. 

Darei um exemplo de autor clássico e outro de autor contem- 
porâneo, deixando ao meu leitor a tarefa grata de descobrir a ade- 
quação, a correlação, a correspondência entre o ritmo e o conteúdo. 
E assim procedo, inclusive porque os trechos permitem leituras dife- 
rentes, com cadências diversas, de acordo com a percepção e a 
intuição de cada um. 


De Manuel Bernardes: 


Estando os religiosos de certo mosteiro rezando as horas ca- 
nônicas, um deles, que mais atentamente acompanhava a ora- 
ção vocal com a meditação interior, reparando no verso do sal- 
mo oitenta e nove onde se diz que mil anos diante de Deus 
são como o dia de ontem, que passou, desejou penetrar o espí- 
rito desta admirável sentença, e, acabado o coro, entrou para 
a cerca solitário, e pensativo sobre o ponto: quando de entre 
a espessura do arvoredo ouviu cantar um passarinho, cuja mo- 
dulação era tão vária, tão seguida, tão suave, tão saudosa, que 
o religioso, esquecido de tudo o mais, se assentou mui de pro- 
pósito a ouvi-la. ©“ 


(54) Sermões e Práticas, II, Lisboa, 1733, p. 241. 
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De Ciro dos Anjos: 


No momento preciso em gue certos guadros se desdobram aos 
nossos olhos, guase sempre náo lhes percebemos a intensidade 
lírica e náo lhes apreendemos a substáncia rica de poesia. Nosso 
olhar circula vago e às vezes quase indiferente. Só mais tarde 
é que, através da memória, vamos com os olhos da alma pene- 
trar no universo daquelas paisagens extraordinárias. Quanto o 
inconsciente é fino, sutil, receptivo, nos seus trabalhos subter- 
râneos! Só hoje, depois de uma filtração lenta, as camadas mais 
profundas do espírito me trazem o panorama, a cor, a luz, 
o tom e a música daqueles dias longínquos. ©*) 


É mais fácil apontar o ritmo adequado na poesia metrificada, 
sobretudo nos poetas mais versáteis. Em princípio e a priori, cada 
metro é adequado ao assunto, e varia conforme às palpitações do 
sentimento e às exigências do conteúdo. Mas realmente não é assim. 
Certos autores têm nítida predileção por determinada medida; e, tam- 


bém, certas escolas aconselham ou até forçam preferências. 


É o caso do Parnasianismo, que manda fugir ao trivial e buscar 
o difícil e nobre; despreza, por assim dizer, o heptassílabo e mostra 
particular estima pelo decassílabo clássico e pelo alexandrino. 


Os românticos, mais livres, oferecem numerosos e fregiientes 
exemplos de adequação. Eu lembraria “A tempestade”, de Gon- 
calves Dias, que ricamente ilustra este nosso item. 

O poema começa com versos de 2 sílabas, vai progressivamente 
crescendo, até 11 sílabas, e depois retorna paulatinamente a 2 síla- 
bas. O ponto culminante da borrasca coincide com os endecassilabos; 
e a volta do sol, com céu de novo azul, é descrita, ou sugerida, em 
dissílabos. Vai uma amostra, acompanhada do convite para que o 
leitor analise toda a peça: (59 


Um raio 
Fulgura 
No espaço 
Esparso, 


(65) O Amanuense Belmiro, p. 207. 
(56) Obras Poéticas, I, pp. 229-234. 


105 


106 


De luz; 
E trémulo 
E puro 
Se aviva, 
S'esquiva, 
Rutila, 
Seduz! 


O sol desponta 

Lá no horizonte, 
Doirando a fonte, 

E o prado e o monte 
E o céu e o mar; 

E um manto belo 
De vivas cores 
Adorna as flores, 
Que entre verdores 

Se vê brilhar. 


Um ponto aparece, 
Que o dia entristece, 
O céu, onde cresce, 
De negro a tingir; 
Oh! vêde a procela 
Infrene, mas bela, 
No ar s'encapela 

Já pronta a rugir! 


Remexe-se a copa dos troncos altivos, 
Transtorna-se, tolda, baqueia também; 
E o vento, que as rochas abala no cerro, 
Os troncos enlaça nas asas de ferro 

E atira-os raivoso dos montes além. 


A folha 
Luzente 
Do orvalho 


Nitente 

A gota 
Retrai: 
Vacila, 
Palpita; 
Mais grossa, 
Hesita, 

E treme 

E cai. 


Outro belo exemplo de ritmo adeguado e imitativo, fornece-nos 
Casimiro de Abreu, em “A valsa”, todo composto em versos de 
duas sílabas, paroxítonos (a exceção do último de cada estrofe e 
de outro pelo meio). O resultado é uma seqiiéncia de anapestos, 
que reproduz, exatamente, a cadência da valsa: um tempo forte e 
dois fracos. O verso oxítono, ou agudo, que vai entremeando, com- 


pleta a sugestão, porque lembra a parada que de quando em quando 
se faz. Amostra: 


Tu, ontem, 
Na dança, 
Que cansa, 
Voavas 
Co'as faces 
Em rosas 
Formosas 
De vivo, 
Lascivo 
Carmim; 
Na valsa, 
Tão falsa, 
Corrias, 
Fugias, 
Ardente, 
Contente, 
Trangůila, 
Serena, 
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Sem pena 
De mim! ©? 


Podia-se agui também chamar a atencáo para a expressividade 
que adquirem certos versos de ritmo discrepante numa segiiência 
homogênea. E seria de alegar aquele dodecassílabo tripartido posto 
entre os alexandrinos regulares em “A lágrima”, de Guerra Junqueiro: 


“Bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha.” 


A acentuação recai na quarta, oitava e décima-segunda, sendo 
oxítonos os dois primeiros membros, o que contribui para tornar 
mais cortante a pausa e, portanto, mais nítida a separação das 
matérias. 


E já que falamos em discrepância, atentemos para os casos 
de inserção de um verso mais longo, numa composição isócrona. 

Se for expressiva a disritmia, não raro ela serve de dar realce 
a uma idéia de capital importância, a um conceito maior, ao senti- 
mento dominante. Podemos documentar o asserto com o verso 
eneassílabo encaixado entre os heptassílabos do Auto da Alma, de 
Gil Vicente. É logo no começo, na fala de Santo Agostinho (vs. 1-7): 


Necessário foi, amigos, 

que nesta triste carreira 
desta vida, 

pera os mui perigosos perigos 
dos imigos, 

houvesse algůa maneira 

de guarida. 


Quando ainda não se tinha idéia do que fosse edição crítica, 
não faltou quem alterasse o verso grifado, lendo-o assim: 


Pera os mui p'rigosos p'rigos. 


Ora, esse eneassílabo traduz o tema do auto, precisamente, o 
caminhar da alma pela estrada da vida, enfrentando obstáculos, se- 
duzida pelo demônio e acolhida e ajudada pela Igreja, que, “santa 


(67) Obras de Casimiro de Abreu, p. 159. 
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estalajadeira", lhe serve as iguarias da Paixáo de Cristo. É, de resto, 
o tema fundamental da espiritualidade cristá, o homo viator, já táo 
claro na Didaché. 

Natural, pois, que Gil Vicente desse destaque ao verso, fazen- 
do-o maior e, talvez, pondo pausa na terceira sílaba, enfatizando o 
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mui”, advérbio de intensidade. Teríamos então um metro re- 
gular: 343—3. 
É esta a leitura que sugiro, a qual teria a singularidade de dar 


relevo a um elemento apocopado exatamente por causa de ter ficado 
em posição antetônica, proclítica — mui: 


Pera os mui” perigo'sos peri”gos. 


Pode acontecer que os versos discrepantes revelem intenção 
imitativa. Assim é que interpreto, por exemplo, o octossílabo inserto 
entre as redondilhas do Auto da Mofina Mendes (v. 482): 


E s'ela bailava na voda. 


O ritmo sugere a dança, que a pastora prometeu executar no dia 
de seu casamento: “virei de dentro bailando,/assi desta arte bailado”. 
Aparece a excrescência na fala de Pessival, logo que a “daninha pe- 
gureira” deixa cair o pote de azeite, que trazia à cabeça: 


E s'ela bailava na voda, 
qu'está inda por sonhar, 
e os patos por nacer 

e o azeite por vender 

e o noivo por achar, 

e a Mofina a bailar, 

— que menos podia ser? 


Tocando noutro ponto, sempre a título de sugestão de pesquisa: 
o verso de nove sílabas em geral é construído em anapestos, o que 
lhe dá muita vivacidade e graça. Mas pode também ter acentuação 
interna só na quarta, tornando-se então pesado, arrastado. 
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Foi com certeza esta a razáo por gue Manuel Bandeira escolheu 
a segunda cadência para seu poema “Desalento”: 


Uma pesada, rude canseira 

Toma-me todo. Por mal de mim, 

Ela me é cara... De tal maneira, 

Que às vezes gosto que seja assim. . . (59) 


Também é adequado este ritmo, portanto expressivo, em “As 
mondadeiras”, do Conde de Monsaraz. O poeta quis sugerir o canto 
lento e monótono com que as camponesas do Alentejo acompanham 
seu trabalho de monda. É um misto de árabe e cantochão, típico 
daquela província de Portugal e que, em certos lugares e na voz 
masculina, adquire grande e solene beleza. 


Por entre os trigos as mondadeiras 
enchem as várzeas de cantorias. 
Erva daninha, que bem que cheiras! 
Nasces e afrontas as sementeiras 

e é só por isso que não te crias. 


As mondadeiras andam nas mondas, 

de rego em rego, sempre a cantar, 
troncos curvados, ancas redondas, 

braços roliços e o peito às ondas 

que não se quebram como as do mar. S% 


Em “Os ciganos” o poeta escolhe o mesmo ritmo, e é evidente, 
pelo primeiro verso, que a intenção é, ainda uma vez, sugerir a ca- 
minhada arrastada dos bandos nômades pela planície transtagana: 


Em marchas lentas, estropeadas, 
aos solavancos pelas estradas, 


cheios de andrajos e de lazeira, 
de monte em monte, de feira em feira, 


sob as faiscas do sol ardente, 
vão os ciganos tranquilamente. (59 


(58) Estrela da Vida Inteira, p. 42. 
(59) Musa Alentejana, pp. 15 e 127. 
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O heptassílabo é o verso popular da língua portuguesa. Por 
isso, nele são vazadas as quadras, as composições singelas e desata- 
viadas, inclusive as dos poetas eruditos, quando assumem atitude 
descontraída, digamos assim. Ou quando querem imitar o povo 
simples. 

Castro Alves, quase sempre grandiloqüente, decassilábico, elege 
a redondilha quando quer mostrar-se esquecido de todo artifício, de 
todo preconceito, de toda cultura elaborada e livresca: 


Minha Maria é bonita, 
Tão bonita assim não há; 
O beija-flor quando passa, 
Julga ver o manacá. (©) 


Não será por essa razão, para significar a renúncia a tudo O 
que laboriosamente arquitetou, a todo o cabedal imenso que arma- 
zenou, a todo o requinte exigido pelo humanismo renascentista, não 
será por isso que Camões escolheu o heptassílabo para cantar a sua 
palinódia — “Sóbolos rios que vão”? 

Teríamos então um efeito contrastante: o sabor popular num 
poema de grande altitude; para o meu gosto, o de maior excelência 
em toda a literatura de língua portuguesa! 


(60) A Cachoeira de Paulo Afonso, p. 20. 
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INTERMEZZO SOBRE A MORFOESTILÍSTICA 


CAPÍTULO XI 


UMA INDAGAÇÃO SEM RESPOSTA CABAL 


Quando apresentei o método que seguiria neste ensaio, disse 
que procuraria andar paralelo à gramática, tridividida esta em fono- 
logia, morfologia e sintaxe. 

A Gramática, dizíamos, faz como que a anatomia da língua, 
cabendo à Estilística da linha francesa tentar fazer-lhe algo como 
a fisiologia, com vistas à expressividade, à impressividade e ao ajus- 
tamento do enunciado e do discurso com a situação lingüística con- 
creta. 

Isto era e é o esquema teórico, teoricamente certo. 

Quando, porém, se entra nas possíveis aplicações, sobrevêm 
dúvidas e dificuldades insanáveis, e até certo ponto paradoxais. 

Caberia agora tratar da morfologia em perspectiva estilística, e 
não se vê bem como, ou mais exatamente, eu não vejo bem como 
abordar a matéria. 

A morfologia é a parte mais resistente da língua, a mais ca- 
racterística, aquela em que mais fortemente se manifesta o sistema, 
a travação interior, a estrutura. 

Refiro-me a uma língua como o português, em que os vocábulos 
são clara e facilmente decomponíveis, e as flexões são várias e nume- 
rosas, principalmente no verbo, com uma extraordinária riqueza de 
formas, correspondentes a tempos, modos e pessoas, ainda por cima 
distribuída por três conjugações. 

Esta riqueza e essa firme urdidura impedem que se fale por- 
tuguês pela metade, reduzindo-o, por assim dizer, às palavras nocio- 
nais e a umas poucas relacionais: ou o sujeito faz os femininos e os 
plurais e conjuga os verbos, ou não fala português. Essa mesma 
dureza impediu que o tupi e as duas principais línguas africanas 
influissem na morfologia da língua românica no Brasil, a não ser 
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deformando-a provisoriamente, reduzindo-lhe as flexões no uso 
popular. 

Mas, apesar da importância da morfologia, ela talvez não dê 
margem a uma exploração por parte da Estilística. Parece que isto 
resulta de seu caráter estático, armazenário, por assim dizer. Ela não 
passaria de simples rol de possibilidades, perfeitamente caracterizadas. 

Se se trata da estrutura dos vocábulos e de sua significação 
genérica, podemos levar longe a doutrina gramatical e a teorização 
lingüística, discutindo e firmando conclusões a respeito de raiz, ra- 
dical, núcleo, tema, afixos, derivação, composição; classes de pa- 
lavras; mudanças de classe. 

Mas, quando se trata de escolha, surge o problema do emprego, 
e então caímos na sintaxe. 

Uma das subdivisões desta é precisamente o emprego das formas. 
Se dissermos que o substantivo pode ser usado como adjetivo e vice- 
versa; que o presente do indicativo substitui o futuro ou o pretérito 
perfeito em determinadas situações; que o advérbio por vezes inten- 
sifica o sentido de um nome — em todos esses casos e nos análogos 
estaremos realmente trabalhando nos domínios da sintaxe. 

Creio que, sem dúvida, pertence à morfologia o estudo das for- 
mações anômalas de palavras, impassíveis de sistematização porque 
baseadas em obscuras analogias e no valor mágico-expressivo de cer- 
tos fonemas ou de certas combinações de sons: moxinifada, esbregue, 
tangolomango, grangazá, meguetrefe, refrulho e tantas outras. A estas 
se somariam vocábulos também irregulares, onde, no entanto, se pode 
enxergar uma base, ou radical, ou raiz conhecida e de certo modo 
explicativa do estrambótico derivado, tais como esbarrondar, onde 
haveria barro; ou manquitolar, talvez proveniente de manquitola (se 
não é este deverbal), feito sobre manco. 

Acontece que já estudamos estas formações num capítulo que 
nos pareceu mais adequado, relativo à utilização do vocábulo como 
massa sonora. 

Na morfologia, e ainda não consideradas, poderíamos examinar 
palavras como rugitar, ou marulho, ambas usadas por Alencar no 
trecho transcrito páginas atrás. 


Parece-me que rugitar é simplesmente um freqiientativo expres- 
sivo, quase onomatopaico, de rugir, e marulho é, indiscutivelmente, 
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resultado da influéncia de mar em barulho. Como guem falasse em 
“barulho do mar“. 


Poderíamos, pois, abrir um capítulo para estudar as formações 
anômalas, ou até regulares mas nunca antes usadas (nem depois), 
com que certos escritores, sobretudo os poetas, atendem ou buscam 
atender a suas necessidades de expressão. 

Os simbolistas, por exemplo, criaram muitas palavras sonoras, 
bem forjadas, mas sem conteúdo significativo maior do que outras 
já existentes. 

No caso, parece ter sido a musicalidade o motivo ou pretexto 
da criação vernácula. Exemplifico com ancenúbio, auroral, confessan- 
da, clarinante, ciprestal, diluéncia, feral, flamiforte, guzla, hinal, 
iriante, lactescéncia, lirial, neblinejante, nirvanizado, smorzante, so- 
roral, tumbal, (6) 

Carlos Drummond de Andrade utiliza processos desse género, 
seja na linguagem poética, seja na prosa, em atitude irónica, depre- 
ciativa ou humorística. Portanto, no campo da expressividade. 

Já vários estudos se tem feito a propósito, lembrando eu, a tí- 
tulo de exemplo, o de Jesus Belo Galvão, “A Chuva-Maria, de Drum- 
mond”, publicado em Littera, Grifo Edições, nº 1, Rio, 1971. 

Rico manancial encontraria o pes quisador na obra de Guimarães 
Rosa, talvez principalmente em Grande Sertão: Veredas. Mas é de 
notar que muitas e muitas palavras cunhadas pelo escritor mineiro 
não têm suporte no sistema da língua, de modo que carecem de ex- 
pressividade fora do personalíssimo contexto, onde costuma dar-se 
uma comunhão íntima autor-leitor, ficando este em pura admiração 
e aceitação passiva. Acha bom e bonito, porque foi Rosa quem 
inventou. Ficaria, pois, a expressividade-impressividade fechada no 
círculo dos amigos, dos iniciados, espécie de Rosas-Kreis, existente, 
evanescente, já obsolescente e, de qualquer maneira, estranho ao tra- 
tamento e aproveitamento científico. 


(61) Respiguei estes exemplos no glossário levantado por Andrade Mu- 
rici, constante do 3.º vol. (pp. 313-333) do Panorama do Movimento Simbo- 
lista, Rio, 1952. 
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Exemplifico com a palavra mito, gue significaria “fracáo de mi- 
nuto, segundos”: “No zuo de um minuto mito: briga de beija-flor.” 
Ora, ninguém pode tirar a seu bel prazer sílabas aos vocábulos, prin- 
cipalmente a sílaba tônica. Coisa análoga se deveria dizer de namorá, 
“namoradeira”; abreviã, “abreviada”; privo, “privado, carente”; ravo, 
“ravinoso”; refavas, “muitas favas”, supro, “supremo”; vezvez, “cos- 
tume, vezo”; noturnazá, intensivo de “noturna”: “Pior é a surucucu, 
que passeia longe, noturnazã”. E por aí fora. 

Mas, em contrário, é muito expressivo um sintagma como mo- 
gúncias e brogúncias: “Veio um, querendo pedir auxílios, relatar bo- 
bagens, essas mogúncias e brogúncias. . .” 


Poder-se-ia indagar se a produtividade do sufixo A ou B nesta 
ou naquela área da língua, nesta ou naquela fase é maior ou menor. 
Observar que hoje o sufixo -ista é muito mais fecundo no Brasil do 
que em Portugal e que, além disso, adquiriu por cá tonalidades lá 
desconhecidas. Assim que, para bolsista aqui, se tem bolseiro lá; para 
nortista aqui, se tem norteiro lá. Mais: que eu saiba, nenhum gen- 
tílico se forma em Portugal com -ista. Não há por lá sulistas, cen- 
tristas; menos ainda, e por motivos óbvios, campistas. 

Mas a resposta à indagação é que essas e outras observações 
se colocariam na pauta da Estilística nacional e da Estilística dia- 
crónica, se for possível fazê-la. 

Os estudos sugeridos na obra de Drummond, de Guimarães 
Rosa, de Mário Palmério, de — quem sabe! — Sousândrade e nos 
simbolistas mais talentosos e convincentes, seriam, com certeza, ca- 
pituláveis na morfologia. Mas também podem ser partes ou pará- 
grafos da “utilização do vocábulo como massa sonora”. 

Aqui ou ali, no entanto, devemos ter sempre o cuidado de só 
focalizar o que esteja ou possa estar na língua e não no idioleto, mais 
ou menos extravagante, do autor X ou Y. 


Fora daí, com franqueza, não vejo como incluir a morfologia 
na Estilística. 
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SINTAXE EM PERSPECTIVA ESTILÍSTICA 


CAPÍTULO XII 


A FRASE E SUAS MODALIDADES 


Não é pacífico o conceito de frase. A esta palavra se tém atri- 
buído sentidos vários, que vão desde a oração, nitidamente estru- 
turada, até os segmentos nucleados por um substantivo, por um 
adjetivo, por um advérbio. 

Aqui entenderemos por frase o enunciado de sentido completo. 
Ou, o que vem dar no mesmo: o enunciado auto-suficiente. Esta in- 
teligência é hoje comum a lingüistas e estilicistas, o que não quer 
dizer unânime. 

Acho que se deve distinguir entre frase e oração, reservando-se 
a esta uma caracterização mais formal: seria uma construção com 
dois termos, sujeito e predicado, ligados sintaticamente. Está claro 
que toda vez que uma oração tivesse sentido completo seria também 
frase: “Um fraco rei faz fraca a forte gente”; “É fraqueza desistir-se 
da cousa começada”. 

Daí se conclui haver orações que não sejam frases. Seriam es- 
truturas duais, sintaticamente soldadas, a que faltassem elementos 
integrantes, essenciais à “decifração”. Abro um livro de Machado 
de Assis, Memórias Póstumas, e no capítulo XLIX dou com isto: 
“Se os narizes se contemplassem exclusivamente uns aos outros. . .”; 
ou então: “Sabe o leitor curioso. . .” 

Em qualquer dos dois exemplos existe sujeito e predicado (em- 
bora incoativo na segunda oração) e não se perfez o sentido. Para 
isso, cumpriria prosseguir: “... o gênero humano não chegaria a 
durar dois séculos”; “...que o faquir gasta longas horas a olhar 
para a ponta do nariz, com o fim único de ver a luz celeste.” 

Quando faço esta distinção e admito a existência de orações 
sem sentido completo, meramente formais, fico em desacordo com 
muitos lingüistas e alguns gramáticos. Mas estes mesmos, que não 
aceitam o conceito de orações meramente formais, têm de recorrer 
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a um adjetivo para caracterizarem a estrutura mais complicada, dupla 
ou tripla (considerando-se como unidade o relacionamento sujeito- 
predicado). Falam em “oração complexa”, que seria, então, uma 
como esta, do mesmo capítulo machadiano: “Quando ele finca os 
olhos na ponta do nariz, perde o sentimento das cousas externas”. 

A vantagem que eu vejo na minha distinção é a univocidade. 
Além disso, permite conceituar claramente, na gramática, a oração 
subordinada: aquela que exerce em outra uma função qualquer. 

Tomo o mesmo livro, capítulo inicial: “Algum tempo hesitei 
se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se 
poria em primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte.” Aí 
distingo várias orações: uma subordinante, as outras subordinadas, 
exatamente porque exercem funções sintáticas na primeira, são com- 
plemento do verbo. 


x k k 
Posto o conceito de frase — enunciado com sentido comple- 
to —, tem-se de concluir pela existência de frases sem elementos 


propriamente gramaticais: psiu!; hein?; oba, oba! A primeira traduz 
imposição de silêncio, equivalendo, pois, a “Fique quieto!”, “Não 
faça barulho”. Mas pode também ser um chamado, um despertar 
de atenção, um apelo. 


Já hein? só adquire contorno semântico nítido dentro do con- 
texto. Pode ser uma simples indagação; pode constituir um convite 
à admiração solidária; pode ser um desafio. Mas, em qualquer caso, 
forma sentido inteiro. 

Não raro a frase se constitui de uma palavra, agora semanti- 
camente definível: “Socorro!” “Fogo!” “Ladrões!”; “Magnífico!”; 
“Tolice!” 

Em casos destes poder-se-ia supor que o dito está todo no pre- 
dicado. Os exemplos eguivaleriam a: “prestem-me socorro!”; “ha 
ladrões aqui!”, “é magnifico esse quadro!”; “isso é tolice!” 

Mas qualquer pessoa sente nítida diferença entre a primeira e 
a segunda maneira de dizer. Na hipótese de tudo se concentrar 
num suposto predicado, a própria economia de palavras traduz forte 
emoção. Estilisticamente “há ladrões aqui!” é muito diverso de “la- 
drões!”. O falante constrói sua frase, submete-a a padrões previstos 
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e costumeiros, dá-lhe estrutura nítida, montada; ou deixa escapar 
um signo único, que funciona como o transbordar de sua aflição, 
causada pela presença de “ladrões”. 


Daí, uma dicotomia fundamental: frase inorgânica e frase 
organizada. 


Quando alguém está tomado de intensa emoção (ou finge estar 
assim), reduz ao mínimo sua mensagem, não se ocupa em arrumá- 
la, em lhe dar feição sintaticamente dual referindo um predicado 
a um sujeito. O que deixa escapar não passa de uma espécie de 
interjeição, que encontra equivalente semântico numa frase organi- 
zada, mas não é uma frase desse tipo. 

Acho que convém reservar os termos propostos por Seche- 
haye €» — monorema e direma —, substantivados, aos casos por 
ele chamados de “frase-idéia", ou frase inorgânica, segundo a no- 
menclatura que prefiro. 

Portanto, eu nunca designaria por monorema frases como 
“chove”, “troveja”, “neva” e semelhantes, mas somente as do tipo 
“Fogo!”, “Patifes!””, “Meu carro!” (significando “roubado”, “bati- 
do”, “rebocado”). 

É claro que, como se viu do último exemplo, pode o monore- 
ma ter duas ou três palavras, mas tem um só termo, que resume 
todo o significado. 

Direma será a construção dual, sem, no entanto, ligação sintá- 
tica, sem atribuição de predicado a sujeito, conforme os padrões 
previstos e habituais na língua. Assim: “meu guarda-chuva, furta- 
do!”; “afogado, meu filho!” 

A língua portuguesa apresenta um tipo de direma que aparece 
com um elemento conectivo, relacionador, mas heterodoxo, por assim 
dizer. Tanto mais quanto subordina pelo avesso, subordina o sujei- 
to ao predicado, sujeito psicológico, bem entendido, ao predicado 
psicológico. 

Isto ocorre em “coitado do Alfredo”, “pobre do homem!”, 
cuja equivalência seria “Alfredo é um coitado”, “esse homem é um 
infeliz”. Aparentemente Alfredo está subordinado a coitado, mas 


(62) Desde 1920, mas retomado em Essai sur la structure logique de la 
phrase, Paris, 1950, pp. 11-38. 
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realmente é o contrário. E aquele ligador — de — não estabelece 
o liame sujeito-predicado. 

São duas atitudes lingüísticas nitidamente diversas “coitadinha 
da criança!” e “essa criança é uma coitadinha”, “essa criança está 
muito doente”, “está abandonada”, “sente-se abandonada”, “sofre 
muito”. No primeiro caso, há forte carga emocional, predominante 
até, o que torna a frase inorgânica; no segundo caso a emoção está 
perfeitamente controlada, filtrada, contida, e o enunciado ficou todo 
o tempo sob o controle da razão, o falante construiu segundo os 
padrões previstos e habituais, fez uma afirmação comum, plana. 

Mas não é só a forte carga emocional, a como que obnubilação 
que produz o direma. Também a necessidade de comunicação rá- 
pida, sintética, reduzida ao essencial, para poupar tempo e espaço. 
Aqui agora domina o pragmático, tem-se em vista apenas o efeito 
desejado. Quando não é um imperativo, um comando da vontade, 
uma palavra de ordem, uma proibição. 

Oferecem exemplos disso os cartazes ou avisos colocados em 
lugares públicos e dirigidos a todos os passantes, indistintamente, 
inclusive águeles que vêm motorizados e não têm tempo a perder. 
Na Espanha proibem a colocação de cartazes em determinados 
muros ou paredes escrevendo aí: “No carteles”. Na França, “De- 
fense d'afficher”. 

No Brasil costuma-se formar frase organizada: “É proibido 
colar cartazes.” Mas já nos avisos “Em obras”, ou “Cuidado: obras”, 
teremos um monorema ou um direma. Na Itália os ônibus trazem 
escrito: “Vietato sputare”, evidente direma, enquanto aqui, em tem- 
pos, se prevenia nos bondes: “É proibido cuspir no chao”; ou: “Não 
cuspa no chao!” 

Antigamente, quando se tratava melhor a língua, lia-se isto nos 
ônibus: “Não converse com o motorista!”; ou “É proibido falar com 
o motorista”. Hoje se diz “Fale com o motorista somente o essen- 
cial”. Parece a mesma coisa, mas não é. Porque no primeiro caso 
há uma interdição, uma restrição, e a frase o traduz logo de saída 
— “Não”, “É proibido”; no segundo caso, está-se aconselhando o 
que se devera proibir, restringindo-se apenas o tempo. Na verdade, 
está-se mandando falar com o motorista. 
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“Do not disturb”, dos hotéis americanos, ingleses ou internacio- 
nais, será um monorema ou um direma, conforme a análise que se 
fizer, mas o “Nichtraucher” é indiscutivelmente um monorema. 

A interpretação, ou decodificação, dos monoremas e diremas 
supõe a compreensão de todo um contexto, não raro implícito. 

A frase inorgânica pode ter muito elementos, três quatro, dez, 
não importa. O que a caracteriza, sempre, é a desconexão, a falta 
de referência de predicado a sujeito: “morto, o meu primo!” — 
diferente de “morreu um primo que eu muito estimava!" 

Por isso mesmo que a frase inorgânica normalmente tem raiz 
na sensibilidade, decorre de um momentâneo predomínio da co- 
moção sobre a razão, de uma ocasional perda de comando, os 
escritores estilisticamente se servem dela para efeitos expressivos e 
impressivos. 

Sob o impacto de uma emocáo real e atual, ninguém está em 
condições de produzir um poema ou uma bela página sentida, vi- 
gorosa, comunicativa, capaz de fazer verter lágrimas. Só o conse- 
guirá um bom autor muito senhor de si, que, pela imaginacáo, 
reviva um drama, uma tragédia, um lance heróico, um extraordiná- 
rio gesto de abnegacáo ou de amor ao próximo. 

Admiravelmente definiu a poesia Wordsworth (1770-1850) 
como “emotion recollected in tranquillity”; e o nosso Fernando Pes- 
soa disse mais ou menos a mesma coisa, traduzida num quase ge- 
nial paradoxo: 


O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente, 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


Repito: um dos recursos de que se servem os autores, para o 
fingimento poético ou romanesco, a “ficção”, consiste em encadear 
palavras sem dar nexo gramatical aos sintagmas entre si. O desali- 
nhado sugere expressivamente a emoção, branda ou forte, e desper- 
ta-a impressivamente. 


Enxameiam os exemplos. Apontarei alguns. 
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O segundo quarteto do soneto “Saudade”, de Raimundo Cor- 
Teia, apresenta um belo espécime: 


Aqui outrora retumbaram hinos; 

Muito coche real nestas calçadas 

E nestas praças, hoje abandonadas, 
Rodou por entre os ouropéis mais finos.. 


Arcos de flores, fachos purpurinos, 
Trons festivais, bandeiras desfraldadas, 
Girândolas, clarins, atropeladas 

Legiões de povo, bimbalhar de sinos... 


Tudo passou! Mas dessas arcarias 
Negras, e desses torreões medonhos, 
Alguém se assenta sobre as lágeas frias; 


E em torno os olhos úmidos, tristonhos, 
Espraia, e chora, como Jeremias, 
Sobre a Jerusalém de tantos sonhos!. . . (83) 


Castro Alves descreve e evoca, num poema célebre, as triste- 
zas, aflições e intensos sofrimentos que padeciam os negros apre- 
sados na África para abastecer os mercados brasileiros. Vinham eles 
transportados e amontoados em navios especialmente destinados a 
esse triste fim. Alguns morriam na travessia, e tinham o mar por 
jazigo, deixando os vivos ainda mais apavorados. 

A certa altura o poeta se vale de uma segiiência desconexa, 
para exprimir esse horror e para comover: 


Ontem — a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas da amplidão! 
Hoje. . . o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 


(63) Poesias, p. 116. 
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E o sono sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar... (8% 


Vale a pena transcrever um trecho de prosa, em que o autor 
procura o mesmo efeito, mas acaba por dar inesperado desfecho, 
o que duplica o rendimento estilístico: 


Soluços, lágrimas, casa armada, veludo preto 

nos portais, um homem que veio vestir o cadáver, 
outro que tomou a medida do caixão, caixão, essa, 
tocheiros, convites, convidados que entravam, len- 
tamente, a passo surdo, e apertavam a mão à família, 
alguns tristes, todos sérios e calados, padre e 

sacristão, rezas, aspersões d'água benta, o fechar 

do caixão, a prego e martelo, seis pessoas que o 
tomam da essa, e o levantam, e o descem a custo 
pela escada, não obstante os gritos, soluços e no- 
vas lágrimas da família, e vão até o coche fúnebre, 

e o colocam em cima e traspassam e apertam as correias, 
o rodar do coche, o rodar dos carros, um a um... Isto 
que parece um simples inventário, eram notas que eu 


havia tomado para um capítulo triste e vulgar que 
não escrevo. (05) 


Escusado seria dizer que as subordinadas relativas aí ocorren- 
tes não tiram ao período sua característica, não dão soldura sintá- 
tica à frase, ou às frases, porque não há referência de predicado a 
sujeito e porque elas funcionam como simples adjuntos adnominais, 
acidentalmente desdobrados em orações. Trata-se de construção pro- 
positadamente desconexa. As reticências traduzem graficamente a 
pausa, a suspensão, o inacabado, o mal-estar, o abalo emocional, 
o engolir em seco. E o período seguinte retoma o governo da inte- 
ligência e procura apagar o efeito magistralmente obtido, inserindo 
outro sentimento, contrastante, irônico. 


(64) “O Navio Negreiro”, V, 61-70. 
(65) Brás Cubas, cap. XLV, p. 131. 
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É este, aliás, um dos processos do “humour” machadiano, que 
se mostra, por exemplo, no fecho do Quincas Borba. 


Para se sentir bem a diferença estilística entre frases inorgâni- 
cas e frases organizadas, o melhor método ainda é o comparativo: 
pôr uma construção ao lado da outra e analisá-las intuitivamente. 
Confronte-se pois: 


“Casa de ferreiro, espeto de pau” 
Em casa de ferreiro o espeto é de pau. 


“Carne, sem osso, proveito sem trabalho” 
Comer carne sem osso é ter proveito sem trabalhc. 


“Dia de muito, véspera de pouco” 
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Um dia de muito é véspera de pouco. 


“Bolsa leve, coração pesado” 
A bolsa leve torna o coração pesado. 


Essas frases proverbiais, sentenciosas, assumem não raro a for- 
ma de direma para simular divagação, indagação, descoberta repen- 
tina, provocação, desafio à inteligência, sei lá que mais. Cada caso 
requer uma interpretação. A maneira sucinta e desligada talvez tenha 
maior poder convincente porque atira o predicado psicológico sobre 
o sujeito também psicológico, trazendo subjacente a idéia de que 
aquilo é indiscutível, insusceptível de exame por parte do raciocínio 
lógico, discursivo. Penso, portanto, que Pascal não estava tomando 
notas, mas formulando uma sentença desse gênero, quando disse, 
em Pensées: 


“Diseur de bons mots, mauvais caractere”. 


+ ¢ 8 


A epigrafe genérica deste capitulo exigiria que eu nele tratasse 
também dos diversos tipos de frase organizada. Mas creio que me- 
lhor ficará a matéria no capitulo seguinte. 
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CAPÍTULO XIII 


TIPOS E DESDOBRAMENTOS DA FRASE ORGANIZADA 


Já vimos gue se deve entender frase como enunciado de sen- 
tido completo, ou enunciado auto-suficiente. E gue há frases inor- 
gánicas, de estrutura mais singela, em gue náo se faz sintaticamente 
atribuição de um predicado a um sujeito. 

Podem elas constituir-se de um só elemento — monorema —, 
de dois elementos — direma —, ou de muitos, que se sucedem em 
desconexão gramatical, apreendido o significado pela só intuição 
lingůística. Daí, por oposição às estruturas duais organizadas, falar- 
se em sujeito e em predicado psicológicos. 

No capítulo anterior deixamos algumas observações e aponta- 
mentos sobre o emprego estilístico das frases inorgânicas. Neste, va- 
mos tratar do outro tipo de construção dual, agora travada e dis- 
cursiva: a oração. 

Desde logo, cabe distinguir entre oração nominal e oração 
verbal. 

No primeiro tipo, a idéia predicativa é dada por um nome, que 
se relaciona com o sujeito através de um verbo muito pobre semán- 
ticamente, um, por assim dizer, conectivo acrescido de categorias 
verbais, como tempo, número, pessoa, modo. 

Na oração “o céu é azul” realmente toda a força da significa- 
ção está concentrada no adjetivo azul, servindo o é apenas para 
ligar o predicado ao sujeito, com conotações de terceira pessoa, 
tempo presente, número singular, modo indicativo. Daí porque as 
gramáticas costumam chamar “de ligação” a tais verbos. Por nossa 
parte, preferimos caracterizá-los como “liames verbais”, porque, 
assim, fica a tônica posta no caráter conectivo, ligador. 


2 


Como se sabe, a língua portuguesa é uma das mais bem ser- 
vidas em matéria de liames verbais — ser, estar, parecer, ficar, tor- 
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nar-se, andar —, gue exprimem aspectos diferentes: durativo, tran- 
sitório, judicativo, transitivo, permansivo. Sente-se bem a diferenca, 
comparando-se os enunciados: 


João é nervoso 
João está nervoso 
João parece nervoso 
João ficou nervoso 
João anda nervoso. 


No segundo tipo de orações, o significado predicativo é dado 
por um verbo, acompanhado ou não de complemento: “Maria gosta 
de música”; “O trem já chegou”; “O avião partiu à noitinha”, 
“Aquele rapaz dança admiravelmente”; “Meu primo comprou uma 
casa na praia”. 

Aqui o verbo tem seu valor próprio, indica processo, ação, 
situável no tempo e atribuível a uma das pessoas gramaticais, de 
determinado modo. 

Normalmente, pois, a frase nominal fornece ou retrata uma 
visão estática das coisas, do fenômeno, da situação, do acontecimen- 
to, ao passo que a frase verbal traduz uma visão dinâmica, cinema- 
tográfica, digamos assim. 

Pondo-se em cotejo “Pedro é bom cantor” com “Pedro canta 
bem”; “Horácio é ótimo nadador” com “Horácio nada maravilhosa- 
mente”, fica nítida, cremos, a diferença de apresentação, na perspec- 
tiva indicada: visão estática, visão dinâmica. 

No primeiro caso, o falante coloca-se em posição de especta- 
dor que simplesmente descreve, ou melhor, registra o que lhe passa 
diante dos olhos, do corpo ou da alma, no mundo circundante ou 
no seu íntimo; no segundo caso, anima-se com a animação e com 
a dança dos objetos, dos vegetais, dos animais, dos homens. 

Desnecessário acrescentar que esta análise é teórica, abstrata, 
espectral, por assim dizer. Fornece elementos de caracterização e de 
interpretação, supostamente válidos. Não há construções, períodos, 
sequências exclusivamente nominais, ou verbais. Os dois tipos se 
misturam, combinam-se, alternam-se, dando um colorido aqui, outro 
acolá. 
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Há casos também em gue, pelo predomínio da atitude de espec- 
tador meio inerte, meio desligado, fica a impressão de que se suce- 
deram, invariáveis, frases nominais, quando eventualmente ocorre- 
ram verbos. Eles ficaram como que apagados, diminuídos, carentes 
de seu dinamismo próprio. 

Claro exemplo disto nos oferece a primeira redação do soneto 


“Banzo”, de Raimundo Correia, publicada em 4 Semana (Rio), 
janeiro de 1885: 


Eis tudo que o africano céu incuba: 

A canícula o azul avermelhando, 

E, como um basilisco de ouro, ondeando, 
O Senegal, e o leão de ruiva juba... 


E a jibóia e o chacal... e a fera tuba 
Dos cafres pelas grotas reboando, 

E as corpulentas árvores, que um bando 
Selvagem de hipopótamos derruba... 


Seis anos mais tarde aparece o mesmo soneto muito alterado, 
recolhido na coletânea Aleluias. O poeta assumiu outra atitude, com- 
pletamente diversa. Em vez de espectador do mundo, quis surpreen- 
der as palpitações da alma do escravo, posto em terra estranha, a 
recordar momentos e cenas de sua África distante e para sempre 
perdida. A descrição anima-se, cada frase começa com um verbo, 
dinâmico, vivo, adequado, específico, daí resultando um movimento 


e um vigor notáveis, nitidamente contrastantes com aquela sorte de 
passividade anterior: 


Visões que n'alma o céu do exílio incuba, 
Mortais visões! Fuzila o azul infando... 
Coleia, basilisco de ouro, ondeando 

O Nilo. .. Bramem leões de fulva juba... 


Uivam chacais. . . Ressoa a fera tuba 
Dos cafres, pelas grotas retumbando, 
E a estralada das árvores, que um bando 
De paquidermes colossais derruba... 


K dk + 
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As frases-orações combinam-se de diversa maneira, seguindo 
três processos sintáticos distintos, chamados coordenação (ou para- 
taxe), subordinação (ou hipotaxe) e correlação. 

Está claro que no discurso, oral ou escrito, esses três processos 
se misturam irregularmente, predominando aqui um, ali outro, acolá 
tal outro. 

A coordenação em princípio traduz uma visão objetiva do mun- 
do; a subordinação não raro expressa uma atitude interpretativa 
da causa, do modo, da hipótese, do condicionamento, da finalidade; 
a correlação também é interpretativa, porém insiste no efeito, na 
proporção ou desproporção, na comparação, na alternância ne- 
cessária. 

Podemos exemplificá-lo em três frases-amostra: 


“Chovia muito, e a multidão dispersou-se” 
“Como chovia muito, a multidão dispersou-se” 
“Chovia tanto que a multidão se dispersou”. 


O predomínio da parataxe ou da hipotaxe depende do assunto, 
da perspectiva escolhida pelo autor, da impressão que este quer 
causar, quando não das modas literárias ou estéticas. Talvez se 
possa dizer que a prosa arcaica é mais coordenativa, a clássica pre- 
fere a subordinação e a contemporânea torna a ser mais inclinada 
à parataxe. 

Se as coisas realmente assim se passam, a razão seria que na 
fase clássica foi muito poderoso o influxo do latim, provocando 
imitações de Cícero, Virgílio, Horácio, Tito Lívio, que construíam 
o período com muito aprumo e requinte. 

Escolho ao acaso dois exemplos, um de Machado de Assis, 
outro de Manuel Bernardes, ambos narrativos. 


I 


O amor de Félix era um gosto amargo, travado de dúvi- 
das e suspeitas. Melindroso lhe chamara ela, e com razão; a 
mais leve folha de rosa o magoava. Um sorriso, um olhar, 
um gesto, qualquer cousa bastava para lhe turbar o espírito. 
O próprio pensamento da moça não escapava à suas suspeitas: 
se alguma vez lhe descobria no olhar a atonia da reflexão, 
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entrava a conjecturar as causas dela, recordava um gesto da 
véspera, um olhar mal explicado, uma frase obscura e ambí- 
gua, e tudo isso se amalgamava no ânimo do pobre namorado, 


e de tudo isto brotava, autêntica e luminosa, a perfídia da 
moça. 88) 


II 


Sendo levado este santo perante o Emperador, gue nega- 
va a adoração das sagradas imagens e as tinha mandado des- 
truir e queimar, levou consigo uma certa moeda, que lhe 
deram de esmola, em que estava de relevo a imagem do 
mesmo Emperador; e, tanto que chegou à sua presença, arre- 
messou a moeda no chão com desprezo, e a começou a pisar. 
E indignando-se o Empregador desta ação, o santo lhe disse: 
“Se julgas que a esta moeda se deve veneração, por ter a tua 
imagem, por que razão destruiste, despedaçaste e abrasaste as 
imagens dos santos, que no céu reinam com Cristo?” (57) 


Aí aparece uma das características da prosa seiscentista, que 
é a fregiiéncia dos gerúndios, muita vez encabeçando o período. E 
isto só já contribui para dar sensação do tal predomínio da hipo- 
taxe, exatamente porque o gerúndio equivale a uma oração subor- 


dinada. No caso acima, o primeiro gerúndio é temporal, o segundo 
é causal. 


Se contarmos as orações gramaticais do texto machadiano, 
encontraremos um total de dez, sendo nove independentes e apenas 
uma subordinada. Além disso, as independentes estão em cadeia de 
coordenação. Examinando, com o mesmo objetivo, o trecho bernar- 
dino, encontramos quinze orações, das quais sete independentes e 
oito subordinadas. Acrescentando-se os gerúndios, seriam dez. Por 
outro lado, as três independentes interrogativas (e, portanto, impres- 
sivas) — “por que razão destruiste, despedaçaste e abrasaste as 
imagens dos santos?” — parecem uma única, porque compõem um 
mesmo gesto iconoclasta e trazem objeto direto claro uma só vez, 
depois do último verbo. 


(66) Ressurreição, cap. IX, p. 95. 
(67) Nova Floresta, V, p. 186. 
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Em contrário, a oração do primeiro texto — “recordava um 
gesto da véspera, um olhar mal explicado, uma frase obscura e 
ambígua” — deixa a sensação de serem três, por causa do desdo- 
bramento do objeto composto, com três substantivos claramente 
distintos, como que a demandar a repetição do verbo: “recordava 
um gesto da véspera, [recordava] um olhar mal explicado, [recor- 
dava] uma frase ambígua”. 


Nesta altura, será muito adequado levantar o problema da con- 
ceituação de periodo. 

Alguns lingüistas identificam-no com a frase, e assim o distin- 
guem do periodo gráfico, terminado por ponto, exclamação ou inter- 
rogação. Cada vez que se perfizesse um sentido, ter-se-ia um pe- 
riodo, embora o escritor não tivesse posto ali um dos ditos sinais. 

Cremos que é muito rigorosa e fechada essa conceituação. Pa- 
rece-nos que melhor andaríamos se ficássemos num meio-termo e, 
sobretudo, se buscásemos um critério fonológico para caracterizar. 

Assim, pode-se dizer, alias com Matoso Câmara, que período 
é o “conjunto frasal, cuja enunciação termina por uma pausa con- 
clusa”, (68) 

Além dessa “pausa conclusa”, devemos considerar a entoação: 
no período declarativo é a perda de volume da voz e o tom mais 
grave que lhe indicam o fim; no interrogativo, é a acutização; no ex- 
clamativo, há uma ascenção e um descenço: “Morreu/No Presidente!” 

A pontuação deve traduzir e indicar as pausas, maiores e me- 
nores, e as oscilações de altura musical. Às vezes também serve para 
distinguir os segmentos de subordinação e de coordenação, evitando 
ambigůidades ou mal-entendidos. Como neste passo de Camões 
(Lus., IV, 94): 


Mas um velho d'aspeito venerando, 

Que ficava nas praias, entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 

Três vezes a cabeça, descontente, 

.... Tais palavras tirou do experto peito: 


(68) Dicionário de Filologia e Gramática, p. 280. 
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Se não houvesse vírgula antes de “descontente”, poder-se-ia 
atribuir este adjetivo a “cabeça”, o que não faria sentido. 

Portanto, a solução do problema está em que se pontue bem, 
coisa rara, inclusive em escritores de categoria. Já não falo dos anti- 
gos, que se guiavam mais por hábitos e pela rotina, pondo, por 
exemplo, vírgula antes de que integrante, dois-pontos em lugar de 
ponto-e-vírgula, e vice-versa... 

Daí porque, num período gráfico, podem existir dois ou mais 
períodos lingiiísticos, isto é, dois ou três “conjuntos frasais termina- 
dos por uma pausa conclusa”. 

A extensão do período depende do gosto de cada falante ou 
escritor, do gênero literário, dos hábitos e normas consuetudinárias 
desta época ou daquela escola. Torno a Bernardes, e trago Vieira, 
para exemplificar o uso de períodos longos, tirados ambos os tre- 
chos a sermões. Portanto, gênero oratório, onde o ritmo cadenciado 
e o fólego largo funcionam como elementos do Appell. 


I 


Estando os religiosos de certo mosteiro rezando as horas 
canônicas, um deles, que mais atentamente acompanhava a 
oração vocal com a meditação interior, reparando no verso 
do salmo oitenta e nove onde se diz que mil anos diante de 
Deus são como o dia de ontem, que passou, desejou penetrar 
o espírito desta admirável sentença, e, acabado o coro, entrou 
para a cerca solitário, e pensativo sobre o ponto: quando de 
entre a espessura do arvoredo ouviu cantar um passarinho, 
cuja modulação era tão vária, tão seguida, tão suave, tão sau- 
dosa, que o religioso, esquecido de tudo o mais, se assentou 
mui de propósito a ouvi-la. (69 


Il 


Rei dos reis e Senhor dos senhores, que morrestes entre 
ladróes para pagar o furto do primeiro ladráo — e o primeiro 
a quem prometestes o paraiso foi outro ladráo, pera que os 
ladróes e os reis se salvem — ensinai com vosso exemplo e 


(69) Sermões e Práticas, II, p. 241. 
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inspirai com vossa graça a todos os reis que, não elegendo 
nem dissimulando nem consentindo nem aumentando ladrões, 
de tal maneira impidão os furtos futuros e façam restituir os 
passados, que, em lugar de os ladrões os levarem consigo, 
como levam, ao inferno, levem eles consigo os ladrões ao 
paraíso, como vós fizestes hoje: Hodie mecum eris in pa- 
radiso! (70) 


2 


Está claro que é muito mais difícil armar um período longo, 
mormente o de estrutura complexa, de predominância subordinati- 
va. Como bem diz Marouzeau, “a organização de várias proposições 
elementares num sistema supõe faculdades de análise, de lógica, e 
também de memória: o autor do enunciado precisa ter presentes no 
espírito, ao mesmo tempo, vários termos ou agrupamentos de ter- 
mos, membros e proposições; deve dar a cada um € ao conjunto as 
formas exigidas pelas regras da sintaxe e pelos usos da língua; tem 
de combinar, hierarquizar os elementos, não só para traduzir exata- 
mente o pensamento mas também — o que não é a mesma coisa — 
para que a tradução escolhida seja acessível ao destinatário do enun- 
ciado e capaz de ser exatamente interpretada por ele; é necessário, 
enfim, que a disposição adotada satisfaça com justa medida o ouvi- 
do e o espírito.” (1) 

Está-se vendo que o mestre francês, analisando a composição 
do período longo, realiza ao mesmo tempo a proeza, faz o que vai 
descrevendo, mistura à palavra o gesto, disseca e exemplifica ao 
mesmo passo. 

Eu diria ainda que tais períodos obrigam a forte tensão o autor 
e pedem rija atenção ao leitor e, mais ainda, ao ouvinte. 

O período curto, nomeadamente o de estrutura coordenativa, 
é muito mais fácil de elaborar e de ser entendido, traduz o pensa- 
mento nascente, dispensa a arquitetura de um raciocínio elaborado 
e encadeado. 

Hoje, dá-se-lhe preferência, adequado que ele é ao atual espí- 
rito pragmático, inimigo do esforço, dissipado, desligado de compro- 
missos, empirista. 


(10) Sermões, III, p. 354. 
(71) Précis de Stylistigue, p. 148. 
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A sistemática preferéncia a ele dada revelará a mentalidade de 
uma época, mas não raro o falante ou o escritor se valem dele 
para traduzir o diálogo singelo e entre iguais; para expressar uma 
emoção contida, ou para descrever rapidamente um quadro ou uma 
situação. Sirvam de exemplo: 


Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 
E triste, e triste e fatigado eu vinha. 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 
E a alma de sonhos povoada eu tinha... (7) 


Florêncio, já meio alegre, levou a mão à boca, num riso 
convulsivo. Redelvim e Glicério também desataram a rir. Sil- 
viano estava indignado e quis retirar-se. Disfarçando o mau 
epílogo de nossa festa, alvitrei uma retirada em conjunto. Já 
era hora de jantar e o parque ia ficando vazio. (9) 


Resta ainda uma palavra sobre o assíndeto e o polissíndeto. 

Como se sabe, normalmente, numa enumeração, só se faz pre- 
ceder do conectivo e o último elemento. Mas fugindo a essa como 
regra, o falante ora perfaz a série sem qualquer liame explícito, ora 
emprega a conjunção antes de cada uma das orações. Justamente 
a esses dois “desvios” é que se dá o nome de assíndeto (falta de 
ligação) e de polissíndeto (multiplicidade de conectivos). 

O efeito estilístico da carência é, geralmente, dar a impressão 
de pinceladas rápidas, toques bastantes para uma idéia exata, mas 
nunca um retrato minucioso. E pode ser também um deixar em sus- 
penso, esperando que o ouvinte ou leitor complete, com suas pró- 
prias intuições, observações, reminiscências. Vamos dar dois exem- 
plos de Machado de Assis, um de assíndeto em orações coordena- 
das, outro de assíndeto em funções coordenadas da mesma propo- 
sição, no caso, objeto direto: 


(72) Olavo Bilac, Poesias, p. 130. 
(73) Ciro dos Anjos, O Amanuense, p. 14. 
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Fui andando atrás do Elisiário. Chegamos assim à ponte do 


Aterrado, enfiamos por ela, desembocamos na Rua de S. 
Cristóvão.“ 


Imagina um município do país da Boêmia, tudo desordenado 
e confuso; além dos poucos móveis pobres, que eram do alfaia- 
te, havia duas redes, uma canastra, um cabide, um baú de 
folha-de-Flandres, livros, chapéus, sapatos. (*“ 


O polissíndeto tem por efeito, quase sempre, valorizar cada 
um dos elementos da enumeração, a partir do terceiro. É que, tendo 
ocorrido o conectivo junto ao segundo, ficou a idéia de que finda 


estava a relação. Vem então a surpresa, que dá destaque ao 
inesperado. 


Com o seu triunfal encanto inundaram-me agora 

A primavera, amor, e o teu celeste olhar 

De sonho: e a seiva, e a flor, e o pássaro que chora 
São a Alma do conluio em que vou soçobrar! (75) 


Tu, ermida sagrada onde me exilo, 

Longe da fome, e sede, e guerra, e peste, 
A mostrar-me no Céu, para segui-lo, 

Todo o luar da esperança que me deste: (**) 


k k k 


Penso que se deve estender o conceito de coordenação até aos 
períodos, em relação uns com os outros. Isto, quando um conectivo 
os encabeça, mostrando claro o encadeamento. 

E assim sendo, pode dar-se ênfase a uma seqiiência, já agora 
de períodos, fazendo-os iniciar sempre pela mesma conjunção. É o 
que ocorre neste passo de Castro Nery, linguagem oratória: 


Não quero ser como o conviva inverecundo que 
se assentou à mesa sem o traje de bodas. Mas 


(74) Páginas Recolhidas, pp. 36 e 25-26. 
(75) Alphonsus de Guimaraens, Poesias, pp. 224 e 196. 
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guero obedecer fielmente aos teus mandamentos. 
Mas quero restituir-te a honra que te é devida. 
Mas quero corresponder às graças que me envias. 
Mas quero sobretudo concorrer com o meu esforço 
pessoal e com minha penitência para a obra da 
minha salvação. (9) 


O parágrafo (de que transcrevemos um trecho) apresenta ri- 
goroso paralelismo: enfileiram-se quatro períodos iniciados por “Não 
quero ser...”, e quatro outros, iniciados por “Mas”. Vejo aí, no 
entanto, polissindeto enfatizante, porque poderia ser diferente a cons- 
trução da segunda série. Poderia vir “Mas” à testa da primeira ora- 
ção, a que seguiria a outra, sem ponto e sem conectivo, e a outra, 
finalizando-se com a última precedida de e. Concretamente: 


“Não quero ser... Mas quero obedecer fielmente aos teus 
mandamentos, quero restituir-te a honra que te é devida, quero 
corresponder às graças que me envias e quero sobretudo 
concorrer. . .” 


Haveria ainda a hipótese de não se iterar o quero, fugir à aná- 
fora, e assim a construção seria chã, plana, correntia, sem a expres- 
sividade-impressividade que o autor lhe pôs. 

Por fim, diremos que o polissíndeto serve também para indicar 
um esforço grande, uma tensão forte, que chega quase ao fim da 


resistência e das energias. Encontra-se disso exemplo no soneto 
“Perfeição”, de Bilac: 


E à noite, à luz dos astros, a horas mortas, 
Rondo-te, e arquejo, e choro, ó cidadelal 
Como um bárbaro uivando às tuas portas! (7) 


(76) Paixão e Morte de Jesus, p. 39. 
(77) Poesias, p. 348. 
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CAPÍTULO XIV 


GENERALIDADES (PERTINENTES) SOBRE SINTAXE 


Já sabemos gue a sintaxe é o estudo ou a teoria da frase, espe- 
cialmente da frase organizada. Portanto, nos capítulos precedentes 
tratamos de matérias abrangidas pela sintaxe, guando, por exemplo, 
falamos em oração, período, coordenação, subordinação, correlação. 

Se tornamos ao assunto, evidentemente não é por amor a enfa- 
donha retomada, para repisar o sabido, mas para melhor situar o 
campo em que tem voz e voto a Estilística. Noutras palavras e con- 
cretamente: vamos tratar da divisão que nos parece mais razoável 
da sintaxe, para, em conclusão, mostrar quando e como o estilicista 
pode falar. 

Cuidando, antes de mais, da estrutura oracional, cabe à sintaxe 
discriminar e caracterizar rigorosamente as funções, isto é, o papel 
que as palavras e os grupos de palavras desempenham na frase 
organizada. 

Primeiro, a dicotomia fundamental — sujeito, predicado —, de- 
pois, os elementos que compõem um e outro, além do núcleo: com- 
plementos, adjuntos. Complemento do nome, complemento do verbo, 
predicativo complemento; adjunto adnominal, adjunto adverbial, um 
e outro com suas variantes e seus matizes. E não só, mas também 
aqueles elementos que não se situam, logicamente, nem no sujeito 
nem no predicado, ou sejam, o vocativo e o aposto de oração ou 
de período. ‘7®) 

Esta parte da sintaxe bem se denominará analítica, exatamente 
porque discrimina, indaga, distingue, conceitua e, em consegůčncia, 


(78) A quem quisesse recordar essas noções, que suponho perfeitamente 
sabidas, eu me permitiria indicar, de minha autoria, a Gramática Fundamental 


da Língua Portuguesa, Rio, 1970, pp. 189-246, ou o Novo Manual de Análise 
Sintática, Rio, 1971. 
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decompóe o todo oracional em cada um dos seus integrantes e 
acessórios. 

Poder-se-ia falar, em contrapartida, numa atitude ou visão sin- 
tética, decorrente desta primeira. Conhecidas e reconhecidas as fun- 
ções, teria todo o cabimento tomar cada uma das classes de pala- 
vras e ver que papel (ou função) pode desempenhar na frase. Di- 
riamos, assim, que o substantivo pode ser sujeito, objeto direto, 
objeto indireto, complemento verbal preposicionado, complemento 
nominal, predicativo, aposto, vocativo. Igualmente para o adjetivo, 
os pronomes, os determinantes, os advérbios, os conectivos. 


Autores há, de alta qualidade, que incluem tais indagações na 
morfologia; outros falam em morfossintaxe, cujo objeto seria preci- 
samente o estudo dos fatos de língua considerados, ao mesmo tem- 
po, como forma e como função. 

Embora não seja este o lugar para dirimir controvérsias, menos 
ainda para fazer algo como filosofia da gramática, permitimo-nos 
dizer que nos parece mais coerente deixar à morfologia seu caráter 
de relação, de rol, de inventário completo das classes de palavras, 
dentro do sistema, e atribuir exclusivamente à sintaxe a tarefa de 
caracterizar as funções e valores e, em seguida, examinar que fun- 
ções e que valores podem ser desempenhadas ou atribuídos a este 
ou àquele tipo lexical. A morfologia seria estática e a sintaxe diná- 
mica, se é lícito falar assim. 

Como não tomamos a moda como critério de verdade, não fi- 
caríamos assustados nem acabrunhados, se nos dissessem que hoje 
a maioria dos teoristas não dissociam uma coisa da outra e que 
são minoria os que ainda falam em “emprego das formas”. Neste 
caso, estou com a minoria, até porque a expressão diz logo do seu 
conteúdo. Fica evidente que essa parte da sintaxe estudará a correta 
utilização dos substantivos, dos verbos, dos adjetivos ou dos pro- 
nomes na língua A, B ou C. 

Além dessas duas tarefas, tem outras a sintaxe: o estudo siste- 
mático das relações que se estabelecem entre as palavras na frase. 

Ássim, podemos preocupar-nos com o exame concreto das re- 
lações de subordinação: como se constrói a frase com tal tipo de 
verbo, preposicionando ou não seu complemento; tal substantivo 
exige outro que lhe integre o significado; há casos em que o objeto 
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2 


direto vem regido de a, preposição, ou de de, se é constituído por 
um infinito verbal. Por vezes, o falante ou escritor inicia a frase- 
oração de um modo, supondo uma estrutura, e termina-a de outro, 
inesperado, mas compreensível e acabado. É o anacoluto. Não raro, 
dá o mesmo complemento a verbos de regimes diversos, dizendo, por 
exemplo, “entrar e sair de casa”, itera o que integrante — “Fula- 
no disse que ele que era o mais atingido pela injusta proibição”. 
E por aí fora. 

Este capítulo da sintaxe chama-se regência. Então, sintaxe de 
regência. 

Mas pode-se também dele destacar — e deve-se fazê-lo — os 
fenômenos de subordinação que se traduzem pelo ajustamento das 
flexões de certos termos regidos a certos termos regentes: é a con- 
cordância. Então, sintaxe de concordância. 

Finalmente, o teorizador observa que muitas relações de subor- 
dinação ou de coordenação se estabelecem em virtude do lugar que 
tal ou tal palavra ocupa no sintagma. “Pedro visitou Paulo” é uma 
coisa; “Paulo visitou Pedro” é outra; “Preciso falar muito com você” 
tem um sentido; “Preciso muito falar com voçê” tem outro. Tal 
estudo competirá à sintaxe de colocação ou tópica. Há colocações, 
por assim dizer, obrigatórias; outras há facultativas. E muita vez 
decorre da mudança de posição da palavra mudança de matiz e, 
eventualmente, do significado: “clara manhã”, “manhã clara”; “po- 
bre homem”, “homem pobre”. 


Dessas divisões e subdivisões da sintaxe, apenas uma é desti- 
tuída de interesse para a Estilística, a primeira. Realmente, trata-se 
‘de uma indagação puramente gramatical, ou melhor, lógico-grama- 
tical. Saber o que é sujeito, identificar o núcleo do sujeito, saber o 
que é predicado, e qual é o seu núcleo, o mesmo relativamente ao 
objeto direto e ao indireto, e o mais são conhecimentos anatômicos, 
digamos assim, que o estilicista deve ter, inclusive para denominar 
corretamente os termos da oração, as palavras e os sintagmas fun- 
cionalmente, mas daí nada sai que interesse sua especialidade. 
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Já o emprego das formas, a regência, a concordância e a colo- 
cação fornecem matéria sobeja ao investigador dos valores, das co- 
notações afetivas, dos elementos expressivos e impressivos, da ade- 
quação ou inadequação do enunciado à situação lingůística concreta. 

Assim, haverá uma Estilística do uso do artigo, dos demonstra- 
tivos, dos possessivos, dos advérbios, dos diversos tempos e modos 
verbais (ou morfotaxes, como quer Herculano de Carvalho), inclu- 
sive O infinitivo e o gerúndio. Haverá diferentes colorações afetivas 
nesta e naquela regência; neste ou naquele modo de concordar o 
adjetivo com o substantivo, o verbo com o sujeito; nesta ou naquela 
realização concreta da ordem das palavras na frase A ou B. 

Nos capítulos seguintes faremos algumas observações sobre cada 
um destes pontos, no intuito não de esgotar a matéria, o que seria 
impossível, nem sequer de sermos completos, o que é prematuro e 
desafinaria do título do livro, mas como orientação e sugestão para 
que outros desenvolvam e prossigam na laboriosa e gratíssima tarefa. 
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CAPÍTULO XV 


EMPREGO DOS DETERMINANTES 


Dou o nome genérico de determinantes às palavras que se re- 
ferem ao nome ou ao verbo, especificando-os, situando-os, modu- 
lando-os, relacionando-os desta ou daquela maneira, dentro do uni- 
verso lingiiístico. Com esta última restrição, excluímos os adjetivos 
e certos advérbios que objetivamente qualificam ou circunstanciam, 
exercendo, pois, tais funções no universo extralingiiístico. 

Assim, quando se diz este livro, o demonstrativo refere a pa- 
lavra, o conceito e a coisa — livro — à primeira pessoa do dis- 
curso, ao falante, ao emissor; esse livro teria valor gramaticalmente 
diverso, porque a referência foi ao receptor ou interlocutor, sem que 
do livro, propriamente, nada se tenha dito. Já não será assim num 
sintagma como livro bonito, ou livro velho, ou livro bom, quando 
a idéia da coisa ficou mais enriquecida, mais esclarecida. 

Se uma pessoa, em carta a um amigo, diz — “Aqui se culti- 
vam belíssimas rosas” —, esse aqui designará Barbacena se de lá 
foi mandada a missiva, e designará Petrópolis, se aí está o signa- 
tário. Já outra será a situação, outro o valor do advérbio na frase 
“Joaquim patina admiravelmente”: a ação ficou qualificada em si 
mesma. 

Apesar de o termo determinantes abranger também certos. 
advérbios, vamos neste capítulo restringir nossas observações aos 
referenciais do nome: artigo, demonstrativo, possessivo, indefinido. 


1. ESTILÍSTICA DO ARTIGO 
O artigo, que umas línguas têm, outras não, é antes de tudo 
um atualizador. Tira o substantivo do vago e geral para o concreto 


e particular; da essência para a existência: automóvel, um automó- 
vel, o automóvel. 
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O indefinido destaca dentre os possíveis e, por assim dizer, 
irreais, um ou alguns, que concretiza e apresenta à consideração. 
Uma vez conhecido este, ou conhecidos estes, já se faz a atualização 
por meio do artigo definido. 

Exemplo esquemático, utilizado, aliás, por Sousa da Silveira, ‘® 
no-lo dá Machado de Assis no conto “Um apólogo”: 


Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo de linha: 

— Por que está você com esse ar, toda cheia de si, toda 

enrolada, para fingir que vale alguma cousa neste mundo? 

Chegou a costureira, pegou do pano, pegou da 

agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha, e entrou a 
coser. (80) 


A língua portuguesa é muito caprichosa no uso do artigo de- 
finido, o que torna assaz difícil de gramaticalizar a matéria. Assim, 
há nomes de país que nunca se precedem de artigo, como Portugal, 
e outros que sempre o pedem, como Canadá, México, Brasil, e 
quase todos os americanos. Se antes do nome vem preposição, é 
comum dispensar-se o artigo, no uso coloquial e literário de Por- 
tugal, mas não assim no do Brasil: “Rua de Inglaterra” (Portugal), 
“rainha da Inglaterra” (Brasil). Junto a nomes de cidades, tanto no 
Brasil como em Portugal, ora aparece, ora se omite a partícula, sem 
que se possa formular regra segura: “o Rio”, “Lisboa”, “a Guarda”, 
“o Recife”, ou simplesmente “Recife”, “Curitiba”, “Coimbra”, “Porto 
Alegre” (em Portugal, Portalegre, outra cidade que não a nossa, do 
Rio Grande do Sul). E por aí fora. 

Muitas locuções existem, de verbo e substantivo, em que nor- 
malmente se cala o artigo: declarar guerra, ouvir missa, fazer peni- 
tência, falar espanhol, fazer cabedal, ter direito, pedir esmola, abrir 
fogo, conceder indulgência, ter certeza (em Portugal, “ter a certeza”), 
negar asilo, ter confiança, pedir perdão. Em todos esses casos, o 
substantivo está tomado na sua maior latitude, de modo vago e ge- 
ral. Por isso, quando vem qualquer especificação, torna-se obriga- 
tório o determinante: “ouvir a missa das dez”, “fazer a penitência 


(79) Lições de Português, 7º ed., p. 183 (n.º 397). 
(80) Várias Histórias, pp. 229-231. 
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prescrita”, “negar o asilo antes prometido”, “declarar a esperada 
guerra”. 

Costumam os puristas condenar o uso do indefinido um quan- 
do o substantivo esteja determinado e, principalmente, quando já 
exista outro indefinido. 

Não é esta, porém, a lição dos textos. Sem dúvida fica pesada 
a construção em que se amontoam indefinidos desnecessários, e tor- 
na-se estrangeirada, afrancesada ou anglicizada, em certos casos de 
decalque. 

Mas tem nítido valor estilístico, concretizante, atualizante, rea- 
lizante, se assim se pode dizer para significar o poder de fazer real, 
palpável, denso, tem tal valor o emprego de um antes de substantivo 
determinado. 

Enfileiram-se exemplos neste soneto de Camões, onde a ausên- 
cia dos indefinidos supostamente dispensáveis lhe tiraria toda a gra- 
ça, porque a beleza da amada ficaria abstrata, insensível e incon- 
vincente: 


Um mover d'olhos, brando e piadoso, 

Sem ver de quê; um riso brando e honesto, 
Quase forçado; um doce e humilde gesto (a), 
De qualquer alegria duvidoso; 


Um despejo (b) quieto e vergonhoso; 
Um repouso (c) gravíssimo e modesto; 
Ua pura bondade, manifesto 

Indício da alma, limpo e gracioso; 


Um encolhido ousar; ta brandura; 
Um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
Um longo e obediente sofrimento (c): 


Esta foi a celeste fermosura 
Da minha Circe (d), e o mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento. (©! 


[a: cara, rosto; b: natural e discreta desinibição; c: quietação, 
atitude de quem está sentado ou parado; d: feiticeira da mi- 


(81) Rimas, ed. de 1595, f. 9. 
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tologia grega, que transformava os homens em animais; no 
caso, simples feiticeira, encantadora, fada.] 


No conto “Cantiga de esponsais” Machado de Assis fala de 
Mestre Romão, maestro famoso mas insatisfeito de si, porque gos- 
taria de compor, de ser um grande criador, mas faltava-lhe esse ta- 
lento. Era apenas intérprete. “E, entretanto, se pudesse acabaria ao 
menos uma certa peça, um canto esponsalício, começado três dias 
depois de casado, em 1779” “O princípio do canto rematava 
em um certo lá; este lá, que lhe caía bem no lugar, era a nota der- 
radeiramente escrita."(8*) 

Aí notamos coisa ainda mais “grave”: preceder de um o substan- 
tivo já indeterminado por certo. Trata-se, no entanto, de uma espécie 
de delimitação do esbatido, de caracterização do incaracterístico, de 
precisar o impreciso: não era uma composição qualquer, mais ou 
menos perdida entre muitas, reais ou possíveis, nem era um lá natu- 
ral ou sustenido, como tantos outros, oitava abaixo, oitava acima, 
porém uma peça muito especial e inconfundível, um lá decisivo. 


Vale a pena transcrever aqui um trecho de Sousa da Silveira, 
onde o saudoso filólogo e lingiiista estabelece muito bem o valor 
do artigo e, consegiientemente, a regra de usá-lo ou não, nesta ou 
naquela circunstância, para obter este ou aquele efeito: 

“O artigo salienta com mais vigor, individua mais energicamente 
aquilo que o substantivo designa, e que fica sendo uma coisa mais 
vaga, mais desbotada e mais abstrata quando falta o artigo. Na edi- 
ção de 1877 das Lendas e Narrativas de Alexandre Herculano lê-se, 
a páginas 110 do tomo II: “Dizei-lhe isto, e vereis esse engenho, 
que credes moribundo, atirar-se como tigre ao meio dos juízes”. Há 
aí uma simples e apagada comparação. Mas, na edição de 1859, 
está “atirar-se como um tigre”, expressão de muito mais força evo- 
cativa, porque o espírito como que vê, concretamente, um tigre que 
se atira com toda a sua ferocidade, e com esse tigre, assim desta- 
cado dos mais pelo artigo, é que se faz a comparação.” (89) 

Não queremos, com estas observações e esta citação, invalidar 
a norma de que é desnecessário empregar um antes de substantivo 


(82) Histórias sem Data, pp. 41 e 43. 
(83) Op. cit., p. 196, n.º 423. 
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adjetivado ou já meio concretizado pelo determinante certo. Apenas 
quisemos salientar o valor enfatizante da acumulação. Ora, se alguém 
quisesse enfatizar sempre, perderia, com isso mesmo, a capacidade 
de fazê-lo esporadicamente, como convém. 

Levando-se longe demais o preceito gramatical, corre-se o risco 
de tornar abstrato, nebuloso e quase inexistente algo que é ou que 
se quer muito concreto. Tal acontece na linguagem burocrática, por 
vezes refletida nos periódicos: “O Governo baixou decreto proibin- 
do.. .”; “O Chefe do Detran baixou portaria determinando”. E por aí. 

Colho, entre mil, um exemplo nas Disposições Transitórias da 
Constituição de 1946, cujo art. 35 preceituava: “O Governo nomeará 
comissão de professores, escritores e jornalistas, que opine sobre a 
denominação do idioma nacional”. O Executivo cumpriu o mandado, 
e nomeou uma comissão muito concreta, composta de 15 pessoas 
altamente representativas, nenhuma delas vaga ou cinzenta. Cumpriu, 
pois, o espírito não a letra da lei, que saiu torta, por excesso de 
purismo. 

De alguns anos para cá, suponho que por influência americana, 
os jornais, sobretudo os do Rio de Janeiro, andam calando o artigo 
nos títulos. A razão seria poupança de espaço. Não se pode, no 
entanto, realizar semelhante economia dando pontapés na língua. 
Além disso, economizam de um lado e desperdiçam de outro, noti- 
ciando com letras garrafais acontecimentos sem importância. Uma 
pessoa maliciosa diria que a coisa se faz só por imitação, por constar 
que o periodismo norte-americano é o mais adiantado, sem atenta- 
rem os imitadores e os imitadores dos imitadores que o artigo defi- 
nido tem três letras em inglês e uma em português. 

Está claro que já perdeu o senso idiomático o sujeito que lê, 
sem nada sentir, estas belezas colhidas ao acaso num matutino ca- 
rioca, do mesmo dia, aliás, em que escrevo esta página: “Geisel 
convoca reunião para debate da Reforma Judiciária”; “Terror reduz 
exigências mas Holanda recusa”; “Mercado aberto começa a sair 
da crise”; “Mulher apela por dissidente russo”. Neste último caso, 
tratava-se da esposa do matemático soviético Leonid Plinch, cas- 
tigado por suas atitudes discordantes. Vinha o nome da mulher, 
Tatiana Ytnikova, o nome do marido e a descrição da pena. Tudo 
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muito concreto, muito do mundo da terra. Só o título é que estava 
no mundo da lua. 

Para terminar, e depois de ter procurado dar idéia do valor esti- 
lístico do artigo (e consegiientemente da omissão), transcrevo um belo 
trecho de Frei Luís de Sousa, em que se cala o determinante em 
situações normalmente imperativas dele, conseguindo-se com isso não 
só extraordinária leveza e nudez, mas, sobretudo, a impressão de 
despojamento e de pobreza do biografado, Dom Bertolameu dos 
Mártires: 


Defendia-lhe o vento e honrava a entrada da câmara ou cela 
em que residia um pano azul com título de guarda-porta, o qual 
não era fino nem muito de estimar, e nele se resolviam todas 
as tapeçarias daquele palácio pontifical. Entrou a desora Ua 
pobre velha, tão mal enroupada, que, sem falar palavra, falava 
por ela a idade, o tempo e a necessidade, e pedia socorro apres- 
sado. Estava o arcebispo só, não tinha homem de quem se 
valer; lançou olhos pola casa, não viu cousa que dar, e viu-se 
obrigado a acudir. Levanta-se, arrasta com suas mãos Ua arca: 
sobido nela despregou a guarda-porta, dobrou-a, entregou-a à 
velha e mandou-lhe que se fosse depressa. E é de notar que, 
provida a porta de nova guarda e novo pano, logo proveu com 
ele outro pobre que se lhe pôs diante, necessitado de roupa: 
e desde então ficou pera sempre desarmado. ‘™) 


2. DEMONSTRATIVOS E POSSESSIVOS 


Os demonstrativos, na situação de determinantes, têm dupla 
função: anafórica/catafórica e deíctica. A primeira é intratextual, a 
segunda é situacional, propriamente mostrativa. 

É anafórico o demonstrativo, quando se refere a palavras ante- 
riormente proferidas ou escritas; catafórico quando se reporta a pa- 
lavras que se vão dizer ou escrever. Depois de reproduzir um dis- 
curso, uma fala, uma advertência de alguém, remato assim: “Ditas 
estas palavras, retirou-se”. E com isto usei o demonstrativo em 
função anafórica. 


(84) Vida de Dom Frei Bertolameu dos Mártires, I, p. 134. 


150 


Já tem valor catafórico o determinante no seguinte exemplo 
de Machado de Assis: 


E concluía com estas singulares palavras: “Ouer uma garantia? 
Juro-lhe que não casarei nunca.” (*“) 


Como deíctico, o demonstrativo situa as coisas no espaço e no 
tempo, relacionando-as, no entanto, às pessoas do discurso, o que 
lhe dá uma dimensão estritamente gramatical. Assim, “esta cidade” 
é a do falante, do emissor. Se ele estiver em S. Paulo, será S. Paulo; 
se em Londres, será Londres. Portanto, não se trata de um situar 
no espaço geográfico, nem no tempo cronológico. “Este mês” pode 
ser agosto, setembro, junho, novembro, dependendo de quando está 
falando o emissor, real ou fictício. 


Este, demonstrativo de primeira pessoa, refere-se a coisas que 
nela ou com ela estão, ou a coisas próximas dela, ou ao tempo pre- 
sente; esse, de segunda pessoa, aponta para coisas que estão no re- 
ceptor ou ouvinte, ou para coisas próximas dele, ou para o tempo 
já um tanto afastado; aquele serve para coisas postas fora do circuito 
lingůístico, distantes do eu e do tu, ou para um tempo remoto, de 
qualquer modo outro que não o da conversa ou da situação atual: 
“Dez, vinte, trinta dias passaram depois daquela noite, e ainda mais 
vinte, e depois mais trinta. Não há cronologia certa; melhor é ficar 
no vago”. (85) 

Até aqui estamos na Gramática: mas só a partir dela é que pode 
vir a Estilística. Justamente no que discrepa, no que se desvia dessa 
pauta que regula o uso dos deícticos. 

O mais importante uso estilístico dos demonstrativos é o que 
Said Ali chamou de “aproximação mental”. Falta apenas acrescentar 
que isso acontece por razões afetivas, reais ou imaginadas. 

Um exemplo convincente é o que aparece no conto “A abóbada”. 
de Alexandre Herculano. O romântico português põe estas palavras 
na boca de Afonso Domingues, ex-arquiteto do Mosteiro de Santa 
Maria, demitido do ofício por D. João I, em virtude de cegueira: 


(84) Várias Histórias, p. 93. 
(85) Ibid., p. 132. 
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Este edifício [dentro do qual ele não está] era meu; por- 
que o gerei; porque o alimentei com a substância da minha 
alma; porque necessitava de me converter todo nestas pedras, 
pouco a pouco, e de deixar, morrendo, o meu nome a sussurrar 
perpetuamente por essas colunas [o demonstrativo da segunda 
aí designa coisas que se afastam do ponto em que se acha o 
falante] e por baixo dessas arcarias. E roubaram-me o filho da 
minha imaginação, dando-me uma tença! (9) 


Outro exemplo, já agora de pura “aproximação mental”, no-lo 
fornece Camões, quando põe na boca de Vasco da Gama as se- 
guintes palavras, referentes ao gigante Adamastor, que lhe aparecera 
muitos dias antes, a muitas léguas de distância, no Cabo das Tor- 
mentas: 


Tão grande era de membros, que bem posso 

Certificar-te que este era o segundo 

De Rodes estranhíssimo Colosso, 

Que um dos sete milagres foi do mundo. 
(Lus., V, 40) 


Quando o almirante português está narrando ao catual de Me- 
linde os sucessos da viagem, fala das últimas coisas que lhe acon- 
teceram. E, apesar de elas estarem já afastadas no tempo e no 
espaço, voltam vivas e fortes à imaginação; relembradas, tornam-se 
presentes e próximas, como que diante dos olhos, a espantar e apa- 
vorar. Todo este valor expressivo-impressivo se condensa no uso 
do deíctico da primeira pessoa em vez do da segunda, que seria 
o normal, o gramatical. 

Ainda uma palavra sobre o assunto. Trata-se agora de um 
emprego espontâneo e sem variante possível, mas digno de uma obser- 
vação psicológica e estilística. Refiro-me aos casos em que concor- 
rem este e aquele na mostração da mesma pessoa ou coisa. 

Suponhamos alguém que na juventude conhecera um menino 
bonito e travesso, de três anos e, já na maturidade, é apresentado a 
um rapaz sério e barbado, com a indicação de que é o petiz de há 


(86) Lendas e Narrativas, I, p. 227. 
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duas décadas. O homem, surpreso, fatalmente dirá ao apresentador: 
“Mas este é aquele, que conheci menino traquinas há vinte anos?!” 

A concorrência, aparentemente desconchavada, dos dois deícti- 
cos traduz a superposição de uma lembrança à impressão atual, com 
a consequente mossa na alma. Recurso, pois, também expressivo- 
impressivo. 


Quanto aos possessivos, observamos de inicio que eles normal- 
mente exprimem também interesse, afeto, amor. Dai terem, só por 
isso, largo emprego estilístico, não só na linha da expressividade 
mas da impressividade. 

Escrevendo a um amigo, posso referir-me a terra dele, que não 
é minha de nascimento, dizendo-lhe, por exemplo: “Como vai esse 
nosso Portugal”, “essa nossa Lisboa”? Neste caso, o possessivo soli- 
dariza, alicia, significando que o país ou a cidade nos pertence a 
ambos afetivamente, embora ele seja de lá natural e eu não. 


Comum é, nos contistas e romancistas, apresentar um per- 
sonagem sob o ângulo possessivo — meu — e na continuação alu- 
dir-se a ele como nosso, o que faz supor que o leitor é cúmplice, que 
também ele se apropriou do personagem, travou conhecimento com 
ele, passou a amá-lo ou a detestá-lo e está interessado no seu 
destino. 


Chama-se Falcão o meu homem. Naquele dia — quatorze 
de abril de 1870 — quem lhe entrasse em casa, às dez horas 
da noite, vê-lo-ia passear na sala, em mangas de camisa, calça 
preta e gravata branca, resmungando, gesticulando, suspirando, 
evidentemente aflito . . . Entretanto, basta ver este olhar felino 
[aproximação mental, realizada com o demonstrativo de pri- 
meira pessoa], estes dois beiços, mestres de cálculo, que, ainda 
fechados, parecem estar contando alguma cousa, para adivi- 
nhar logo que a feição capital do nosso homem é a voracidade 
do lucro. €” 


(87) Histórias sem Data, p. 131. 
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É muito curioso e muito idiomático certo uso do possessivo, 
extremamente difícil de explicar pela Gramática, mas talvez apro- 
priável pela Estilística. Pertence à linguagem coloquial e aparece 
nos textos. Refiro-me ao valor de cálculo aproximado, de estimativa: 
“Fulano terá seus cinqienta anos, se já não os deixou bem para trás”. 

Outro ponto que merece reparado: na língua atual, é indiferente 
preceder-se ou não o possessivo de artigo. No entanto, parece-nos 
que estilisticamente há diferença, que, aliás, vem mais do artigo, no 
seu papel de atualizador. O simples possessivo é menos possessivo. 
Torne o leitor páginas atrás, se tem paciência para isso, e releia o 
soneto que lá ficou de Camões. Notará que no segundo terceto 
apareceu meu duas vezes, uma delas com artigo, outra sem ele. No 
século XVI era bem mais rara do que hoje a dupla determinação: 
portanto, é nítida escolha, é quase “desvio” o emprego que, no caso, 
se faz do artigo; e ele tem o nítido valor estilístico de concretizar, 
atualizar, tornar próxima e real a feiticeira amada, cujos traços, 
em abstrato, físicos e morais, foram sendo dados nos onze versos 
precedentes: 


Esta foi a celeste fermosura 
Da minha Circe, e o mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento. 


No texto seguinte, de Ciro dos Anjos, vamos encontrar o pos- 
sessivo diversas vezes, ora sem artigo, ora com ele. Na primeira 
ocorrência, serve de personalizar “o relógio da torre do Mercado”; 
na segunda, a apropriação é afetiva, e o objeto está distante, no 
tempo e no espaço, portanto vago; na terceira, “os nossos olhos” 
apreendem o que lhes está diante, mas não se fixam como deviam, 
não se aplicam com a ternura que era de esperar: por isso, “nosso 
olhar” é fraco, inconsciente do que está perdendo. 


E as cantigas todas eram cantadas sob o luar, até que o reló- 
gio da torre do Mercado desse suas nove horas que equivaliam 
a um toque de recolher. Minhas ruas e meus largos de Vila 
Caraíbas eram, assim, povoados de rondas femininas, que des- 
prendiam beleza e inocência. 

No momento preciso em que certos quadros se desdobram aos 
nossos olhos, quase sempre não lhes percebemos a intensidade 
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lírica e náo lhes apreendemos a substáncia rica de poesia. Nosso 
olhar circula vago e às vezes quase indiferente. Só mais tarde 
é que, através da memória, vamos com os olhos da alma pene- 
trar no universo daquelas paisagens extraordinárias. (89 


Creio que a esta luz se hão de examinar os empregos do pos- 
sessivo, ora com artigo, ora sem ele, naturalmente naqueles escrito- 
res que têm tido mais puro, mais vivo o senso da língua. Diacronica- 
mente, quer-nos parecer que a freqiiéncia do artigo aumenta à me- 
dida que os anos passam. Mas é bem possível que a coisa varie com 
o assunto e com o autor. Ou — quem sabe! — com a época: talvez 
seja mais copiosa a colheita no Romantismo, talvez mais escassa no 
Naturalismo. Seria matéria para um estudo paciente e longo, que 
aqui fica sugerido. 

E, para concluir, uma observação: o possessivo óbvio da ter- 
ceira pessoa é enfático em português. Um pouco como o pronome- 
pessoal sujeito. Assim, normalmente se dirá, por exemplo, “Este 
menino perdeu o pai há menos de um mês”, e não “Este menino 


`~ 


perdeu seu pai”, o que daria sabor francês à construção. 


Colho um livro na estante, corro os olhos pelo capítulo inicial 
e leio-lhe os dois primeiros parágrafos. Eles me dariam razão: um 
único possessivo óbvio de terceira, usado enfaticamente. 


Antes de alcançar o topo da ladeira, Mestre Severino pa- 
rou ofegante, procurando encher o peito magro com a brisa 
que vinha da praia; logo voltou a sentir que não podia respi- 
rar. Permaneceu imóvel, com a mão direita espalmada sobre o 
coração, sobrancelhas travadas, fisionomia tensa, até que o ar, 
aos poucos, devagarinho, tornou a alcançar-lhe os pulmões. 

Lá no alto, quase em frente à igreja, voltou a parar, ainda 
ofegante, desta vez para procurar, entre as casas baixas do 
Largo da Matriz, a meia-morada de beiral saliente onde o 


Dr. Estêvão tinha reaberto o seu consultório, depois de uma 
temporada em S. Luís. (89 


(88) O Amanuense Belmiro, p. 207. 
(89) Josué Montello, Cais da Sagração, p. 9. 
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CAPÍTULO XVI 


EMPREGO DO VERBO 


O verbo é uma das palavras mais importantes, senão a mais 
importante do discurso. Forma, com o substantivo, a sub-classe das 
“palavras nocionais”, que se referem a coisas existentes no mundo 
extra-lingiiistico, seja o exterior, seja o interior, seja o fictício. Além 
deles, o adjetivo e certos advérbios, como bem, mal e os muitos for- 
mados com o sufixo -mente. 


Desde Aristóteles o verbo constitui matéria de acurada atenção 
e nele foi vista a palavra por excelência, entre outras razões, porque 
forma o predicado, funciona como ápice da frase oracional. Em por- 
tuguês pode concentrar em si toda a afirmação, deixando de referi-la 
a um sujeito, ainda que puramente gramatical. Ao francês il pleut, 
ao inglês it rains, ao alemão es regnet contrapõe-se o nosso chove, 
ou está chovendo ou está a chover. 


Os lingiiistas modernos, provavelmente sem saberem que os an- 
tigos filósofos — Santo Tomás de Aquino, por exemplo — já o tinham 
feito, opõem o substantivo (ou nome) ao verbo com acentuar que 
este situa as coisas no tempo. Normalmente, ele indica ação, estado, 
mudança de estado, mas sempre em movimento, supondo um antes 
e um depois, ainda que muito vagos, indefinidos e indefiníveis. Daí 
porque hoje se dá, como característica do verbo, ser ele designador 
do processo (al. Vorgang). 

Até aí vamos bem. As coisas começam a complicar-se, quando 
se pretende estabelecer relacionamento entre o tempo real e o tem- 
po expresso pelo verbo. Em algumas línguas, português inclusive, 
agrava a complicação o fato de se chamar também tempo ao con- 
junto coerente das formas: amo, amas, ama, amamos, amais, amam. 
Isto seria o tempo presente do verbo amar, que pode, num dado con- 
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texto, referir uma ação já passada há muitos anos ou séculos: “Afon- 
so de Albuquerque, porque ama as empresas difíceis, ataca a cidadela 
e toma Goa aos indianos”. 

Herculano de Carvalho propõe o neologismo morfotaxe para 
exprimir o tal conjunto coerente de formas, que o inglês designa 
por tense. 

O tempo cronológico resulta das mudanças, que se operam cons- 
tantemente no mundo físico e no mundo interior de cada um, mu- 
danças essas de que tomamos consciência, colocando-as numa su- 
cessão. Portanto, são esses os dois elementos objetivos do tempo. 
Sua definição clássica — e lapidar — é: numerus (ou mensura) motus 
secundum prius et posterius. 


O presente, único real, é como uma linha geométrica que per- 
pendicularmente se está deslocando entre o passado e o futuro. O 
passado deposita-se na memória e o futuro acha-se na imaginação, 
e será sempre ao menos um pouco diverso do que cuidamos. 

Mas podemos falar num presente psicológico, que é aquele trato 
de tempo visto como instantâneo, em virtude de uma como parada. 
Uma frase longa flui no tempo, de modo que cada palavra pronun- 
ciada já é passado e cada palavra ainda não dita é futuro. No en- 
tanto, seja o falante, seja o ouvinte, ambos realizam-na como um 
presente. 

A complexidade do tempo, a constante interferência da sensi- 
bilidade, da afetividade e da imaginação, assim como certos traços 
patológicos, ocasionais ou permanentes, alteram muito as noções de 
tempo físico. A cada momento dizemos coisas assim: Faz dez anos?! 
Parece que foi ontem!; A viagem da semana passada já me parece 
ter anos: é incrível que seja só uma semana! 

“O que é bom passa depressa”; e não há tempo mais lento do 
que o de espera, sobretudo espera ansiosa, a que se sofre, por exem- 
plo, nos corredores da casa de saúde, enquanto os cirurgiões operam 
de coisa grave uma pessoa muito querida. 

Determinadas circunstâncias ou uma simples lembrança mais 
forte, aguçada talvez por esta música ou aquele perfume, trazem-nos 
o passado com grande força, mais vivo e mais rico do que quando 
foi vivido na realidade. E eventualmente, sempre por motivos afe- 
tivos, apagamos da nossa vida todo um período, talvez até de anos. 
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As chamadas “horas felizes” alteram o cômputo do tempo, e 
podem até subvertê-lo de todo. No poema “Quintana's Bar”, Carlos 
Drummond de Andrade celebra um encontro fictício e poético com 
Mário Quintana. Os dois ingressam decididos no mundo mítico e 
aí, em perfeito entendimento, trocam impressões coincidentes sobre 
homens e coisas (o poema é em prosa) : 


E já homens sem província, despetala-se a flor aldeã. O poeta 
aponta-me casas: a de Rimbaud, a de Blake, e a gruta ca- 
moniana. 

As amadas do poeta, lá em baixo, na curva do rio, ordenam- 
se em lenta pavana, e uma a uma, gotas ácidas, desaparecem 
no poema. É há tantos anos, será ontem, foi amanhã? Signos 
criptográficos ficam gravados no céu eterno — ou na mesa 
de um bar abolido, enquanto, debruçado sobre o mármore, 
silenciosamente viaja o poeta Mário Quintana. © 


Estas considerações e este exemplo já mostram bem como é 
complicado e implicado o assunto e, consequentemente, como pode 
haver e como há descompasso entre o tempo cronológico, o tempo 
psicológico e a expressão verbal. 

A utilização do neologismo morfotaxe desobstrui um pouco o 
caminho, mas ainda nos sobram dificuldades para dizer que o pre- 
sente exprime futuro, que o futuro exprime dúvida, que o futuro do 
pretérito pode ser simples recurso de eufemia, e por aí fora. 


Muito mais fino, delicado e difícil é o conceito de aspecto, que 
designa os modos de desempenho, não temporais, da ação, do 
processo. 


Em certas línguas, como as eslavas e as semíticas, o aspecto é 
predominante. Naquelas, por exemplo, não raro andam de parelhas 
dois verbos diferentes, um perfectivo, através do qual o emissor diz 
ver a ação toda, independente de desenvolvimento; outro imperfec- 
tivo, pelo qual o falante mostra ver a ação em processo. 


(90) Fazendeiro do Ar, p. 456. 
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A palavra traduz o russo viď e, a partir de Curtius, 1846, 
entrou na lingüística greco-latina, depois na indo-européia, final- 
mente na Geral. O filólogo alemáo usou um termo inadeguado — 
Zeitart, “modo de tempo” —, hoje substituído, às vezes, por Aktion- 
sart. Autores há que se servem dos dois — aspecto (al. Aspekt, fr. 
aspect) e Aktionsart — para distinguir a realidade objetiva do modo 
do processo e sua visão ou interpretação subjetiva. Mas fregiien- 
temente se tomam como sinônimos os dois termos. 

Nas línguas românicas, o aspecto se mistura ao tempo, pre- 
dominando este. Num imperfeito — trabalhava, respondia, contes- 
tava — percebe-se, antes de mais, um passado, ficando apenas sub- 
jacente a idéia de ação inacabada, ou sem contornos, ou solta no 
espaço, sem princípio nem fim delimitados, ou vagamente conco- 
mitante de outra, esta, sim, precisa e nítida: “Eu morava em Lisboa 
quando você passou por lá em 1973”; “Eu gostava muito das can- 
tatas de Bach, mas hoje elas nada me dizem”; “Eu andava ainda 
duas léguas a pé, se você me fizesse companhia”. Ou esta rica série 
de exemplos: 


Ficávamos sonhando horas inteiras, 
Com os olhos cheios de visões piedosas: 
Éramos duas virginais palmeiras, 
Abrindo ao céu as palmas silenciosas. 


As nossas almas, brancas, forasteiras, 
No éter sublime alavam-se radiosas. 

Ao redor de nós dois, quantas roseiras... 
O áureo poente coroava-nos de rosas. 


Era um arpejo de harpa todo o espaço: 
Mirava-a longamente, traço a traço, 
No seu fulgor de arcanjo proibido. 


Surgia a lua, além, toda de cera... 
A1 como suave então me parecera 
A voz do amor que eu nunca tinha ouvido! (9D 


(91) Alphonsus de Guimaraens, Poesias, I, p. 351. 
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Neste texto, guase toda a poesia resulta dos aspectos traduzi- 
dos nos diversos usos do imperfeito, do mais-gue-perfeito simples e 
do composto (este formado com o imperfeito, portanto com algu- 
mas de suas implicacóes). Náo vou fazer a análise, porgue seria 
longa e, principalmente, porque quero deixar ao leitor, à sua sen- 
sibilidade e finura, esse gratissimo e compensador trabalho. 

Apenas, como subsídio e informação, digo que os especialistas 
já têm identificado e assinalado os seguintes aspectos: durativo, mo- 
mentâneo, ingressivo, complexivo, perfectivo, iterativo, frequentativo, 
terminativo, imperfectivo, sintagmático, aorístico, resultativo, inten- 
sivo, punctual, progressivo, cursivo, acomodativo, aparicional, comi- 
nativo, extensivo. (°?) 

Em português a conotação aspectual não se dá só pelas desi- 
nências, nem principalmente por elas, mas por meio de prefixos e 
sufixos, verbos auxiliares, combinações de verbos: viajo, estou via- 
jando, não paro de viajar, estou para viajar, acabo de chegar, estou 
saindo para S. Paulo; fizera, perfizera; transmudou-se; chegou a re- 
conciliar-se, mas depois brigou definitivamente. 

No conhecido soneto camoniano “Sete anos de pastor”, diz o 
poeta que o “pai, usando de cautela, lhe dava a Lia” o que é, 
aspectualmente, bem diverso de deu. 


Não há ainda publicados amplos estudos sistemáticos sobre o 
aspecto em português. Apenas, que eu conheça, monografias e en- 
saios esparsos, nem sempre bem orientados, e ainda assim o mais 
das vezes quase exclusivamente sobre linguagem coloquial. 

O primeiro trabalho de síntese que nos vem faltando realizou-o 
de maneira magistral o Prof. Herculano de Carvalho. Integra o ca- 
pítulo dezenove do terceiro tomo, a sair, da sua excelente e consa- 
grada Teoria da Linguagem. 

Resulta de minuciosa e ampla recolha de materiais, seguida de 
longa, profunda e fecunda meditação. 

Remeto para lá o leitor curioso, e sinto-me dispensado de tentar 
qualquer esboço neste livro, que já é Ensaio. Desnecessário será dizer 
que a percepção e a explicitação do aspecto têm largo rendimento 
estilístico, seja para o discente, seja para o artista criador. 


(92) Cfr. F. L. Carreter, Diccionario de Términos Filológicos, p. 64. 
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Faremos a seguir algumas observacóes sobre o emprego de mo- 
dos e tempos, ou melhor, sobre as morfotaxes. 


1. O presente do indicativo muita vez traduz o gue no momen- 
to está a suceder: chove torrencialmente; passam carros um atrás 
do outro; faz um calor insuportável. 


Significa também o que, vindo do passado, se prolonga até o 
instante em que se está manifestando o emissor: moro no Rio há 
quase quarenta anos; desde 1970 sofro de reumatismo; faz três noites 
que não prego olho; há duas horas repito este poema, e ainda não 
o sei de cor. 

Talvez mais comum do que esses outros é o emprego da mor- 
fotaxe para fazer notar o habitual, o regular, o iterativo: rezo o 
terço diariamente; tomo o trem das cinco e vinte; janto às sete da 
noite; vou à missa das nove; compro água mineral no supermerca- 
do; levanto-me à seis e meia; passo as férias em Teresópolis; jogo 
xadrez às sextas-feiras. 

Também exprime o que não pertence a uma época ou tempo 
determinado, mas pode dar-se ou deve dar-se sempre que oportuno: 
menino educado não lê as cartas alheias; cede-se o melhor lugar às 
senhoras; quem cospe pr'o céu na cara lhe cai (provérbio). 


2. Não é raro empregar-se o presente pelo pretérito perfeito 
(ou imperfeito) nas narrativas animadas, em que o autor quer dar 
impressão de realidade palpitante, chamando o ouvinte ou leitor a 
integrar-se, pela imaginação, no momento ou na época do fato des- 
crito, para que este fato não corra o risco de parecer descorado, 
dessossado, mumificado, como reduzido a esquema na página bran- 
ca e fria do livro ou na folha seca e cinzenta da memória. 


Brotero é deputado. Entrou agora mesmo em casa, às duas 
horas da noite, agitado, sombrio, respondendo mal ao moleque, 
que lhe pergunta se quer isto ou aquilo, e ordenando-lhe, final- 
mente, que o deixe só. Uma vez só, despe-se, enfia um chambre 
e vai estirar-se no canapé do gabinete, com os olhos no teto e o 


charuto na boca. Não pensa trangůilamente; resmunga e 
estremece, “3 


(98) Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 113. 
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David, que fez? Desce a um ribeiro que lhe ficava vizinho, 
escolhe cinco pedras, ou cinco seixos, os mais bem torneados 
e lisos, mete quatro no surrão e um na funda, planta-se ani- 
moso na estacada e, fazendo, com duas voltas, tiro à cabeça 
do gigante, de [tal] maneira respondeu o sucesso ao valor, 
que lhe cravou a pedra entre as fontes. ‘*) 


Note-se que no texto machadiano o presente substituiu o per- 
feito, o imperfeito e até o imperfeito do subjuntivo, aliás de si 
intemporal. 


3. Também se emprega o presente para sugerir um futuro pró- 
ximo. A razão talvez seja esta: o futuro é, por natureza, incerto 
e só existe na imaginação. Por outro lado, o “presente psicológico” 
abrange mais, muito mais que o presente cronológico. Então, quan- 
do digo “vou aí hoje à tarde”, a ação aparece como realmente pos- 
sível, como posta ao alcance. Penso estar aí a razão desse gramati- 
calmente estranho emprego, que de resto não é exclusivo do por- 
tuguês. Longe disso! 

Ainda quando a ação prevista seja mais longínqua, o uso do 
presente traduz a certeza do falante e induz o ouvinte ou leitor 
a formá-la em si. Portanto, ainda uma vez, recurso expressivo- 
impressivo. 


Ontem encontrei um velho conhecido do corpo diplomático e 
prometi ir jantar com ele amanhá em Petropolis. Subo hoje 
e volto segunda-feira. (º*) 


Em Quincas Borba Machado nos faz ver seu primeiro herói 
quase moribundo em Barbacena, sob os cuidados solícitos de Ru- 
bião. Contra toda a prudência, resolve empreender uma viagem ao 
Rio, longa e difícil naqueles tempos. O leitor adivinha que lhe será 
fatal. Mas o doente, bom maluco que é, está muito seguro de si. 
Então o autor põe na boca do personagem um presente por futuro, 


já não tão próximo, um mês, expressivo da certeza do Quincas, con- 


(94) Vieira, Sermões, XIV, p. 79 (o texto, aliás traduzido, é do Côn. 
Francisco Barreto, a quem Vieira louva a excelência da linguagem posta nesta 
versão). 


(95) Machado de Assis, Memorial, p. 23. 
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firmante do pressentemento do leitor. Diria mais: o uso da morfo- 
taxe prepara a notícia da morte e valoriza-a, quando chega, lida no 
jornal da Corte. 


Deixo a casa como está. Daqui a um mês estou de volta. (9%) 


4. Mas tem-se também o contrário: o emprego do futuro pelo 
presente. E a explicação psicológica não é outra. O futuro é incerto 
e hipotético. Se, em lugar da esperada morfotaxe, usa o emissor a 
do presente, é porque não está inseguro, ou não se quer mostrar 
inseguro. Se, ao invés, está hesitante ou assim quer parecer, usará 
o futuro pelo presente. 

Isto faz que se diga, por exemplo: “Maria Isabel terá quarenta 
anos”. É cálculo aproximado. De fato ela tem mais, ou menos. 
Como não lhe sabe, exatamente, a idade, o emissor vale-se da forma 
verbal da incerteza. 


Sob a mesma luz entenda-se este passo de Machado: 


D. Carmo possui o dom de falar e viver por todas as feições, 
e um poder de atrair as pessoas, como terei visto em poucas 
mulheres ou raras. ©?) 


No exemplo abaixo, o futuro indica assentimento sem convic- 
ção nem interesse: 


— Chinela de criança, não lhe parece? 
— Suponho que sim. 

— Pois supõe mal; é chinela de moça. 
— Será; mas nada tenho com isso. 


— Perdão! Tem muito, porque vai casar com a dona. ©? 


Abre-se, pois, um largo emprego estilístico a esse “tempo” de 
verbo, precisamente porque o futuro é intuído como algo problemá- 
tico, incerto, dependente de contingências fortuitas, algo que está 
fora do realizável agora, fora do poder decisório, fora da visualiza- 
ção imediata como ser. Resumiríamos, dizendo que o futuro é o 
poder ser. Então, nesta perspectiva o falante utiliza as formas da 


(96) Quincas Borba, p. 33. 
(87) Memorial, p. 19. 
(98) Machado, Papéis Avulsos, pp. 112-113. 
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respectiva morfotaxe guando vé as coisas distantes da realizacáo, 
distantes do afeto, distantes do domínio. 


5. O futuro do pretérito, chamado condicional em muitas gra- 
máticas alheias e, até bem pouco, nas nossas, é uma morfotaxe 
talvez mais rica de aspecto que de tempo, seja na forma simples, 
seja na composta. 

O erro do nome tão generalizado condicional — é erro de 
perspectiva. Se se quisesse ficar por aí, caber-lhe-ia antes a deno- 
minacáo de condicionado. Na frase — “se eu tivesse dinheiro com- 
praria uma casa” —, a condição está no ter dinheiro e não no 
adquirir. Tanto que, se em vez de hipótese pusermos um evento 
certo e esperado, a morfotaxe correlata será o futuro: “Quando eu 
tiver dinheiro, comprarei uma casa”. 

Portanto, nos muitos casos em que surge a condição, ela está 
expressa pelo subjuntivo, como é natural, não pela nossa morfotaxe: 


Se eu fosse ele, mudaria de ofício 

Se ela fosse sensata, romperia o noivado 

Se tivéssemos usado a tranca, não teríamos sido roubados 
Se você tivesse estudado, teria passado no concurso. 


Na linguagem coloquial, sobretudo a portuguesa, emprega-se o 
imperfeito do indicativo em vez do futuro do pretérito. E isto esti- 
listicamente se explica fácil, porque o imperfeito também é mais 
aspectual que temporal e mais facilmente ocorre ao falante, que o 
tem sempre na ponta da língua. 

Não raro o chamado condicional exprime apenas fato futuro 
hipotético, mas independente de condição: 


De tarde, vi passar a cavalo a filha de D. Eusébia, seguida de 
um pagem; fez-me um cumprimento com a ponta do chicote. 
Confesso que me lisonjeei com a idéia de que, alguns passos 
adiante, ela voltaria a cabeça para trás; mas não voltou. ©? 


6. Na linguagem coloquial tensa, emprega-se o futuro do pre- 
térito quando se quer atenuar a expressão, por polidez, timidez, de- 
licadeza, receio de ser mal recebido. Eufemismo, portanto: 


(99) Machado de Assis, Brás Cubas, p. 98. 
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Eu pediria que os senhores tivessem um pouco de paciência e 
aguardassem até amanhã 


Eu sugeriria que daqui fôssemos à casa do Governador expor- 
lhe pessoalmente o problema e nossas razões. 


Compare-se isto com as formas corteses do coloquial distenso 
do português europeu: 


Importava-se de me dizer as horas? 

Não se importava de chegar um pouco para lá? 
O médico pedia que não falassem ao doente. 
Dizia-me que rua é esta? 


Eu poderia ainda incluir neste capítulo o emprego do infini- 
tivo, do gerúndio e do particípio, mas acho melhor considerar à 
parte essa matéria, porque se trata de formas nominais do verbo, 
substantivos e adjetivos dinâmicos, denotadores de processo, ver- 
bais, portanto, mas que se declinam (nas línguas sintéticas), rece- 
bem plural e feminino, e não se conjugam. Morfologicamente no- 
mes; semanticamente verbos. Só há uma morfotaxe que desmente 
tudo e quebra todos os esquemas: o nosso infinitivo flexionado. 
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CAPÍTULO XVII 


EMPREGO DAS FORMAS NOMINAIS DO VERBO 


Como foi lembrado no capítulo anterior, o inifinitivo, o gerún- 
dio e o particípio constituem um caso sui generis na família indo- 
européia, nomes que são carregados de conotações verbais. Todos, 
mais ou menos nitidamente, exprimem processo, ação, atribuem-na 
a um sujeito, podem trazer complemento, por vezes exprimem tem- 
po, quase sempre traduzem aspecto. 

O infinito substantiva-se pura e simplesmente, enquanto o par- 
ticípio exige transpositor, atualizador, para exercer tal função: 


1. correr cansa 
viver é lutar 
recordar é viver; 


2. o ferido salvou-se 
o anunciado efetivou-se 
discordei do resolvido. 


Esta exigência decorre do fato de o particípio ser um adjetivo. 
Do mesmo modo que se diz o velho, o novo, o amarelo, o verde, 
dir-se-á o ocorrido, o finado, o contestado. 


As línguas antigas, como o latim, por exemplo, eram ricas em 
particípios, mas as nossas modernas, românicas, são mal servidas 
deles. No sistema, só possuímos hoje o particípio passado. Lá fica- 
ram pelo caminho o particípio presente e o do futuro ativo, bem 
como o gerundivo 

Destes últimos restam-nos vestígios, assim considerados e vistos 
pela diacronia. Sincronicamente são meros adjetivos, ou substanti- 
vos: nascituro, morituro, vindouro, minuendo, subtraendo, dividen- 
do, multiplicando, examinando, ordinando, bacharelando, colendo, 
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reverendo, e alguns estritamente literários e até pessoais de deter- 
minados autores, como intangendo, de Castilho, confessando, de 
Alphonsus. 

O gerúndio, historicamente, é um ablativo, o que sincronica- 
mente se confirma nas muitas funções adverbiais que exerce; mas 
veio a substituir, em português, o particípio presente, pelo que adqui- 
riu também função atributiva, como se vê em “água fervendo”. 

Só nesta situação é que ele pode ser considerado forma nominal 
do verbo, adjetivo verbal, de vernaculidade, aliás, muito contestável 
quando não exprima qualidade dinâmica, processo. 

Estou certo de que não é bom português dizer-se, por exem- 
plo, “um menino tendo olhos castanhos, em vez de “um menino de 
olhos castanhos”. Tenho para mim que se trata de mau decalque 
do francês ou de falsa extensão analógica. Não é, evidentemente, 
o caso de “água fervendo”, “menino chorando”, “rio correndo”, 
“sujeito falando”, em que se manifesta, vigoroso, O processo: o 
gerúndio está indicando qualidades temporárias ou transeuntes, com 
aspecto imperfectivo. 


O infinitivo exprime, de si e em primeiro lugar, a ação pura, 
abstratamente considerada, inclusive vista fora do tempo: caçar, ga- 
lopar, ladrar, falar, escrever, rir, vestir. 

Mas pode-se concretizá-la, deixando-a embora vaga e ainda in- 
temporal. Isto resulta de preceder-se o infinitivo de um determinante: 
o rosnar do cão; este respirar denuncia profunda emoção contida; 
seu avançar foi indeciso e medroso. 

Estas conotações e matizes permitem-nos fazer variar sensivel- 
mente a expressividade e a impressividade, em séries como as 
seguintes: 


1. discutir para ele é distrair-se 
o discutir é sua distração predileta 
a discussão é sua atividade preferida 
sua grande paixão é a controvérsia; 
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2. correr cansa 
a corrida cansa; 


3. seu andar pausado infunde tranquilidade 
seus passos cadenciados geram confiança; 


4. gritar é logo perder a razão 
o gritar é sinal do fraquejar 
o grito revela fraqueza. 


A língua portuguesa, além desses recursos que são comuns a 
muitas outras, dispõe ainda de um, peculiar e idiomático, capaz de 
largo e fecundo rendimento estilístico: o infinitivo flexionado. 

Fora daqueles casos, aliás pouco numerosos, de emprego obri- 
gatório da forma invariável ou das formas conjugadas, “°° a língua 
oferece opções várias e ricas, abertas a qualquer falante, largamente 
exploradas pelos grandes escritores. 

O infinito flexionado é mais concreto, mais vivo, mais forte, 
já que, pelas desinências, se reporta nitidamente a um sujeito A ou 
B, enquanto o infinito impessoal é mais genérico, mais impreciso, 
menos dinâmico, menos verbo, equivalente a substantivo. 

Por isso mesmo, nos casos de emprego facultativo da forma fle- 
xionada ou da forma inflexionada, quase sempre o que dita a boa 
escolha é o concreto ou o vago da expressão, a ênfase ou a planura 
do discurso. 

Eis porque, na pena dos mestres, podemos ver flexionado o 
infinitivo em situações onde a praxe aconselharia a não flexão, exa- 
tamente quando a vivacidade, o sentimento, a força pedem, por 
assim dizer, o infinito modulado. 

Tal é o caso das conjugações perifrásticas, em que habitual- 
mente não se flexiona o infinitivo. A energia da expressão pode, 
no entanto, sugerir uma desinência, que então se ajusta à maravilha. 
Exemplo convincente temos nas palavras com que o velho tupi, 


(100) Faço uma síntese das normas, em minha Gramática Fundamental 
da Língua Portuguesa, pp. 287-294. 
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encolerizado, amaldicoa o filho gue chorara diante da morte, no 
conhecido e belo poema de Gonçalves Dias “I Juca Pirama”: 


Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés! (1°) 


Temos aí “possas tu... seres”, que é heterodoxo mas fica bem, 
porque o infinitivo está já muito afastado do auxiliar e, flexionado, 
reforça a atribuição à segunda pessoa, ao que está sendo alvo da 
briosa e sagrada fúria do pai: linguagem hiperbólica para uma si- 
tuação dramática. 

Ao parnasiano Olavo Bilac pareceu errada a escolha, o que o 
levou à dupla cincada de corrigir o texto, quando o citou numa 


conferência sobre o grande poeta maranhense. O último verso foi 
caridosamente modificado para: 


Ser o pasto de vis Aimorés! (102) 


Salvou-se a rígida gramática, perdeu-se a adequada ênfase. 

Transcrevo em seguida alguns passos de Alexandre Herculano, 
autor moderno dos que mais souberam valer-se das virtualidades 
do infinito flexionado. Escusado será dizer que em todos os e xem- 
plos seria perfeitamente correto o uso da forma inflexionada: 


exortava os guerreiros da cruz a pelejarem (19%) 


o seu valor obrigara os mosselemanos a con- 
cederem-lhe vantajosas condições de paz “%°) 


Vacilaram; mas o desejo da vingança levou-os 


a apinharem-se, esquadrões após esquadrões, 
à entrada da caverna (9 


(101) Obras Poéticas, I, p. 31. 
(102) Conferências Literárias, p. 13. 
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O juramento que tinham dado e, mais do que isso, 
a lealdade de guerreiros godos não lhes consen- 
tam abandonarem a irmã do seu capitão ©“ 


habituados, nas suas contínuas correrias, a 
discorrerem pelos atalhos e carris das mon- 
tanhas (103) 


Os nossos ginetes, ensinados a voltarem sós 
ao campo cristão... (108) 


Particular atenção merece o exemplo seguinte, onde, em situa- 
ção idêntica, se emprega ora o infinitivo impessoal, ora o flexiona- 
do, aquele ainda muito perto do verbo principal (a cujo objeto di- 
reto se refere), este no desenvolvimento da frase, quando já se inter- 
pôs distância. Como sempre, a flexão intensifica a atribuição predi- 
cativa, funcionando, pois, como elemento expressivo (no caso, da 
surpresa, do receio, do medo): 


e, alongando a vista pelo portal do recinto, 
viu alvejar os turbantes, e, depois, surgirem 
rostos tostados e depois, reluzirem armas.(198) 


* k k 


Ed 


O gerúndio é intemporal e aspectualmente durativo e imper- 
fectivo. Constitui por isso importante recurso estilístico, válido na 
medida em que é bem empregado gramaticalmente. 

Digo isto porque muitas vezes os autores não sabem bem que 
fazer dessa forma verbal e usam-na a torto e a direito, principal- 
mente a torto, deixando tudo no ar, no vago, no inacabado. 

O valor mais comum do gerúndio é o adverbial, de acordo, 
aliás, com sua origem. Exprime circunstância de tempo — anterior, 
concomitante, posterior —, de causa, de efeito, de condição, de 
consequência, de modo, meio ou instrumento. Pode anteceder o 
verbo principal ou seguir-se a ele, embora gramaticalmente nem 
sempre exista essa disponibilidade, embargada que fica pela existên- 
cia de alguma norma estrita e implacável. 


(108) Eurico, pp. 138, 159, 288-9, 239, 230, 234, 244. 
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Os tais manejadores canhestros desrespeitam estas e outras nor- 
mas e, portanto, não conseguem tirar do gerúndio o partido que 
ele tanta vez oferece. 

Como o gerúndio circunstancial quase sempre equivale a uma 
oração subordinada, seu discreto uso, na situação x ou y, aligeira 
o período e carrega na conotação aspectual, mais própria neste ou 
naquele caso. 

Seria longo e fastidioso tentar ilustrar com exemplos cada va- 
lor e cada matiz e tecer comentários a respeito. Mais razoável é 
remeter o leitor ao pertinente capítulo gramatical, (9% para que, 
vendo os esquemas e examinando as possibilidades, se torne capaz 
de realizar com segurança as escolhas expressivas e impressivas. 

Não obstante, chamamos atenção para um texto de Manuel 
Bandeira, em que o gerúndio assume decisiva importância. Sem ele, 
não haveria beleza, nem poema... 

É um rondó, “Rondó dos cavalinhos”, composto no Jóquei 
Clube, em que tudo é movimento, em que quase tudo se esvanece, 
inclusive a desejada presença de Alfonso Reyes, a contrastar com 
a ficança de tanta gente cinzenta. 


Os cavalinhos correndo, 

E nós, cavalões, comendo... 
Tua beleza, Esmeralda, 
Acabou me enlouquecendo. 


Os cavalinhos correndo, 

E nós, cavalões, comendo... 

O sol tão claro lá fora, 

E em minh'alma — anoitecendo! 


Os cavalinhos correndo, 

E nós, cavalões, comendo... 
Alfonso Reyes partindo, 

E tanta agente ficando... 


Os cavalinhos correndo, 
E nós, cavalões, comendo... 


(104) Se me permitem, na minha Gramática, pp. 294-299; e na Gramática 
Histórica de Said Ali, pp. 354-361. 
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A Itália falando grosso, 
A Europa se avacalhando... 


Os cavalinhos correndo, 

E nós, cavalóes, comendo... 

O Brasil politicando, 

Nossa! A poesia morrendo... 

O sol táo claro lá fora, 

O sol táo claro, Esmeralda, 

E em minh'alma — anoitecendo! (195) 


Do particípio passado, único restante na língua, muito pouco 
diremos, porgue nele pouca coisa interessa diretamente a Estilística. 

Observaremos, com Cláudio Brandáo, gue ele “exprime náo 
somente o resultado de uma acáo acabada, o estado a ela conse- 
quente, mas também uma ação concluída ou uma simples qua- 
lidade.” (108) 

Do mesmo modo que o gerúndio, também exprime circunstân- 
cias várias, de tempo, causa, condição, concessão, equivalendo, na 
hipótese, às correspondentes orações subordinadas. Este uso do par- 
ticípio traduz certo requinte, pelo que é mais comum no estilo eleva- 
do e grandilogiente do que no pedestre, onde, aliás, é muito raro. 
Daí o fato de ele produzir efeitos de evocação, isto é, deixar sub- 
jacente no leitor a idéia de solenidade, pedantismo, cerimônia ou 
frieza, conforme o contexto. 

O mesmo se diga — e até com mais propriedade — do par- 
ticípio absoluto, decalque de uma construção clássica latina. Entrou 
na língua por via erudita e tem aparecido na pena de escritores 
cuidosos da vernaculidade, apostados em trabalhar os seus períodos 
e livrá-los de demasias verbais. 

Estruturalmente, como hoje se diz, é um particípio com sujeito 
próprio, diferente do do verbo principal. Bonito exemplo oferece- 
nos Camões, quando, no canto terceiro de Os Lustadas, faz transi- 
ção para o famoso episódio de Inês de Castro (est. 118): 


(105) Estrela da Vida Inteira, p. 149. 
(106) Sintaxe Clássica, p. 475. 
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Passada esta táo próspera vitória, 
Tornado Afonso á lusitana terra 

A se lograr da paz com tanta glória 
Ouanta soube ganhar na dura guerra, 
O caso triste e dino da memória 

Que do sepulcro os homens desenterra 
Aconteceu da mísera e mesquinha 
Que, despois de ser morta, foi rainha. 


O português apresenta um idiomatismo muito expressivo, curio- 
so, quase inexplicável, se não for, talvez, uma reminiscência dos 
verbos depoentes latinos. Refiro-me ao particípio com sentido ativo. 

Quando digo que encontrei um ferido na estrada, todos enten- 
dem, é claro, em sentido passivo a palavra. Apresentou-se-me à vis- 
ta alguém que sofreu um acidente ou foi espancado. 

Não obstante, muitos particípios, sobretudo de verbos intransi- 
tivos, adquirem sentido ativo, eventualmente intenso. “Homem via- 
jado” é o que viajou muito, assim como “homem lido” é o que j 
gastou longamente os olhos em percorrer páginas impressas. 

Intenso ou não, mas sempre ativo, é o sentido que se apega 
a particípios como abusado, agradecido, confiado, desconfiado, ousa- 
do, poupado, presumido, esquecido, fingido, dissimulado, divertido, 
e a muitos outros. 

Carabineiro montado ou polícia montada, por exemplo, são 
estereótipos da língua, assim como consagrada está uma frase como 
“Depois de comidos e bebidos, prosseguimos viagem”. 


E, para terminar com exemplos de autor: 


Era um rapaz de trinta anos, amável, con- 
versado, polido, tão polido que não cumpri- 
mentava alguém sem levar o chapéu ao chão; (107 
O que acontecia era que, uma vez entrado 
numa casa, não a deixava mais, nem os da 


casa o deixavam a ele, tão gracioso era o 
Gil Bernardes. (197) 


Sei que é inteligente e lido; há de me di- 
zer francamente o que pensa deste trabalho. (97) 


(107) Machado de Assis, Papéis Avulsos, pp. 36, 37, 104. 
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CAPÍTULO XVIII 


BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE AS PALAVRAS 
INVARIAVEIS 


O portugués, lingua flexional, tem algumas classes de palavras 
que nao sofrem modificacáo de forma, qualquer que seja sua fun- 
cáo, seu papel, seu ponto-de-referéncia. Por isso, a gramática tra- 
dicional chama-lhes palavras invariáveis. São elas o advérbio, a pre- 
posição e a conjunção. 

É difícil de caracterizar o advérbio, nome que faz supor apenas 
uma de suas funções, a talvez identificada em primeiro lugar pelos 
analistas: determinante do verbo. 

Mas, além desta, ele tem muitas outras, como de intensificador 
do adjetivo; intensificador de outro advérbio; enfatizador do sujeito 
e do objeto, excluindo qualquer possibilidade de parceria. 

Exemplificamos com uma série: 


1. Ele dança admiravelmente 
Maria canta bem 
Aquele sujeito bebeu muito 
Joaquim parte agora 
Alvaro sai amanhã 
Virgílio mora lá em Fortaleza; 


2. Achamos o café muito bom 
São pessoas extremamente simpáticas 


Este vinho é menos mau 
Ele é passavelmente estudioso; 


3. Esses meninos patinam muito bem 
Ele canta agora muito melhor; 
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4. Só ele não percebeu a trama 
Ele quer tomar só chá 
“E a ela só por prêmio pretendia”. 


Neste último caso, há um intensificar da inclusão com a recusa 
de outra hipótese. “A ela só por prêmio pretendia” significa que 
Jacó queria ter por esposa Raquel, e nenhuma outra, ainda que 
também fosse filha de Labão. Portanto: ela, mais ninguém. O mes- 
mo, em só ele ignorava o fato. O emissor não se satisfaz de atribuir 
o predicado ao sujeito: afasta qualquer outro participante. 


Do advérbio, assim caracterizado, e talvez suficientemente 
exemplificado, uns poucos têm valor nocional, isto é, exprimem 
qualidades objetivas da ação, do processo. “Cantar bem” opõe-se 
a “cantar mal ou a “cantar mais ou menos”, e qualquer dos adver- 
bios traduz um matiz do próprio cantar. Num caso diz-se bem, 
porque o cantor tem bom timbre e volume, é afinado, modula, 
interpreta, sabe respirar, constrasta os piano e os forte sem vio- 
lência nem rupturas, que, no entanto, executa quando a natureza 
do trecho o exige. 

Tais advérbios são para o verbo o que o adjetivo é para o 
substantivo. Em termos de Lógica, aumentam a compreensão e res- 
tringem a extensão. 

Os outros muitos advérbios, de tão variada gama, pertencem 
à estrutura, reportam-se, direta ou indiretamente, às pessoas grama- 
ticais. Aqui refere-se à primeira pessoa; aí à segunda; ali, lá, acolá, 
à chamada terceira, num afastamento progressivo em relação ao 
falante. 

Ágora, então, outrora têm análoga referência, porque o tempo 
atual é o tempo do emissor; os outros são tempos afastados, no 
porvir ou no pretérito. E por aí. 

As preposições e conjunções, mais propriamente conectivos, só 
têm valor e função estrutural, só desempenham papel intralingůísti- 
co, relacionando umas palavras às outras, umas orações com as 
outras, uma oração com determinado elemento de outra. 
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Em torre de marfim ou portão de ferro, o de subordina o se- 
gundo substantivo ao primeiro, fazendo dele um restritivo do sentido 
geral e vago desse primeiro. Não é uma torre ou um portão qual- 
quer, mas uma feita alegoricamente de marfim, ou um feito real- 
mente de ferro. 

Há conectivos coordenantes, que aproximam valores sintáticos 
iguais: dois sujeitos, dois objetos, dois adjuntos adnominais ou adver- 
biais, dois predicativos; duas orações independentes, duas orações 
subordinadas. 

Os outros conectivos são subordinantes, põem o seu conseqien- 
te a serviço, por assim dizer, do antecedente. São as preposições e 
as conjunções subordinativas, e só se distinguem uma da outra pela 
configuração gramatical do segundo termo — conjunção, se ele for 
oração; preposição, se não o for: 


1. esmolas para os pobres 
figos de Valinhos 
dois homens contra a seca 
lutou para vencer; 


2. espero que fiques 
mudou-se quando lhe morreu a mulher 
escapou porque era muito ágil 
trabalhou para que fosse eleito. (198) 


Tornando aos advérbios, diremos que, sob este nome, também 
se designam palavras de valor sui-generis, difícil de caracterizar, e 
cuja referência é por vezes a frase inteira. 

Ou será uma espécie de retroversão, se quiserem, ou de pro- 
jecáo do falante, se assim preferirem, algo, portanto, com um cariz 
nitidamente estilístico. 


(108) Estou aqui oferecendo esquemas gramaticais e, ainda assim, de 
algum modo condicionado à NGB. Lingiiistas há, no entanto, como Herculano 
de Carvalho, que consideram, neste último exemplo, para como preposição 
a subordinar o sintagma “que fosse eleito”. 
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Estão neste caso palavras como aliás, ou felizmente, de que 
damos alguns exemplos: 


Aliás, eu já sabia disso 

Não foi, aliás, o que eu pensava 
Venceu Antônio, que, aliás, é paulista 
Felizmente ele não se aborreceu 

Os ladrões foram apanhados, felizmente. 


Quanto aos três primeiros, penso que o “advérbio” fica expli- 
cado por esta nota do Dicionário de Aulete (32 edição, s. u.): 

“Na linguagem atual a palavra emprega-se amiúde, não já ape- 
nas em emenda ou em contraste, mas em desenvolvimento ou ex- 
planação do que anteriormente se disse. Corresponde, por vezes, a 
diga-se a propósito, de passagem, diga-se ainda; para mais.” 

Quanto a felizmente, é claro que a referência é subjetiva, como 
quem diz felizmente para mim, o que é mais nítido no segundo 
exemplo: os ladrões, com certeza, não ficaram alegres por terem sido 
obrigados a dormir algum tempo no xadrez, afastados de todo 
“trabalho”. 

Said Ali, em Meios de Expressão e Alterações Semânticas, 
apresenta um estudo magistral sobre alguns desses advérbios ou 
conjunções, eventualmente formas verbais, freqiientissimos na lin- 
guagem coloquial ou na sua estilizacáo, em contos e romances, e 
que não se podem classificar nos esquemas gramaticais. O ensaio 
tem o título de “Expressões de Situação” e ocupa 32 ricas pági- 
nas. 4109) A elas calorosamente remeto o leitor, e de lá transcrevo 
este longo trecho: 

“Uma cousa é dirigirmo-nos à coletividade, a pessoas desco- 
nhecidas, de condições diversas, e que nos ouvem caladas; outra 
cousa é tratar com alguém de perto, falar e ouvir, e ajeitar a cada 
momento a linguagem em atenção a essa pessoa que está diante de 
nós, para que fique sempre bem impressionada com as nossas 
palavras. 

“É esta situação ou, melhor, são as várias cambiantes de si- 
tuação existentes no diálogo, na conversação, no trato familiar, que 


(109) Meios de Expressão, pp. 48-80. 
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determinam o uso dessas expressóes concisas, alheias, talvez, á parte 
informativa, mas capazes de conseguir intuitos gue palavras formais 
não conseguiriam.” (110) 

A seguir, vêm agudas observações sobre o emprego estilístico 
de mas, então, agora, sempre, felizmente e infelizmente, afinal, é, 
pois é, pois sim, pois não, pois, olha, olhe, que quer?, você sabe, 
é verdade, se, vamos cá. 


Então, por exemplo, é normalmente advérbio de tempo, de se- 
gunda ou terceira pessoa: você tinha então cinco anos; ele então 
estudava Direito em S. Paulo. Mas, em frases dialogais como esta 
— Então, como se foi de exames? —, a palavra tem valor de, tal- 
vez, diga-me lá:, ao mesmo passo que mostra o interesse do falante 


`~ 


na resposta à pergunta. 

Neste diálogo, protótipo de outros comuníssimos na linguagem 
coloquial, então exprime a conseqüência de um raciocínio elaborado 
na mente do emissor, a partir da negativa do receptor. Não é re- 
sultado de silogismo, nem decorre dos elementos da conversa: 


— Vamos ao cinema domingo? 
— Domingo não posso. 
— Então, não conte mais comigo para nada! 


Sempre é advérbio de tempo, ou melhor, de duração. Mas ex 
prime coisa completamente diversa, em frases idiomáticas do tipo 
— Fulano, de quem nada se esperava, sempre fez alguma coisa 
que prestasse; hoje sempre refrescou um pouco; — Então, sempre 
vai a Recife amanhã?; sempre resolveu seu caso?; deixe aí as rosas: 
sempre me farão companhia. 

Embora não seja fácil de determinar o valor do advérbio (?), 
é claro que ele tem conotações estilísticas, indicando um estado de 
espírito, consolado, desconsolado, resignado, aliviado, surpreso, cé- 
tico, sarcástico. 


(110) Ibid. pp. 49-50. 
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Por vezes fica bem nítido um sentido concessivo, eguivalendo 
sempre a “apesar de tudo”. Colho exemplo em Machado de Assis: 


— E que Humanitas é esse? 

— Humanitas é o princípio. Mas não, não digo nada, tu não 
és capaz de entender isto, meu caro Rubião; falemos de outra 
cousa. 


— Diga sempre.” 


Na ocorrência seguinte (em um passo de estilo indireto livre) 
parece que também se pode atribuir ao sempre valor concessivo, 
exprimindo a palavra qualquer coisa como um embargo resolvido, 


o subjacente desejo da aquiescência do marido e da disposição de 
Sofia de aceitar o convite: 


Rubião ainda quis valer ao Major, mas o ar de fastio com 
que Sofia o interrompeu foi tal, que o nosso amigo preferiu 
perguntar-lhe se, não chovendo na seguinte manhã, iriam sem- 
pre passear à Tijuca. 


— Já falei a Cristiano; disse-me que tem um negócio, que fica 
para domingo que vem. (12) 


Curioso também, e quase indefinível, é o emprego de lá em 
frases como sei lá!, quem sabe lá?, lá vem ela com a mesma con- 
versa!, deixa isso para lá!, em que o “advérbio” exprime alheamen- 
to, dúvida, desinteresse, enfado. 

Revelação (concedida e medida) do que vai no mais íntimo 
traduz a “partícula” cá em frases como eu cá tenho as minhas des- 
confianças. E iríamos longe. 


Das preposições diremos que elas são importantíssimas para 
exprimir certas finuras de pensamento ou de sentimento, ricas de 


(111) Ouincas Borba, p. 30. 
(112) Ibid., p. 184. 
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expressividade e impressividade, na maior parte dos casos em que 
a língua oferece múltipla escolha. 

Por isso mesmo, é necessário um diuturno e nunca interrom- 
pido trato com os mestres do vernáculo, para ter sempre a sensi- 
bilidade bem apurada e fazer a escolha certa — a, de, com, contra, 
por, para, em: 


sair a compras 
sair para compras 
ir a Salvador 

ir para Salvador 
fugir ao mundo 
fugir do mundo 
cortar à faca 
cortar com faca. 


Infelizmente, hoje em dia a maior parte das pessoas cultas, 
escritores inclusive, perderam a noção da regência, sobretudo dos 
matizes obtidos com a oscilação, e ou escrevem noutra língua que 
não a portuguesa, ou achatam-na, fazendo dela uma espécie de vo- 
lapuque ou de esperanto preterintencional. 


Esta observação nos oferece ponte para o capítulo seguinte, 


mas ainda nos deteremos em dois tópicos, aliás nada relacionados 
com o uso das preposições. 


1. Certas gramáticas falam em diminutivos de advérbios, o que 
é aceitável por comodidade de nomenclatura, mas não corresponde 
à realidade lingůística nem à correta interpretação do valor expres- 
sivo do fato. 

Trata-se de um idiomatismo do português, que pode, então, 
apresentar formas e expressões como agorinha, cedinho, à tardinha, 
de noitinha, pertinho, longinho, depressinha e outras. 


Nuns casos o sufixo é intensivo — cedinho, pertinho, equiva- 
lentes a “muito cedo”, “muito perto”; noutros casos — depressinha, 
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longinho, é carinhoso o elemento afixo, ilogicamente buscado aos 
substantivos. 

2. A conjunção porém, que pode situar-se à testa da oração, 
no meio ou no fim dela, tem força adversativa maior do que mas, 
por exemplo, ou todavia. Tal força sobe de ponto e faz do conec- 
tivo um elemento contrastante, inaugurador de nova série de con- 
siderações ou de acontecimentos, quando ele encabeça o período. 

Exemplo convincente encontramos no poema “A cruz mutila- 
da”, de Alexandre Herculano: 


Amo-te, Ó cruz, no vértice firmada 

De esplêndidas igrejas; 

Amo-te quando à noite, sobre a campa, 
Junto ao cipreste alvejas; 

Amo-te sobre o altar, onde, entre incensos, 
As preces te rodeiam; 

Amo-te quando em préstito festivo 

As multidões te hasteiam; 


Amo-te, 6 cruz, quando no vale 
Negrejas triste e só, 

Núncia do crime, a que deveu a terra 
Do assassinado o pó: 


Porém quando mais te amo, 

Ó cruz do meu Senhor, 

É se te encontro à tarde, 

Antes de o sol se pôr, 

Na clareira da serra, 

Que o arvoredo assombra... (113) 


Vemos aí uma série de versos, em ritmo combinado e alterna- 
do de dez e de seis sílabas, na qual o autor vai mostrando as si- 
tuações e as ocasiões em que para ele é amável a cruz. Segue-se 
uma pausa, o poeta interrompe o curso da enumeração e conta-nos 
quando e onde ele mais ama o sinal da nossa Redenção. 


(113) Poesias, pp. 121-122. 
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Note-se que, paralelamente a essa mudança na segiiência dos 
pensamentos, se deu mudança na cadência dos versos, que agora 
serão só hexassílabos. De concerto com isso, a conjunção porém 
no início do segundo tempo, ajudando e corporificando a ênfase: 
“Porém, quando mais te amo...” 

Já houve quem negasse a legitimidade de tal colocação da 
adversativa, contrariando toda a história da língua e privando os 
escritores de um recurso de encarecimento. Felizmente, já não há 
quem leve a sério tão desastrada lição. 
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CAPÍTULO XIX 
A REGÊNCIA, SUAS POSSIBILIDADES, SUAS ANOMALIAS 


Já vimos que o estudo da regência constitui parte, e funda- 
mental, da sintaxe das relações. Seu objeto são os fenômenos de 
dependência, os fatos de subordinação, concretamente considerados. 


2 


Para entender bem a matéria do capítulo, é necessário formar 
conceito correto de “sentido relativo”. Palavras há, e muitas, que 
necessariamente se fazem acompanhar de outra, seu complemento. 


Chama-se recção essa carência semântica, esta como proprieda- 
de negativa que têm determinadas palavras — substantivos, adjetivos, 
verbos — de exigirem integrante, preposicionado ou não prepo- 
sicionado, 


Assim, fazer pede um termo, que será um substantivo qualquer, 
compatível com o significado: “uma cortesia”, “uma casa”, “uma 
gaiola”, “um relatório”; lutar já pede complemento precedido de 
com ou contra: “lutar com grandes dificuldades”, “lutar contra o 
gigante”. 


Dir-se-á então que a regência de tal verbo, ou de tal substanti- 
vo, ou de tal adjetivo é esta ou aquela. Dir-se-á, por exemplo, que 
atingir pede objeto direto (ao contrário do que pensa muita gente 
boa, que só o emprega com complemento regido de a): atingir o 
último posto da carreira; que responder quase sempre pede objeto 
indireto ou complemento com a: respondeu-lhe com palavras áspe- 
ras; respondeu com segurança às perguntas, com presteza às cartas. 


É de notar que palavras há de dupla ou tripla regência: presidir 
à sessão ou presidir a sessão; não tardou em chegar, não tardou a 
chegar. 
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Nestes casos, como em tantos outros, náo há mudanca de sen- 
tido, mas não raro isso acontece na regência múltipla. Exemplo 
temos no verbo olhar: 


olhar de frente o sol 

olhar aos defeitos de alguém 

olhar para o que está acontecendo 
olhar por uma criança desvalida. 


Na tradução brasileira da segunda “oração eucarística” do 
Novus Ordo há (entre muitos) um deslize, que não figura em Por- 
tugal. No Brasil se diz “não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima a vossa Igreja”; na outra banda: “não olheis aos nossos. . .” 

A correta regência dos verbos e dos nomes constitui a maior 
dificuldade no trato de qualquer língua, inclusive da própria. Diz-se 
em português “consistir em”; “consister à”, em francês; “consist of”, 
em inglês. 

A matéria é complexa, vária, rica, e só os bons dicionários 
gerais e os dicionários especializados podem resolver as constantes 
perplexidades que a cada passo nos assaltam nessa matéria. Porém, 
é indispensável que o tira-dúvidas seja bem forrado, isto é, apre- 
sente exemplo ou exemplos de autor para cada regência alegada. 

Só a leitura vagarosa e meticulosa de textos vernáculos poderá 
dar-nos o senso da língua e a desejada segurança na construção da 
frase. Convém até anotar as regências menos comuns e desconheci- 
das, que isto dará progressivo conhecimento do idioma e preciosa 
tomada-de-consciência da expressão. 

No magistral estudo que faz do “emprego das preposições”, em 
sua preciosa Sintaxe Clássica Portuguesa (Belo Horizonte, 1963, 
pp. 555-665), Cláudio Brandão tem a invejável paciência de alinhar 
grande quantidade de verbos, substantivos e adjetivos cujo comple- 
mento se rege com esta ou aquela partícula, assinalando ainda os 
casos de duplicidade ou triplicidade. Vale a pena ter ao alcance 
tão prestimoso auxiliar que, embora focalize a língua dos séculos 
XVI, XVII e XVIII, apresenta muitas abonações de autores román- 
ticos, como Herculano e Rebelo da Silva. E, na maioria dos casos, 
uma regência camoniana, bernardina, vieirística é perfeitamente pra- 


186 


ticável na língua nobre dos nossos dias, guando náo na língua cor- 
rente e coloquial. 
* kok 


Passaremos agora a chamar a atenção para alguns casos espe- 
ciais de regência, desses que podem oferecer interesse estilístico, pela 
expressividade, pela impressividade, ou pelas duas ao mesmo tempo. 

Antes, no entanto, observaremos que passamos a dar à palavra 
regência um sentido mais amplo, quase sinônimo de construção, 
porque entendemos que tudo pertence ao mesmo setor. 

Quando dizemos que o advogado calou o adversário, queremos 
significar que ele o fez calar, dando assim nova regência ao verbo 
calar. De intransitivo passou a transitivo, e passou a ter valor 
causativo. 

Camões manejou assim o verbo subir, quando disse de Cristo 
que “do céu à terra em fim deceu/ Por subir os mortais da terra 
ao céu” (Lus., I, 65), isto é, “para fazer subir”. 


1. CASOS DE ELIPSE 


Todos sabem que elipse é a omissão de elemento componente 
de uma estrutura frásica normal, sem que por isso fique prejudicado 
o sentido. 

Freqiientíssima é a elipse em português, mais do que em mui- 
tas línguas indo-européias, por causa da riqueza de flexões verbais. 
E essa “figura” tem, não raro, valor estilístico, porque ou obriga a 
certa tensão, ou aligeira a frase, tornando-a mais direta, às vezes 
mais íntima. 

Um elemento que se pode fácil elidir é o que integrante nas 
orações de verbo hipotético (subjuntivo ou o chamado “condicional”): 


Contar-lhe-ia que os dous meninos de mama, que ela predisse 


seriam grandes, eram já deputados e acabavam de tomar assen- 
to na câmara. (1%) 


Este, aliás, é um dos recursos de que nos podemos valer para 
nos vermos livres do que, a “molesta partícula” dos antigos retores 
portugueses. 


(114) Machado, Esaú e Jacó, p. 351. 
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Sem dúvida, um período cheio de ques fica muito pesado, ca- 
nhestro, dá logo a impressão de que o escritor não sabe trabalhar 
a língua e não a tira do coloquialismo, tantas vezes descabido e, por 
isso, estilisticamente defeituoso. Lembre-se a propósito (ou a des- 
propósito) que outro recurso é a substituição de uma subordinada 
integrante por um substantivo ou por uma oração infinitiva, sem 
falar nos muitos casos em que se pode evitar a oração relativa por 
um adjetivo ou expressão equivalente. 

Tornando ao ponto: outro caso comum de elipse é a dispensa 
da preposição de na locução conjuncional de que — admirou-se que 
ainda estivesse acordado dguela hora; estou certo que ele se sairá 
bem; esqueci-me que hoje o comércio fecha cedo; 


Catete adiante, lembrou-se que a casa de Sofia era na Praia 
do Flamengo. (15) 


2. PLEONASMOS 


De certo modo, o pleonasmo é o contrário da elipse. Enquanto 
esta silencia o que está claro no espírito do falante e do ouvinte, 
aquele sobrecarrega, diz o que já está explícito, repete sem 
necessidade. 

É vicioso o pleonasmo quando dá a impressão de que o emis- 
sor desconhece o sentido da palavra e entra em demasias; é recurso 
estilístico quando se usa por ênfase ou para reforçar o enunciado, 
querendo sublinhar, focalizar, dar maior clareza ao hipoteticamente 
nebuloso. 

Situados como nos achamos na sintaxe, só nos interessam aqui 
os casos de pleonasmo na estrutura da frase, consistentes em preen- 
cher duas vezes a mesma função com palavras diversas. 

Um deles, dos mais fregiientes da língua literária, é a repetição, 
junto ao verbo, por meio de pronome adequado, do objeto, direto 
ou indireto, e do predicativo com que se iniciou a oração: estes livros 
encontrei-os num alfarrabista; ao avarento não lhe peço nada; “arqui- 
teto do Mosteiro de Santa Maria já o não sou”. 

O pleonasmo de objeto direto é comuníssimo na linguagem co- 
loquial portuguesa; não, porém, na brasileira. 


(115) Id., Quincas Borba, p. 113. 
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A razáo psicológica desta construcáo seria, talvez, a pressentida 
conveniência de prevenir um erro de interpretação: no primeiro ins- 
tante, o elemento antecipado poderia parecer sujeito. 


Dá-se também o contrário, isto é, repetir-se analiticamente, por 
meio de substantivo ou de pronome tônico preposicionado, o com- 
plemento antes expresso por pronome clítico: 


Que lhe aproveita ao homem ser senhor de todo o mundo, se 
tem a sua alma no cativeiro do demônio? (118) 


Não os venci. Venceram-me eles a mim! 


Sempre com o fim de insistir na idéia, reavivá-la no espírito, 
por meio de novo signo, embora vicário, costumam os autores em- 
pregar um demonstrativo como segundo sujeito de um verbo já um 
pouco distanciado do primeiro: 

Os que são despenseiros do alheio, estes tenham essas consi- 

derações, que, em tal caso, são mui justas. (1º) 


Não vale a pena continuar na indicação de cada tipo de ocor- 
rência, uma vez que o espírito é o mesmo e é semelhante o meio 
empregado pelo emissor. Talvez só, antes de passar a outro assunto, 
pedir olhos e ouvidos para o pleonasmo apositivo, ou aposto pleo- 
nástico, do tipo “Ela perdura, a virgem dos Timbiras”, bastante fre- 
quente na língua literária, sobretudo poética. 

Já não quero referir os muitos casos de aposto iterativo, em 
que pura e simplesmente se repete a palavra nocional ou gramatical, 
com intuito de fixar uma noção, encarecê-la, dilatar-lhe a presença. 

No exemplo abaixo transcrito, Machado usou a repetição e, 
como era de gerúndio, obteve efeito redobrado: impressão de dura- 
ção infinita e de obsecação: 


Ela, encostada à poltrona, passava-lhe os dedos pelos cabelos, 
muito ao de leve e caladinha para não perturbá-lo. Ele ia 
lendo, lendo, lendo. Maria Benedita foi atenuando a carícia, 
retirando os dedos aos poucos, até que saiu da sala, onde Car- 


(116) Vieira, apud Cláudio Brandão, Sintaxe, p. 826. 
(117) Rui Barbosa, Oração aos Moços, p. 15. 
(118) Frei Luís de Sousa, Vida do Arcebispo, II, p. 122. 
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los Maria continuou a ler um estudo de Sir Charles Little, M.P., 


sobre a famosa estatueta de Narciso, do Museu de Nápoles. 
(119) 


a e 


Quanto à iteração de palavras gramaticais, eu só mencionaria 
a que tão comumente se dá nas exclamações, precisamente com o 
que: “Que bom que é estar triste e não dizer cousa nenhuma’; “Que 


suplício que foi o jantar!”; Oh! que saudades que tenho/ Da aurora 
da minha vida...” 


E, para rematar, lembraria que se repete a conjuncáo integrante 
que ou se, tanto na linguagem coloquial quanto na literária, sendo 
que nesta, só por ênfase ou por “evocação”, se pode considerar 
estilistica. 


Não seria este o lugar adequado, mas, por estar com a mão 
na massa, eu pediria atencáo para os casos de pleonasmo semántico 
iterativo, ou seja, a insistência em palavras nocionais, em funções 
sintáticas diversas, para, quase sempre, sugerir obsessão. 

Temos um bonito exemplo no poema de Bilac, “O caçador de 
esmeraldas”, quando Fernão Dias agonizante e delirante, crendo 
ter descoberto a montanha encantada, começa a ver tudo verde: 


Verdes, os astros no alto abrem-se em verdes chamas; 
Verdes, na verde mata, embalançam-se as ramas; 

E flores verdes no ar brandamente se movem; 
Chispam verdes fuzis riscando o céu sombrio; 

Em esmeraldas flui a água verde do rio, 

E do céu, todo verde, as esmeraldas chovem.. .(120) 


3. ANACOLUTO 


Gramaticalmente, o anacoluto é uma frase quebrada, isto é, 
uma construção interrompida e depois retomada com outra estrutura. 


(119) Quincas Borba, p. 219. 
(120) Poesias, p. 273. 
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O tipo mais comum é aquele em que um elemento parece que 
vai ser sujeito e acaba sem função sintática, figurando ao fim, como 
objeto, a palavra vicária desse suposto sujeito. Há, pois, uma como 
reversão. 

Na fala coloquial dos portugueses é freqüentíssima esta espécie 
de anacoluto, que aparece em frases como “eu parece-me que sim”, 
“Fulano não lhe saiu bem a empresa”, “Joaquim fica-lhe muito mal 
aquele fato”. 

Os escritores se valem desta, como disse, viravolta para expri- 
mirem plasticamente uma radical mudança de situação, a passagem 
de agente a paciente, de vencedor a vencido. Apontarei um exemplo 
de Camões, um de Garrett e um de Castro Alves. 

O de Camões se acha no episódio do Adamastor, quando o 
gigante, interpelado por Vasco da Gama, conta sua triste história, 
seu fracasso, sua humilhação, que contrasta com a arrogância ini- 
cialmente assumida e com as proféticas ameaças de vingança contra 
os ousados navegadores. Para a perfeita inteligência do texto, é ne- 
cessário saber que, na língua do tempo, “cair em engano” significa 
quase o contrário do sentido atual, significa “perceber a cilada”: 


Eu, que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira!), 
Encheram-me, com grandes abondanças, 

O peito de desejos e esperanças. (Lus., V. 54) 


Quando o personagem diz eu, parece que vai tomar alguma ini- 
ciativa, mas, vítima de um ardil, é batido, aniquilado, transformado 
num penedo. O resultado mau está já sugerido no “encheram-me”: 
o que ia ser sujeito de um verbo ativo passou a objeto indireto, fun- 
ção subordinada. 

No exemplo de Garrett, a mesma coisa. À iniciativa segue-se a 
derrota, o espírito animoso é tolhido na sua resolução pelo corpo 
alquebrado e desobediente: 


— Vamos! — disse ele — hoje estou bom, sinto-me outro: 
quero apresentá-lo a madame de Abrantes. Está tão velha! 
Isto de mulheres não são como nós, passam muito depressa. E 
o desgraçado tremiam-lhe as pernas, e sufocava-o a tosse. (21) 


(121) Viagens na minha Terra, p. 99. 
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O passo que vou trazer à lembrança, de Castro Alves, é muito 
conhecido. Pertence ao “Navio negreiro” e aí, justamente aí, se 
encontra o verso considerado outrora, numa pesquisa de opinião, 
o mais belo da poesia brasileira. Muita gente sabe de cor o trecho, 
mas pouquíssimos terão notado o anacoluto e, menos ainda, per- 
cebido seu valor estilístico. É uma apóstrofe à bandeira brasileira, 
que passa de gloriosa a vilipendiada: 


Auriverde pendão de minha terra, 

Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que à luz do sol encerra 

As promessas divinas da esperança... 

Tu, que da liberdade após a guerra, 

Foste hasteado dos heróis na lança, 

Antes te houvessem roto na batalha 

Que servires a um povo de mortalha! . . .(122) 


Mas há outros tipos de anacoluto, com as mesmas caracterís- 
ticas sintáticas de frase quebrada, mas com matizes outros e com 
diferentes aproveitamentos estilísticos por parte dos autores. 

Um de tais tipos consiste na omissão de uma ou algumas pa- 
lavras necessárias à normal estruturação da frase, que fica reduzida 
ao mínimo inteligível. Estilisticamente quase sempre traduz pressa, 
angústia, aflição, azáfama de quem não tem tempo a perder. 

Há exemplo no conhecido apólogo de Bernardes (Nova Flo- 
resta, I, p. 91), composto para justificar o provérbio “Quem quer 
val; quem não quer manda”. 

As cotovias tinham seus ninhos no trigal. Certo dia, uma delas 
chegou aflita às companheiras dizendo-lhes que deviam sair logo 
dali, porque ouvira o dono ordenar a ceifa, “se vissem os pães já 
sazonados”. Aquietou-as uma companheira mais velha e experiente, 
dizendo que “de mandar ele os criados a fazer-se a obra vai ainda 
muito tempo”. Mais tarde soube-se que o amo se agastara com os 
empregados, porque não tinham cumprido a tarefa, e dispusera-se a 
Ir pessoalmente à seara. Agora, sim, disse a cotovia astuta, agora, 


(122) Obras Completas, II, p. 101. 
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sim, levantemos vôo e mudemos de sítio, “que vem quem lhe dói 
a fazenda”. 

A construção plena seria: “que vem quem nos porá fora daqui, 
porque a ele lhe dói a fazenda”. O nervosismo fez que o enunciado 
ficasse reduzido ao essencial. Impressionismo, portanto. 

Outras vezes o anacoluto traduz a dificuldade de encontrar a 
expressão exata, o termo justo, a frase perfeita. Há uma como de- 
sistência do começado e uma conclusão meio ou muito hiperbólica. 

É o que se vê na “Profissão de fé”, de Olavo Bilac: 


Porque o escrever — tanta perícia, 
Tanta requer, 
Que ofício tal. .. nem há notícia 
De outro qualquer.(128) 


É sempre assim: a gramática registra e sistematiza os fatos da 
língua; a Estilística os interpreta à luz da expressividade ou da im- 
pressividade e, com “esprit de finesse”, examina o que está adequa- 
do ou inadequado à situação lingůística concreta. Muita vez é a 
anomalia, a exceção, o discrepante, o irregular. Porém, as anoma- 
lias sancionadas, incorporadas ao patrimônio comum e antigo, ja- 
mais as que nascem da ignorância ou da incapacidade de coordenar 
o pensamento e de se expressar com decência. 


(123) Poesias, p. 7. 
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CAPÍTULO XX 


ASPECTOS ESTILÍSTICOS DA CONCORDÂNCIA 


Nas línguas flexionais, entende-se por concordância o ajusta- 
mento de desinências entre termos regidos e termos regentes. 

Em português ela se processa entre o substantivo e o adjetivo 
— concordância nominal —, e entre o verbo e o sujeito — con- 
cordância verbal. 

Considerando-se não apenas a família indo-européia e a semíti- 
ca mas também os outros grupos e blocos, têm-se de admitir outras 
concordâncias que não as desinenciais, como no banto, por exem- 
plo, onde há prefixos concordantes. Mas isso, evidentemente, não 
interessa à nossa perspectiva. 

Situados na consideração do sistema da língua portuguesa, dire- 
mos que o adjetivo concorda com o substantivo em gênero e número 
e que o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. 

Há três tipos de concordância: gramatical, ideológica, ou ad 
sensum, e tópica, ou por atração. No primeiro, o regido concorda 
com a forma do regente; no segundo, com o sentido; no terceiro, 
com o mais próximo ou mais ponderoso: 


1. os italianos são gesticulantes 
2. os brasileiros somos cordiais 
3. a maior parte dos empregados faltaram. 


A sintaxe portuguesa caracteriza-se pela riqueza de possibilida- 
des e pela liberdade de escolhas. É, portanto, muito vária e rebelde 
a qualquer tentativa de sistematização rígida. 

Seria fácil estabelecer esquemas de concordância gramatical, 
mas, se a tal nos cingissemos, estaríamos empobrecendo © desfigu- 
rando o idioma, falseando a vernaculidade. 
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Por isso mesmo que é versátil a concordância portuguesa, abre- 
se, neste capítulo, largo campo à Estilística. 
Nem uma regra singela como esta, por hipótese, 


O SUJEITO COMPOSTO LEVA O VERBO AO PLURAL, 


pode funcionar sem discrepância, sem “irregularidades”, porque há 
muitas ocorrências em contrário. 

Desde logo: estando posposto o sujeito, quase sempre se dá 
concordância, por atração, com o primeiro elemento. Logo, se ele 
for do singular, fica no singular o verbo: “Passará o céu e a terra, 
mas as minhas palavras não passarão”. 

Não importa que haja elementos no plural: ainda assim o ver- 
bo pode referir-se apenas ao vizinho mais chegado. 


“Muito trabalhou o diabo e seus ministros para que eu não 
viesse a Portugal”, 


diz Vieira numa de suas famosas Cartas. 


E esta a tradição, de que podemos, entre mil, dar mais estes 
exemplos, ambos de Bernardes: 


Amo-vos, Senhor, sobre todas as cousas; porque em vós está 
toda a glória e dignidade, todas as riquezas e deleites, todas 
as consolações, todos os gostos, todas as bem-aventuranças. (12º) 


Se são embusteiros os que nos guiam para a vida eterna, que 
serás tu e os teus, que meteis a pique as almas no inferno? (125) 


Neste último exemplo, o que, gramaticalmente, chama atenção 
é a presença simultânea da segunda pessoa do singular e da segunda 
do plural. A regra lógica obrigaria à forma verbal sois, porque 
tu + ele ou eles = vós. 

Fez-se, no entanto, a concordância por atração, do que resulta, 
estilisticamente, destaque para o tu, um intensificar da atribuição 
predicativa, como quem diz “tu mais que os teus, porque és tu quem 
os comanda e dirige”. Tudo isto ficou suposto e condensado na só 
preferência pela concordância por atração. 


(124) Luz e Calor, p. 571. 
(125) Nova Floresta, U, p. 77. 
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O mesmo se diga do exemplo de Vieira, em que o grande pre- 
gador quis carregar a afirmação no primeiro elemento — o diabo —, 
deixando em plano inferior o segundo, constituído pelos “minis- 


tros”, pelos servidores, pelos que se entregam às sugestões do 
Maligno. 


Ainda que o sujeito múltiplo esteja anteposto ao verbo, pode 
este ficar no singular, quando o autor quer, por este meio, superva- 
lorizar um dos elementos. Fica isto patente no seguinte trecho do 
mesmo Bernardes, onde ele, incitando-nos à dileção da Mãe de 
Deus, enfileira diversas razões de amabilidade, comprazendo-se na 
última, “o próprio nome”, que, segundo fantasioso étimo, será ana- 
grama de Maria: 


Amemos, pois, a esta Senhora, cuja pureza, dignidade, exce- 
lência, fermosura, e até o próprio nome está pedindo o ser 
amada, MARIA, idest, AMARI(!28) 


Também ficará no singular o verbo referido a sujeito antepos- 
to, quando os substantivos que o compõem são ou podem ser sinó- 
nimos. Precisamente o singular da flexão verbal é que os sinonimiza: 


A largueza e a relaxação da vida escurece a consciência e cega 
a alma. 127) 


O singular tem ainda a virtude de fundir num todo único os 
elementos do sujeito, como se vê neste exemplo de Camilo: 


-.. desde que a misteriosa aparição e fuga do mendigo lhe 
roubou o sono e as esperanças.(128) 


Não foi apenas a “misteriosa aparição do mendigo” que roubou 
o sono ao homem, senão também a misteriosa fuga. Talvez conti- 
nuasse a dormir bem o personagem, se por ali apenas tivesse, de 
modo inexplicável, aparecido um indigente; não assim, quando ele, 
também sem explicação, desapareceu. 


(126) Sermões e Práticas, I, p. 289. 
(127) Vieira, apud Cláudio Brandão, Sintaxe, p. 162. 
(128) A Filha do Dr. Negro, apud Mário Barreto, Novos Estudos, p. 199. 
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Outra seqiiéncia que deixa no singular o verbo é a gradação, 
e isto, por assim dizer, imperativamente, não cabendo preferência 
por esta ou aquela forma. 

Apesar do aspecto normativo, pode-se capitular na Estilística 
O caso, primeiro porque é o singular que configura a gradação; se- 
gundo, porque nesta há uma escolha e rejeição sucessivas, de modo 
que só o último termo fica sendo definitivo e, portanto, o único 
válido. 

Trata-se, pois, de um sujeito simples, que naturalmente deixa 
o verbo no singular. Apenas foi muito valorizado tal sujeito, pela 
calculada hesitação e procura. 

A luz desta análise, feita in abstracto, examine-se o seguinte 
exemplo de Machado de Assis: 


Pobre Luís Dutra! Apenas publicava alguma cousa, corria à 
minha casa e entrava a girar em volta de mim, à espreita de 
um juízo, de uma palavra, de um gesto, que lhe aprovasse 
a recente produção. (12º) 


Diversos são os casos em que, gramaticalmente, o verbo tanto 
ficará no singular como no plural, embora se refira ou pareça re- 
ferir-se a mais de um sujeito. De modo geral se pode dizer que isto 
se dá quando os sujeitos estão unidos por conjunção semanticamente 
redutível a e ou à alternativa: não só....mas também, assim.... 
como, tanto. ...como, do mesmo modo que, como, nem... .nem, 
ou. A estas acrescente-se com, preposição que às vezes funciona 
como conjunção aditiva, coordenando não subordinando. 

Alinho três exemplos para ilustrar e para fazer uma breve 
análise. 


Mas nem a lisonja, nem a razão, nem o exemplo, nem a espe- 
rança bastava a lhe moderar as ânsias. (189) 


(129) Brás Cubas, p. 138. 
(130) Vieira, Sermões, I, col. 324. 
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Trata-se de Raquel, que ansiava por filhos e não se consolava 
nem se aquietava com qualquer dos argumentos utilizados por Jacó, 
embora cada um deles fosse suficiente para convencer. Se Vieira 
tivesse escolhido o plural — bastavam —, quereria significar que 
só o conjunto das razões alegadas seria ponderável e persuasivo. 

Quando Machado faz o Cônego Vargas dizer que “nem Hazerot 
nem Magog foram eleitos”,“3") deixa clara a solidariedade de ambos 
na derrota, apesar de serem os dois mais importantes candidatos à 
presidência da “Sereníssima República”. 


Finalmente, no texto de Bernardes: 


Nem a vista, nem o ouvido, nem o gosto pode discernir entre 
cor, som e sabor,(132) 


está nitidamente fazendo aplicação predicativa distribuída e singula- 
rizada, que estabelece perfeita adequação entre os três componentes 
do objeto e os três do sujeito — vista: cor, ouvido: som, gosto: sabor. 

Entre as concordâncias facultativas, figura a do verbo referido 
ao pronome relativo na construção “um dos que...” 

Não têm faltado gramáticos para proscrever o singular, consi- 
derado talvez “ilógico”. Por isso mesmo, os escritores mais recentes 
fogem a ela, temerosos de errar. E é pena, porque se privam de 
um bom recurso estilístico. Examinemos e consideremos um passo 
do exímio Frei Luís de Sousa: 


Esta cidade foi Ua das que mais se corrompeu da heregia, de 
toda aquela província e ainda havia nela pregadores da fal- 
sidade, (133) 


Trata-se de Montpellier na França, por onde passou D. Frei 
Bertolameu dos Mártires a caminho de Trento, para tomar parte no 
célebre Concílio. 

Se tivesse sido usado o plural, a frase significaria que algumas 
cidades francesas se corromperam muito da heresia albigense, entre 


(131) Papéis Avulsos, p. 215. 
(132) Luz e Calor, p. 24. 
(133) Vida do Arcebispo, I, p. 191. 
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as- guais se nomeia Montpellier. O singular destaca uma entre as 
gue se distinguiram. É, portanto, enfatizador, impressivo. 

Oueremos comentar um curioso emprego de dupla concordáncia 
verbal relativa ao mesmo sujeito. 

A Gramática ensina que o verbo fica no singular, a menos 
que haja um complemento no plural, caso em que pode ocorrer 
concordância por atração. 

Assim sendo, o verbo concorda sempre no singular com um 
coletivo geral e eventualmente se pluraliza com um partitivo deter- 
minado: o povo aclamou o vencedor; a maioria aprovou a resolução; 
grande parte dos soldados desertou ou desertaram. 


Isto posto, vamos ao anunciado exemplo, de Alexandre 
Herculano: 


Misericórdia! bradou toda aquela multidão ao passar por el-rei: 
e caíram de bruços sobre as lájeas do pavimento. (13%) 


Temos bradou e caíram para o coletivo geral multidão. A mim 
me parece clara a razão da dupla escolha. Na primeira ocorrência, 
o verbo no singular indica o uníssono do brado e na segunda, o 
verbo no plural deixa sentir bem nítida a variedade da ação executa- 
da. Todos gritaram a um tempo, sendo impossível ao ouvido dis- 
tinguir as poucas vozes desencontradas; não assim na prosternação, 
em que a vista pôde perceber fácil os retardatários, os afoitos, os 
que perderam o equilíbrio e os que não se rojaram por terra. Ali, 
ação singular; aqui, gesto plural. 


`~ 


Quanto à concordância nominal, o critério de interpretação é 
fundamentalmente o mesmo. Os casos gramaticalmente invariáveis 
não contam; OS facultativos oferecem campo de especulação e análi- 
se, do Kundgabe-Appell e do adequado ou inadequado à situação 
lingüística concreta. 


(134) Lendas e Narrativas, I, p. 285. 
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O plural soma, identifica, mistura; o singular separa, valoriza 
o elemento mais próximo, já gue a gualificacáo fica suposta ou 
subentendida para o outro ou os outros substantivos: 


Vinha todo coberto de negro: negros o 
elmo, a couraça e o saio. (135) 


Sereno o ar e os tempos se mostravam, 


Sem nuvens nem receio de perigo. 
(Lus., I, 43) 


Sancho, de esforço e de ânimo sobejo, 

Avante passa, e faz correr vermelho 

O rio que Sevilha vai regando, 

Co sangue mauro, bárbaro e nefando. 
(Lus., III, 75) 


E assim, aplicando o método da dupla indagação — por que 
fez o autor essa escolha? que efeito obteve no leitor? —, vamos 
descobrindo que a versatilidade da nossa língua em matéria de con- 
cordância é precioso manancial de escolhas adequadas, expressivas 
e impressivas. 


(138) Herculano, Eurico, p. 102. 
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CAPÍTULO XXI 
A ARRUMAÇÃO DAS PALAVRAS 


Por mais diferentes gue sejam as línguas do mundo, guer pelo 
tipo, guer pelas famílias a gue pertencam, todas, em última análise, 
tém a mesma constituicáo: palavras arrumadas de determinada ma- 
neira e inter-relacionadas. Usando conceitos filosóficos, eu diria que 
as palavras são a matéria e a ordem-relacionamento a forma. 

Quando, na altura própria, tratamos da divisão da Gramática, 
dissemos caber à “sintaxe de colocação” o estudo do presente 
assunto. 

Realmente, compete-lhe observar e, se possível, sistematizar as 
tendências que descubra neste ou naquele idioma, orientadas para 
a clareza e harmonia do enunciado. 

Cada língua tem seu “estilo” de colocação, isto é, costuma dis- 
por de determinado modo suas palavras, de acordo com a origem, 
a história, a tradição, a presença ou ausência de flexões, de prefixos 
concordantes, de sufixos encadeados ou com a importância relativa 
dos elementos. 

As línguas românicas têm ordem semelhante, nas grandes linhas, 
embora o francês, por exemplo, seja bem diverso do português sob 
esse aspecto. As línguas germânicas já mostram outras tendências, 
bem visíveis no alemão, que, traduzido ao pé da letra, produziria 
um texto quase ininteligível e risível. 

Mas uma língua desgarrada e ainda não classificada, como o 
basco, dispõe as palavras de um modo que nos parece absurdo. 
Em dialeto guipuzcoano, uma simples frase como “o livro que eu 
dei ao menino é muito bonito” fica de tal maneira baralhada, que 
parece impossível alguém falar assim na perfeita posse de seu juízo. 
Eis a distribuição das palavras: 


aurr-a-(r)i eman diod(a)n liburu-a tchit ederr-a da 
menino o a dado tenho-o de livro o muito bonito o é. 
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Isto seria a ordem habitual do basco, mas haverá nele, como 
nas outras línguas, uma ordem ocasional. 

Na nossa mentalidade idiomática románica ou portuguesa, con- 
sideramos lógica, direta, ou descendente, ou analítica a seqiiência 
em que o sujeito precede o verbo, este antecede os complementos 
(primeiro o direto, depois o indireto), os modificadores vêm depois 
dos modificados, os elementos essenciais vêm antes dos acidentais, 
os conectivos encabeçam as expressões ou orações por eles ligadas. 

É a ordem habitual do francês; mas já não o é do português, 
que, em muitos casos, foge a este esquema. 

Aqui vai um exemplo de Machado de Assis, onde predomina 
absoluta a ordem direta, contrariada, no entanto, na última oração 
independente (“assim se explica este par de figuras”): 


Prata, ouro eram metais que amava do coração; não gostava 
de bronze, mas o amigo Palha disse-lhe que era matéria de 
preço, e assim se explica este par de figuras que aqui está na 
sala, um Mefistófeles e um Fausto.€138) 


Além dos fatores acima exemplificativamente enumerados que 
influem no “estilo” da ordem de cada língua, ainda interferem outros, 
como a necessidade de clareza, a eufonia, o desejo de pôr em des- 
taque este ou aquele signo, a eurritmia da prosa ou do verso. 

Daí já se vê que, a rigor, a colocação é assunto menos grama- 
tical do que estilístico. 

À nossa Gramática compete apenas dizer que o português é 
uma língua de ordem vária e livre, onde não tem tradição e, por- 
tanto, não é vernáculo o uso sistemático da seqiiência lógica ou 
analítica. 

Diacronicamente tem-se de reconhecer que a sintaxe clássica 
é mais indireta, a romântica (a partir de Garrett) é mais direta, 
mas que ainda hoje, mesmo nos escritores modernistas brasileiros, 
há muitos usos imperativos de ordem inversa. 


(136) Quincas Borba, pp. 25-26. 
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Uma boa síntese das respectivas tendências da língua atua 
encontra-se a páginas 112-115 da Gramática do Português Contem- 
porâneo, de Celso Cunha (Editora Bernardo Álvares, Belo Horizon- 
te, 1970). Apenas é de notar que a “observação” final invalida, por 
assim dizer, o esforço de sistematização da matéria. 


Realmente, dizer que em quase todos os casos de inversão 
verbo-sujeito “é possível — e perfeitamente correta — a constru- 
ção sujeito + verbo” é vago e desorienta. Seria necessário especifi- 
car, porque o leitor, sobretudo ignorante ou estrangeiro, fica sem 
saber quais são as normas, quais as simples preferências, e pode 
pensar, por exemplo, que seja possível dizer-se “O curso terminado, 
recebera seu diploma” (em vez de “Terminado o curso...”) e 
outras assim como os gerúndios e infinitos do tipo apresentado 
(“Mediam tudo, pesavam tudo, para não surgirem decepções”). 


Além de nos gerúndios e nos particípios, é hoje obrigatória a 
posposição do sujeito ao verbo nas orações explicativas, intercala- 
das ou finais: 


Não digo mais nada, acudiu o cocheiro. “30 


Igualmente, nas interrogações iniciadas por palavra interroga- 
tiva — como, quando, por que, onde, que: Como se chama ele?; 
Quando será o casamento?; Por que se nega ele ao diálogo?; “Onde 
vai a afouta jangada, que deixa rápida a costa cearense?”; “Que 
deixara ele na terra do exílio?” 


Já será direta a ordem se ocorrer a expressão de realce “é que”: 


Onde é que você bota os seus chinelos velhos, primo?(187) 


P e 


Nas simples interrogações é indiferente a posição, sendo que é 
mais comum no Brasil S + V e em Portugal V + S. 

Nas imperativas e optativas, também costuma haver inversáo, 
principalmente na língua literária: santificado seja o vosso Nome, 
venha a nós o vosso Reino, seja feita a vossa Vontade. 


(137) Machado, Quincas Borba, pp. 127 e 161. 
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Por isso mesmo, terá valor estilístico a ordem direta, como 
neste verso de Goncalves Dias: 


Em tudo o rito se cumpra! (19%) 


Também se costuma preferir a posposição do sujeito nos casos 
de verbo com sentido completo e nos casos de voz passiva, analí- 
tica ou pronominal: nasceu um menino; já chegou o portador; pas- 
saram meses, anos, sem que se resolvesse o problema; foram toma- 
das as providências cabíveis. 

Destes casos, o mais fregiiente é a inversão na passiva prono- 
minal, motivo por que chama atenção e ganha força a ordem direta: 


Apeamo-nos, com efeito; sentamo-nos; e eis aqui a história 
da Menina dos Rouxinóis, como ela se contou. (13º) 


Seria dificílimo sismatizar todos os casos de ordem habitual da 
língua portuguesa, incluindo não apenas a sequência sujeito + verbo, 
mas a posição do adjetivo, deste ou daquele advérbio, deste ou da- 
quele indefinido, desta ou daquela conjunção. 

Creio que semelhante tarefa já foi cumprida para o inglês e 
para o francês, línguas, em todo caso, muito mais rígidas do que 
o português, e nas orais é forte a tendência para a ordem fixa. 

Mas podemos observar (e alertar para isso o leitor): todas 
as vezes em que se rompe a ordem habitual e se desloca um elemen- 
to de sua posição costumeira quebra-se a expectativa lingiiistica e 
com isso se obtém realce, eventualmente extraordinário. 

O efeito é análogo ao que se consegue mudando de lugar, na 
sala, um quadro, um vaso, um móvel de adorno, uma gravura. Os 
frequentadores da casa surpreendem-se, aplaudem e perguntam à 
dona onde ela comprou a peça nova. 

A repetição desgasta as palavras e acinza as coisas: revivem 
umas e reverdecem outras com o simples deslocar-se. 

Costumo insistir no resultado obtido pela quebra da expectati- 
va lingüística. A palavra transposta fica muito valorizada. Mais do 
que se tivesse sido enfatizada por adjetivo ou advérbio. Veja-se o 


(138) Obras Poéticas, II, p. 30. 
(189) Garrett, Viagens, p. 104. 
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efeito conseguido por Camões com a rejeição do adjetivo para o fim 
da frase, ao encerrar o episódio do Adamastor, que tão negras pro- 
fecias fizera a Vasco da Gama e seus comandados: 


Eu, levantando a mão ao santo coro 
Dos anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos que Adamastor contou futuros. 
(Lus., V, 60) 


Parecia encerrado o sentido com a construção “a Deus pedi 
que removesse os duros casos que Adamastor contou”. O inopina- 
do aparecimento de “futuros”, além da quebra da expectativa, como 
que obriga a refazer a frase, mais ou menos assim: “remover os 
casos futuros, anunciados, profetizados, que pesam sobre nós e nos 
tiram a tranquilidade”. 


Antes de prosseguir e de comentar outros fatos, vale a pena 
assinalar que no português, língua analítica, o acento enfático recai 
sempre no segundo elemento de um sintagma dual: bom filho; velho 
amigo, amigo velho; todos os homens, os homens todos; sai hoje, 
hoje sai; o avião partiu, partiu o avião. Em conseqiiéncia, o falante 
tende a pôr em último lugar o elemento que deseja encarecer. 

Esta observação far-nos-á melhor compreender a diferença de 
valor que geralmente se estabelece entre o adjetivo anteposto e o 
posposto ao nome. 

Para a Gramática é neutra a colocação (ressalvado o caso de 
total mudança de significado e de classe: certo relógio, relógio certo), 


mas para a Estilística já pesa na balança o estar antes ou depois 
do substantivo o atributo. 


Anteposto, indica, em princípio, uma qualidade mais empresta- 
da, mais nascida da apreciação do sujeito, mais estimativa; pospos- 
to, indica uma qualidade indiscutível, inerente, física. 

Daí a diversidade de conotação ou até de significação em belo 
dia e dia belo, pobre homem e homem pobre, grande homem e 
homem grande, alto funcionário e funcionário alto, bonita casa e casa 
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bonita, nobre pessoa e pessoa nobre, bravo capitão e capitão bravo, 
claros dias e dias claros. 

Daí por que ficam sempre pospostos adjetivos puramente des- 
critivos: assembléia legislativa, contabilidade bancária, escrituração 
mercantil, legislação trabalhista, porto franco, cidade aberta, rua pa- 
vimentada, curso noturno, terra roxa, casamento nulo, poesia brasi- 
leira, trabalho servil, carreira liberal, imprensa matutina, olhos aber- 
tos, céu nublado. 

Com base nesta prevenção, atente-se para este trecho de Ma- 
chado de Assis: 


Tinha eu conquistado em Coimbra uma grande nomeada de 
foliáo; era um acadêmico estroina, superficial, tumultuário e 
petulante, dado às aventuras, fazendo romantismo prático e li- 
beralismo teórico, vivendo na pura fé dos olhos pretos e das 
constituições escritas. (140) 


Seria acaciano dizer que é diferente a ordem das palavras na 
prosa e no verso. 

Na poesia, por força das exigências do ritmo e das necessida- 
des ou conveniências da expressão, avulta a natural liberdade da 
língua. Poder-se-ia quase falar em liberdade sem peias, se não hou- 
vesse a barreira do inteligível. 

Dão-se antecipações mais ou menos violentas, intercalações ines- 
peradas, ousadas inversões, rejeições de termos para o fim da ora- 
ção ou do período. 

Aí é que se aplicam os antigos e ressuscitados nomes de hipér- 
baton e anástrofe, esta a rigor uma variante daquele e que se encon- 
tra em nosso retorcido Hino Nacional: 


Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante. 


Entre os fatos de antecipação, ou prolepse, encontramos com 
certa freqiiência, principalmente na língua clássica e romântica, este, 


(140) Brás Cubas, p. 71. 
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em que o sujeito de uma subordinada objetiva vem à testa do pe- 
ríodo, como se fora o sujeito da principal. Na verdade, estilistica- 
mente é o sujeito psicológico, é o ponto-de-partida, às vezes o tema 
da poesia. 

Ilustrativo é este soneto de Camões: 


Aquela triste e leda madrugada, 
Chea toda de mágoa e de piedade, 
Enquanto houver no mundo saiidade, 
Quero que seja sempre celebrada. 


Ela só, quando amena e marchetada 
Saía, dando ao mundo claridade, 
Viu apartar-se důa outra vontade, 
Que nunca poderá ver-se apartada. 


Ela só viu as lágrimas em fio, 
Que, duns e doutros olhos derivadas, 
S’acrescentaram em grande e largo rio. 


Ela viu as palavras magoadas, 
Que poderam tornar o fogo frio 
E dar descanso às almas condenadas. (41) 


Curioso também é o tipo de deslocação em que a subordi- 
nada adjetiva se antepõe toda ao seu antecedente: 


Só ele, o peregrino, onde acolher-se 
Não tem tugúrio seu, nem pai, nem esposa. 142) 


2 


Bastante comum, entre românticos e parnasianos, é a prece- 
dência do complemento verbal, do complemento nominal ou do 
adjunto nominal preposicionados: 


Enquanto de te ver gostam meus olhos, 
Enquanto sinto a minha voz nos lábios, 
...-Um hino em teu louvor minha alma exale, 
Ó tarde, ó bela tarde, 6 meus amores! (14º) 


(141) Rimas, f. 6. 
(142) Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 204. 
(143) Id., ibid. pp. 202 e 191. 
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Donde houveste, 6 pélago revolto, 
Esse rugido teu? Em váo dos ventos 
Corre o insano pegáo lascando os troncos. (143) 


....Ao largo, em plena luz, dos montes 
Destacam-se os perfis. 14%) 


Entre os fenômenos de intercalação ou interposição, vale des- 
tacar este, em que uma oração adjetiva separa, como uma cunha, 
o demonstrativo e o nome por ele determinado: 


Nesta, que me sorri, doce ventura 
Renascem velhos sonhos esquecidos. (145) 


Pois já me cumpre deixar esse, 
Que tanto quero, coração? 0%) 


Pode acontecer que a segiência interrompida seja artigo-nome: 


Mas dia inda virá, em que te pejes 
Dos, que ora trajas, simplices ornatos. 14º) 


O Piaga nos disse que breve seria 
A que nos infliges cruel punição. (4º) 


Quanto à rejeição do termo para o fim da frase, queremos fo- 
calizar a que ocorre com o adjetivo, aliás já exemplificada com o 
texto camoniano do Adamastor. Pode-se acrescentar este passo de 
Gonçalves Dias: 


Aqui vos trago provisoes: tomai-as, 
As vossas forças restaurai perdidas. 147) 


Finalmente, cabe referir certos arranjos de palavras, talvez me- 
lhor caracterizados como “desarranjos”, porque neles não raro fica 
obscuro o sentido. Costumam resultar de influência direta ou indire- 
ta da poesia clássica latina e recebem o nome retórico de sínquise. 


(144) Bilac, Poesias, p. 34. 

(145) Alphonsus, Poesias, I, pp. 232 e 240. 
(146) Goncalves Dias, ibid., pp. 36 e 41. 
(147) Id., ibid. II, p. 27. 
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Falando das glórias antigas dos lusitanos, antepassados dos 
portugueses, diz Camões, pondo o discurso na boca de Júpiter: 


Também deixo a memória que os obriga 
A grande nome, quando alevantaram 
Um por seu capitão, que peregrino 
Fingiu na cerva espírito divino. 

(Lus., I, 26) 


Entenda-se: “Quando os lusitanos levantaram (isto é, elege- 
ram) por seu capitão um peregrino (i.é, estrangeiro, Sertório), que 
fez crer ter recebido, por meio da corça que domesticara (“fingiu 
na cerva?) o dom de adivinhar (“espírito divino”) e profetizar”. 


De um bordo e doutro súbito saltavam 
Que o medo os compelia do que viam. 
(Lus., II, 26) 


Quer dizer: “Súbito saltavam de um bordo e de outro, porque 
a isso os compelia o medo do que viam”. 


kk 


Poderíamos prosseguir, mas o que aí ficou é suficiente para 
mostrar como, bem explorada, a ordem das palavras pode ser po- 
deroso e às vezes insubstituível recurso estilístico. 
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ESTILÍSTICA DA PALAVRA 


CAPÍTULO XXII 


O VOCABULÁRIO 


No capítulo VIII estudamos “o vocábulo como massa sonora”, 
considerando-o, portanto, sob o aspecto material e sondando as res- 
sonâncias que ele tem ou pode ter, ainda no plano do sensível, 
despertadoras de vagas, penumbrosas noções ou de estados afetivos. 

Agora vamos fazer algumas observações gerais a respeito da 
palavra, que deve ser entendida como vocábulo animado de signi- 
ficação. 

Para muitas pessoas gazofiláceo, por exemplo, é mero vocábulo, 
porque não atribuem qualquer sentido a esse conjunto de sons sub- 
metidos ao mesmo acento tônico. Sabendo agora que é “lugar do 
templo onde se guardavam vasos sagrados e se recolhiam os donati- 
vos”, reconhecem ter diante de si uma palavra. 


Normalmente, a cada vocábulo corresponde um conceito, mas 
podemos imaginar e até utilizar meros conjuntos fônicos, seja com 
intuitos didáticos, seja com intenção lúdica. É o caso do exercício 
de pronúncia que antigamente se propunha às crianças: “um ninho 
de mafagafa, com cinco mafagafinhas; quem desmafagafizá-lo um 
bom desmafagafizador será”. 

Mafagafa e seus derivados não existem na língua, assim como 
não existe este vocábulo que forjei para exemplificar e que está 
num dos meus livros: sarapataia. 


Saussure propôs o neologismo, hoje por todos admitido, signo, 
para indicar a “combinação do conceito e da imagem acústica”. É, 
pois, em linguagem técnica, sinônimo de PALAVRA, stricto sensu, já 
que compreende a fusão do significante e do significado. 

Já vimos que não há qualquer relação necessária entre o sinal 
€ o conceito: a coisa se passa no dominio do arbitrário e do con- 
vencional. 


215 


Apenas, depois de incorporado na língua um signo, ou palavra, 
podem surgir muitos derivados sufixais, prefixais, regressivos, paras- 
sintéticos, assim como diversos compostos, que passam então à ca- 
tegoria de sinais motivados: mesa, mesário; coser, descoser, dançar, 
dança; bomba, bombarda, bombardear, bombardeio, bombardeamen- 
to; esfarinhar, adoçar, enfileirar. 

Todas as línguas têm um número maior ou menor de palavras, 
sempre considerável, que lhe constitui o vocabulário. 


Varia esse número, que nunca se pode precisar com rigor, por- 
que sempre se estão a criar novas palavras e porque nenhum levan- 
tamento lexicográfico pode ser exaustivo. Nas nossas línguas moder- 
nas são centenas de milhares, provenientes de herança, de emprés- 
timos, de criações vernáculas. 


Aplicando ao caso do português: temos muitas palavras que 
nasceram com a língua, continuações do latim vulgar e do romance 
lusitânico; temos outras buscadas às línguas irmãs, às línguas indo- 
européias e às línguas de outras famílias, como o tupi, o quimbun- 
do, o japonês, o malaiala; e tais outras, numerosíssimas, surgidas 
dentro do próprio idioma, mercê dos processos regulares ou anômalos 
de formação vocabular, os referidos de derivação, mudança de clas- 
se, composição, e aqueles, alhures por nós chamados de poéticos. 


Esse grande acervo, de milhares e milhares de palavras, é 
desigualmente distribuído entre os falantes, seja em razão do nível 
cultural, seja em razão da área geográfica, seja em razão da ativi- 
dade exercida. 

Mas existe um fundo comum, um determinado lote que todos 
conhecem e empregam: nomes de parentesco, nomes das partes do 
corpo, da localização no tempo e no espaço, alimentação, vestuário, 
locomoção, diversões, trabalho, percalços, programas cotidianos, em 
casa e fora dela. 

São aqueles três ou quatro milhares de palavras, a nós propos- 
tos, quando queremos falar e escrever elementarmente mas eficaz- 
mente uma língua estrangeira. 
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Daí por diante a contagem, ainda gue precária, acusa resulta- 
dos muito diversos. Camões teria utilizado, em seu imortal poema 
épico, cinco mil palavras. Milton, em The Paradise Lost, oito mil; 
Shakespeare, quinze mil em toda a obra; Huxley, trinta mil. 

Segundo as investigações de Kirkpatrick e Whipple, realizadas 
há bastante tempo, noutra conjuntura histórico-cultural (é bom que 
se diga!), um estudante universitário americano disporia de vinte 
mil palavras, média entre o máximo — 24.920 — e o mínimo — 
16.240. 


Mas esses jovens ianques, como qualquer um de nós, conhe- 
cem tal soma de words, porém usam muito menos palavras. Quer 
dizer: devemos distinguir entre vocabulário ativo e passivo. 


Neste, em muitos casos há insegurança: o falante conhece mal 
o significado ou os significados, e não ousa empregar por conta 
própria este ou aquele termo. 


Além de muito numeroso o acervo vocabular de uma língua 
culta, ele é movediço. Está sempre aumentando e sempre minguan- 
do. Neologias e arcaizações. 


Os neologismos entram hoje, aos montes, pelo rádio, pela 
televisão, pelos jornais, pelos livros, enquanto outras palavras se 
vão arcaizando lentamente. Empregam-nas ainda os homens madu- 
ros e os velhos, contentando-se os moços em entendê-las. Por fim, 
só as utilizam os anciãos, que as levam para o túmulo. 


Não obstante, mortas e enterradas, algumas reaparecem, como 
fantasmas que a ninguém amedrontam. É que tinham ficado guar- 
dadas na memória do povo, numa região mais afastada ou foram 
redescobertas num texto por este ou aquele escritor, que as devolve 
à circulação, inadvertidamente ou de propósito. 
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Aliás, o nobre Horácio já tinha notado o fato e proclamou-o, 


em primorosa linguagem, na Epistula ad Pisones, mais conhecida 
por Arte Poética (vs. 70-72): 


Multa renascentur quae iam cecidere, cadentque 
Quae nunc sunt in honore uocabula, si uolet usus, 
Ouem penes arbitrium est et ius et norma loguendi. 


“Renascem muitas palavras gue já tinham desaparecido, en- 
quanto perdem o prestígio outras tantas, se asssm o determina o uso, 
a quem pertence dar leis acerca da linguagem.” 

Multa renascentur... Mais do que se cuida. Podemos ter sig- 
nificativa amostra em duas relações que Duarte Nunes de Leão faz, 
na Origem da Língua Portuguesa, livro concluído no último ano do 
século XVI e publicado em 1606. 

No capítulo “De alguns vocábulos antigos portugueses que se 
acham em escrituras, e sua interpretação”, encontramos, entre outras, 
estas palavras, hoje de uso corrente, literárias ou não: acoimar, afd, 
aleive, algo, algures, alhures, aquecer, arrefecer, aturar, britar, de- 
sempachar (termo náutico), doesto, doestar, esmerar, estugar, falha 
( = falta), fagueiro, finado ( = defunto), grei, incréu, lídimo, men- 
tar ( = lembrar), puridade, quebrantar, sagaz, sagazmente, sanha, 
sanhudo, talante, tanger, trigança, vindita. 

“Mentar” aparece no poema “A máquina do mundo”, de Car- 
los Drummond de Andrade, e “trigança” está no “I juca pirama”, 
de Gonçalves Dias (vs. 43-45): 


Entanto as mulheres, com leda trigança, 
Afeitas ao rito da bárbara usança, 
O índio já querem cativo acabar. 


Noutra lista fornecida pelo mesmo Duarte Nunes se enumeram 
palavras de mau tom, muito vulgares, desqualificadoras. É o capí- 
tulo intitulado “De alguns vocábulos que usam os plebeios ou idio- 
tas, que os homens polidos não devem usar”. 

Entre elas se encontram definhar, enfunar-se ( = ser arrogan- 


te), escafeder, esmerar, escarmentar, falar de outiva, falcatrua, ma- 
treiro, rechaçar. 
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Isto nos dá ponte para falar de leve em denotação e conotação. 

Por denotação se entende o sentido conceptual, representativo, 
objetivo, da palavra, enquanto a conotação se refere ao sentido afe- 
tivo, ou à capacidade de impressionar favoravel ou desfavoravelmente. 

Esta última é que interessa de perto à Estilística, porque está 
ligada à Kundgabe e ao Appell e “depende, como diz Matoso Ca- 
mara Júnior, de múltiplos fatores: 1) do seu corpo fonológico, que 
pode impressionar pela harmonia ou ao contrário pela cacofonia; 
2) da associação com outras palavras num dado campo semântico 
ou em frases usuais e frequentes; 3) da própria denotação, que 
evoca sensações agradáveis ou desagradáveis; 4) de pertencer pe- 
culiarmente a uma dada língua especial, como uma língua profissio- 
nal, a língua literária, a gíria; 5) de impressões emocionais coletivas 
ou mesmo individuais caracterizando o estilo individual, como as 
coletivas caracterizam o estilo coletivo de uma dada época”. (145) 

A conotação pode mudar a denotação, fazendo a palavra sig- 
nificar até o contrário. Assim, falando carinhosamente, dirigimo-nos 
a uma criança ou a uma pessoa amiga dizendo coisas deste teor: 
“Que malandro"; “Que ladráo!"; “Vai esse patife e me faz uma 
boa!” E por aí. 

E há o reverso: quando, por exemplo, passamos a tratar muito 
cortesmente uma pessoa, podemos estar rompendo relações com ela 
ou mostrando que se acabou a confiança e a amizade. 

Na conotação vai ironia, censura, aplauso franco, afeto, inte- 
resse, repulsa, solidariedade, discordância e diversas outras coisas 
assim, que o contexto mostra claramente. Aliás, quase sempre é o 
contexto que dá a conotação. 

Basta atentar nisso, para que o leitor encontre exemplos a 
mancheias nos romances, contos, poesias. 


k k x 


Na mesma ordem de idéias está um recurso estilístico chamado 
evocação. 


Pôr nos diálogos palavras ou expressões ou construções pró- 
prias de uma região, de uma categoria ou de uma classe social dá 


(148) Dicionário de Filologia e Gramática, p. 97. 
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um ar de autenticidade, de verdade, transporta o ouvinte ou leitor 
para o ambiente. 


Por isso mesmo, no romance e no conto o autor se desdobra 
e se multiplica, falando por conta própria como narrador, e “estili- 
zando” a fala e, conseqiientemente, a psicologia, a mentalidade, as 
paixões e o procedimento dos seus personagens. 

Afonso Arinos, em Pelo Sertão, emprega normalmente e todo 
o tempo língua literária apurada. Mas põe na boca de seus perso- 
nagens — Pedro Barqueiro, Joaquim Mironga, Venâncio, Manuel 
Alves, Manuel Lúcio e tantos outros — palavras, exclamações, fra- 
ses, esconjuros, modismos, que dão clara impressão de reproduzir 
fielmente o dialeto local. Não só: ainda quando fala como narrador, 
emprega, a três por dois, brasileirismos vocabulares da região oeste- 
mineira e sul-goiana. 

O mesmo faz, mais intensamente, Valdomiro Silveira, com a 
gente caipira, e, já deformando, por excesso de “artesanato”, como 
hoje se diz, Guimarães Rosa, que inventa muitas palavras, altera 
muitas outras e frequentemente rompe o sistema da língua. 


Restaria falar da linguagem imaginosa e, portanto, para o caso, 
das figuras de palavras, mas isso é matéria tão conhecida que talvez 
não valha a pena tratar dela, ao menos descritivamente. 

Seria só de lembrar o princípio geral: as tais figuras resultam 
de um esforço de expressão em toda a área da comunicação lin- 
güística — Darstellung, Kundgabe e Appell —, em que o autor 
busca a analogia, utiliza a contigiiidade, faz comparações explícitas 


ou implícitas, recorre à imaginação, atribui qualidades de pessoas 
a coisas e vice-versa. 


Nascem elas, repito, da angústia e luta pela perfeita tradução 
do pensamento e sentimento e do empenho em convencer, mover, 
provocar ressonância. 


As principais são a metáfora, a sinédoque e a metonímia. Con- 
siste a metáfora em identificar dois termos diversos, à base de uma 
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comparação mental, não explicitada. Ou segue a fórmula A é B, ou 
a mais breve, e pura, B em vez de A: “a vida é uma série de ca- 
chações”; “houve um Gloria in excelsis Deo no interior de todos 
os convidados”. A sinédoque corresponde à operação mental que 
toma a parte pelo todo, ou o todo pela parte, e então dilata ou 
restringe o sentido às palavras: cobrou ingressos, a vinte cruzeiros 
por cabeça. A metonímia substitui o nome corrente por outro, aten- 
dendo à fórmula “a parte pela parte”, e assim vale-se da contigůi- 
dade, da causalidade, da autoria, posse, continência e outras relações 
desse tipo, muitas delas extrínsecas: “a conversa descambou em dois 
concertos daquela semana; depois tomou a barca, subiu a serra e 


foi a Petrópolis”. 


Para terminar bem o capítulo e o livro, modesto na intenção 
e nas proporções, alinharei umas metáforas de Machado de Assis, 
colhidas aqui e ali. 


Simão Bacamarte recebeu-o com a alegria própria de um sá- 
bio, uma alegria abotoada de circunspecção até o pescoço. 14º) 


Não assim o ilustre Bacamarte; frio como um diagnóstico, sem 
desengonçar por um instante a rigidez científica, estendeu os 
braços à dona, que caiu neles e desmaiou.‘!*® 


O cônego levantava-se para trinchar o peru. D. Benedita aca- 
tava esse uso nacional das casas modestas de confiar o peru 
a um dos convivas, em vez de o fazer retalhar fora da mesa 
por mãos servis, e o cônego era o pianista daquelas ocasiões 
solenes. (149) 


A alma de Custódio caiu de bruços. Subira pela escada de 
Jacó até o céu; mas em vez de descer como os anjos no sonho 
bíblico, rolou abaixo e caiu de bruços. 1?) 


(149) Papéis Avulsos pp. 18, 32, 130, 199. 
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Rufina, no intervalo das ordens que dava, sentava-se horas e 
horas, bocejando o espírito, matando o tempo, uma hidra de 
cem cabeças, que não morria nunca; mas repito, com todas 
essas lacunas, era boa dona de casa.(150) 


Há no cérebro dele um certo furo, por onde o espírito escor- 
rega e cai no vácuo. (150) 


Ela, Sofia, estava pronta a ajudá-la. E repetia-lhe que não 
fosse mole, que não era escrava de ninguém, etc. Mariana ia 
cantando dentro do coração a Marselhesa do matrimônio. (150) 


Na verdade, fizera mal. . . Quis recapitular os sucessos e não 


pôde; a alma espreguiçava-se toda naquela uniformidade ca- 
seira. (150) 


Os animais são as letras soltas do alfabeto; o homem é a 
sintaxe. (150) 


Toda a sala voltara-se para vê-la, e ela bebeu, a tragos demo- 
rados, o leite da admiração pública. (150) 


Para o fim do almoço, Carlos Maria afrouxou um tanto a 
gravata do espírito, expandiu-se, referiu algumas aventuras 
amorosas dos outros. Freitas, para lisonjeá-lo, pediu-lhe uma 
ou duas dele mesmo. Carlos Maria estourou de riso. (81) 


Sobre a incontida verbosidade do Major Siqueira, isto: 


A alma de Rubião bracejava debaixo deste aguaceiro de pa- 
lavras; mas estava num beco sem saída por um lado nem por 
outro. Tudo muralhas. Nenhuma porta aberta, nenhum cor- 
redor, e a chuva a cair. Se pudesse olhar para as moças, veria, 
ao menos, que era objeto de curiosidade de todas, principal- 
mente da filha do Major, D. Tonica; mas não podia; escutava, 
e o Major chovia a cântaros. Foi o Palha que lhe trouxe um 
guarda-chuva. Sofia tinha ido dizer ao marido que o Rubião 
acabara de chegar; daí a nada estava o Palha no jardim. (51) 


(150) Histórias sem Data, pp. 34, 66, 80, 89, 92, 206. 
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(151) Quincas Borba, pp. 53, 58. 


Neste último exemplo há metáfora complexa e múltipla, porém 
coerente. Isto, em tais casos, é essencial e imperioso. Senão acon- 
tece como aquele deputado francês, que ficou célebre por ter des- 
pejado da tribuna esta metáfora tríplice e desconexa: “O carro do 
Estado navega sobre um vulcão”. 


PALAVRAS FINAIS 


E por aqui me fico. Haveria muito mais que dizer em cada 
capítulo, e portanto neste. 

Porém, como me abalancei a um ensaio, parece-me suficiente o 
escrito. Procurei bater estacas, mostrar os caminhos, colocar os pro- 
blemas e indicar a solução de alguns. Tudo discreto e dosado, sem 
larguezas nem profundidades, até porque suponho ainda impossíveis 
tais dimensões. Ao menos para o meu curto fôlego. Feci quod potui; 
faciant meliora potentes. 


LAUS DEO 
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